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mancista, abriu outras
diferentes vias à atividade so-
tarada do seu espirito. Sua per-
sonalidade é um diamante de
mais faces. Nela se desdobram,
em invejável harmonia, os tres
aspectos que lhe possibilitaram
o viver integralmente para as
necessidades da sua época: as
faculdades racionais do culto
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INGLEZ DE SOUZA!
Um dos itens do plano outro grande espírito, do- sua primeira parte, uma

quo para si mesmo traçou no de um talento real e dezena de artigos de es-
Autores e Livros consis- rutilo, e que entretanto critores contemporâneos
te em trazer á tona os não realizou a obra que de Inglez de Sousa e de
valores autênticos das seria lícito esperar de escritores da hora atual,
nossas letras, que este- suas esplêndidas faculda- todos os quais dedicam
iam sepultados no esque- des intelectuais — Alcin- ao romancista brasileiro
cimento, ou apenas na in-do Guanabara. Desdém suas análises mais ou
diferença do público, da glória, realmente? menos minuciosas .
>iosso número anterior Ocupações muito absor-
evocava Eduardo Prado, ventes de jurista e advo-
e mostrava, através da gada ? Fosse qual fosse o A ne>rcnnJ; J, Ja
palavra dos contempora- motivo — o fato é este: e ' * r-*c' •>u' 'o"uauc
neos (lo autor da Ilusão que Inglez de Sousa pos- Jç Inaíez de SouZã
Americana, e bem assim suiu faculdades litera- v
através do juizo de al- rias bem mais poderosas Xavier Marques
funs críticos atuais, o rio que aquelas que nos T_ERCULAN0 Marcos Ingle2i-
muito que nos deve me- mostram suas obras. Ele 1-^ de Sousa, escritor e ro-l
recer a todos aquele es- mesmo estava perfeita- J,x <»«"<¦¦*">¦ ""ri., nm™* P
critor paulista, hoje in- mente advertido disso. E
tei ramente esquecido. a prova é a confidencia

O número atual de que mandou a Paulo Bar-
Autores e Livros é, em reto, por ocasião de res-
parte, consagrado a In- ponder ao inquérito do
giez dc Sousa, cuja mor- Momento Literário, con-
te ocorreu no dia 6 de se- fidencia em que fazia a (ja ciência, as energias efetivas
i< uimicuuuuia«ut»v _•¦___ do homem de ação e a potêncialembro de 1918. Ai esta critica do mais importan- imaglnativa d0 homem de ie-
outro esquecido das le- te dos SeUS livros, O MlS- trás. O campo de lenômenos
trás brasileiras. E' curió- sionária.e acentuava que %£S£St?^wSff&
?o verificar como em havia ali muito mais pa- ciências morais e sociais, par-
_„„„„ ^„_s_j:^„ j„ l-vraa An nnp Hpveria ha- ticularmente do direito, propl-nossos compêndios de is.vras ao que aeverm na clou.lhe a cultura simuitânea
história literária mais ver, e mostrava que o ro- da imaginação literária. Des-
dignos de consulta, é mance precisaria de ser ^70-0»S%^nto°
omitido o nome desse es- amputado em cem pagi- ^ virtude
critor. Sirva de exemplo nas.,. s»™da máttcaa Pequena História da Esse trabalho de de- * aWtegma <*° íu*»»'» ltalia'
Literatura Brasileira, de puramento e requinte de no: a vida não se encerra toda
Ronald de Carvalho, que arte ele nunca teve tem- ãtos^noWropSrH? a°dvoga-
é um dos livros, no gê- po de o fazer. dos.

. . ... Kra íilho do desembargadornero, mais importantes Sua posição, na litera- Marcos Antônio Rodrigues de
que possuímos Na sua tura brasileira, está po- Sousa e d. Henriqueta Amáüa
primeira edição, Ronald rem assegurada. Ele re- Zg£X^XZ£tinha uma referência a presenta uma das pri- sentação intelectual e social.
Inglez de_Souza: a sim- meiras realisações do ro- Nasci to em 

^tant» 
*

pies citação do nome de- mance naturalista nacio- Para\ partiu com n anos de
b. entre os nomes dos nal e parece ser precisa- idade para o Maranhão, onde
...- .. . . r""""^ . esteve internado em uma casa\anos escritores da epo- mente o escritor que pri- de ensln0 seCundário. Passou
ca. Nas edições posterio- meiro descobriu o imenso ao mo e do Rio a Pernambuco,
res. até essa mesma refe- campo aberto á ficção que \? £&J5*?££j%?\rencia desapareceu. havia na região amazo- quarto ano. o último cursou-o
rr„i t • na Faculdade de S. Paulo, aí re-Talvez O próprio In-nense. £ebetó™ grau de bacharel em

fflez de Souza tenha sido Ha, pois, em Inglez de 1876. Tinha então vinte e três
culpado disso. Ele pos-Souza, virtudes de abri- *g£^°Z2£TJ-
suia, sem duvida, um be- dor de caminhos, ble toi M nos debates peia imprensa
lo talento, mas parece ter o mestre, o guia de mui- e »™j^*«J™g;
descrido singularmente tos dos autores que, na q 

m,"abor 
||rat|C0 arrebatou-o

da conveniência de reali- sua geração e na geração desde logo, mas sem lhe esga-
*ar a sério uma obra li- que seguiu á sua, se af ir- Z^j£\\S^S^^.terária. Humberto de maram como valores in- ça0 demasiado absorvente. ¦
tampos, num artigo que contestáveis da nossa 11
sobre ele escreveu, e que teratura. Só por esse ti
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de um caráter
simpático às soluções vitorio-

ele confirmava
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PAGINA H — SUPLEMENTO LITERÁRIO d* A MANHA
DOMINGO, t-M.1 :

Sim. pura alem dii grande ser-
ra do Valha-me-T)eus, hfl multo
(ado perdido nos campos que, te-
ftho para mim, se estendem desde
• -Rio Branco até às bocas do
Amazonas! Jã houve quem o vis-
•e nos campos que ficam p ra IA
4a margem esquerda do Trombe-
tas, de que nos deu a primeira
Rolícia o padre Nicoli no, cousa
lle que alguns ainda duvidam,"STiUõ :":-¦= entendem que, a existir
tal gado, nessas paragens, ^ão
fezes fugidas das fazendas naeiu-
¦ais do Hio Branco. Cá o tio Do-
Bningos tem outra idéia, e não *
nenhuma maluquice dos seus se-
tenta anos puxados até o dia de
S. Uartoloineu, que é isso a causa
dc todos os meus pecados, ainda
que mal discorra; tanto uue se
qu._em saber desta minha teima,
lá vai a historia tão certa como
¦e ela passou, que nem contada
•m letra de forma, ou pregada
do púlpito, salvo seja, em dia de
•exta-feira maior, O tio Domin-
goH J_spalha cliegou à casa dos
¦etonta sem que jamais unhas the
criassem pintas brancas, e os deu-
tes lhe caíram tudus sem nunca
haverem mastigado um carape-
tão, isso o digo som medo de que
traste nenhum se atreva a chim-
par-me o contrario na luta.

Pois foi, já IA vão bons qua-
renta anos ou talvez quarenta e
Cinco, que nisto dc contagem de
anos não sou nenhum sábio da
Grécia, tinha morrido de fresco
O defunto padre Geraldo, que
Deus haja na sua santa -glória, e
Cá na terra foi o dono da fazen-
da Paraíso, em Faro, e possuía
também os campos do Janiary,
onde bem bons tueumansaçú eu
«omi no tempo em que ainda ti-
Bha mobília na sala, ou, salvo
¦eja, dentes esta boca que nunca
mentiu, e que a terra fria ha-de
comer.

Padre Geraldo fez no seu tes-
.tamento uma deixa da Fazenda
ao Amaro Pae., que levava toda
a vida de pagode em Faro, e aqui
em Óbidos, e nunca poude contar
os milhares de cabeças que o de-
fumo padre havia criado no Pa-
raiso, e que panavam pelas mais
gordas e pesadas de tuda esta re-
domleza.

Não que o visse, não senhores,
CU nâo vi; mas todos gabavam o
as .eío com que o padre criava
aquele gado, que era mesmo a
menina dos seus olhos, a ponto
de passar quinze anos de sua vi-
da sem comer carne fresca, por
não ter animo de mandar san-
grar uma re/. Quando fui con-
tratado paia a Fazenda, já o de-
funto havia dado a alma a Deus
por causa dumas triagens que
apanhara embarcado, e de que lhe
nascera um pão de frio, bem por
baixo das costelas direitas, não
havendo lambedor, nem mezinha
que lhe valesse, porque, enfim, já
chegara a sua hora, lã isso é que
£ verdade.

Havia um ano que a Fazenda
Paraíso estava, por assim dizer,
abandonada, porque o Amaro
nunca IA aparecia, senão para se
divertir, atirando ao gado, come,
quem atira a onças e fazendo-se
?alente na caçada dos pobres
bois, criaturas de Deus. que :t
ninguém ofendem, porque, en-
fim, Isso lã duma pequena mar-
rada de vez em quando é para se
defendprem e experimentarem o
peifct do vaqueiro, porque o boi
•empre é animalzinho que embir-
ra com gente maricás. As proe-
»as do Amaro Paes tinham feito
embvaveeer o gado, que, por fim.
JA ninguém era capaz de o levar
para n malhada, e ainda menos de
« meter no curral, o que era pe-
na para um gadinho tão amima-
do pelo padre Geraldo, um ver-
dadeiro rebanho de carneiros pe-
Ia mansidão, que era mesmo do
ee lavar eom um bochecho para
não dizer miis, r- a alma do pa-
dre ift em cima havia de estar se

0 gado do Valha-me Deus
mordendo de zanga, vendo as suas
rezes postas naquele estado pelo
esUompa. do herdeiro, que fazia
dor de coração.

Não pensem que eu agora digo
isto para me gabar, pois quem
pensar o contrário não tem mais
do que perguntar aos moleques
do meu tempo a razão porque me
deram o apelido de Domingos Es-
palha, que era porque nenhum
vaqueiro da terra, do lílo Grau-
de, ou de Cayena me agüentava
no repuxo da vaqueação; eu era
molecote ainda, mas quando be
tratava alguma fera difícil, era
o Domingos Espalha que se ta
buscar onde estivesse, porque
ninguém melhor do que ele co-
nhecia ns manhas do gadinho, •
segurava-se melhor na sela sem
estiibos nem esporas, à moda da
minha terra, donde vim pequeno
mas já entendido nestes assados.

Pois para a festa de S. João,
que o Amaro Paes ia passar na
vila queria ele uma vaca bem
gorda para comer, e me incumbiu
a mim e ao Chico Pitanga, de to-
marmos conta da Fazenda, assi-
nalar o gado orelhudo, e remeter
a vaca a tempo de chegar descan-
cada nas vésperas da festa, õ que
me parecia a mim que era a ta-
refa mais à toa de que me en-
carregara alé então, embora os
outros vaqueiros me^issessem quo
havia de perder o meu latim com
o tal gadinho de uma figa.

O Chico Pitanga e eu entra-
mos na montaria, levando um par
de cordas de couro feitas por
mim mesmo cnm corredeiras de
ferro, um paneiro de farinha e
um frasco de cachaça da boa, fei-
ta de farinha de mandioca, que
era de queimar as guelas e eon-
solar a um rilho de Deus.

Ableamos ao porto do Paraíso
íis seis horas da tarde, recolhemo-
nos à casa por ser já tarde para
procurar o gado, que. entretanto,
ouvíamos mugir ã pequena dis-
tãncia, e parecia estar encoberto
por um capão de mato, Fizemos
a nossa janta de pirarucu assa-
do e farinha, não mostramos cara
feia ã aguardente de beijú e fer-
ramos num bom sono toda a noi-
te até que pela madrugadinha
saímos em busca do gado, monlan-
do em pelo dous cavalos na fa-
zenda que encontram ds pastando
perto do curral. Qual gado, nem
pera gado! Batemos tudo em ro-
da, caminhamos todo o santo dia,
e eu já dizia p'ra o Chico Pltan-
ga que a fama do Espalha tinha
espalhado a boiarna, quando lá
pelo cair da tarde fomos parar a
ilha, da Pacova-Sororoca, que fi-
ca bem nn meio do campo, a umas
duas líguas da casa grande. Bo-
nita Ilha. sim, senhores! é mes-
mo de alegrar a gente aquele
imenso pacoval no meio do cam-
po baixo, que par.ee um enfeite
que Deus Nosso Senhor botou alf
para se não dizer que quis fazer
campo, campo e mais nada. Bo-
nita ilha, sim. senhores, porem
muito mais bonita era a vaca que
lá encontram os, deitada debaixo
de uma árvore, mastigando,
olhando p'ra gente muito senho-
ra de si, sem se afligir com a
nossa presença, parecia uma ral-
nha no seu palficio, tomando con-
ta daquela ilha toda. com um
gelto bom zinho de quem gosta de
receber uma visita, e tem prazer
em nue a visita se assente debal-
xo da mesma árvore, goze da
mesma sombra, e descance como
está descansando. Não, senhores,
não tinha nada de irado bravo n
tal vaquinha, grande, gorda, roli-
ca de fazer sela. negra da cor da
noite, com um ar de tão boa car-
ne que o diacho do Chico Pltan-

Conto de Inglez de Soma
ga íkou logo de água na boca, •
vai não vai prepara laço para lhe
botar nos madeiros, com perdão
da palavra. Me balou uma pança-
da no coração, dura como acapü,
de não sei que me parecia ofen-
der aquela vaca tão gorda e Usa,
que ali estava lão a seu gosto,
querendo meter a gente no cora-
ção com os olhos brandos e anil-
gos, sem cerimonia nenhuma e
muito senhora de si. e disse p*ra
o Chico que aquilo era uma ver-
gonha p'ra mim ser mandado
como vaqueiro mais sacudido a
amansar aquele gado bravo, e por
fim de contas segurar a primeira
vaca maninha que encontrava,
eomo qualquer coromim sem prá-
tica da arte; mas tinhoso falou
na alma de meu companheiro
que. sem mais aquela, atirou o la-
ço e segurou os cornos da vaca
Ela. coitadinha. se em pinou toda,
deixando ver o peito branco, com
umas tetinhas de moça, palavra
de honrai E eu p'ra não parecer
que receiava o lance botei-lhe a
minha corda também. Olhem que
corda tecida por mim é dura de
arrebentar, -pois arrebentaram
ambas como se tossem linha de
coser, só com um puxão que a tal
vaquinha lhe deu, e vai senão
quando, com a força cal a vaca
no chão e fica espichada que nem
um defunto.

CA p'ra mim que conheço as
manhas do povo com que lido,
disse logo que aquilo era fingi-
mento. e botei-me pra ela p'ra
a sujeitar pelos chifres, que para
isso pulso tinha eu, não (¦ por me
gabar. Mas qual fingimento, nem
meio fingimento! A vaca estava
morta e bem morta, como se a
queda llie tivesse arrebentado os
bofes, apezar de eu a ter visto,
havia tão pouco tempo, viva e sã,
como nós aqui estamos, mal com-
parando, o que mostra que o ho-
mem não é nada neste mundo.

Mas era tão nova a morta, e
havia já mais de uma semana,
que não comíamos senão pirarucu
seco, que aquela gordura toda me
fez ferver o sangue, me deu uma
fome de carne fresca, que pare-
Cia que já linha o sal na bota, da
baba que me caia pelos beiços a
baixo; trepei a cima da vaca, e
sangrei-a na veia do pescoço, e
logo o Chico Pitanga lhe furou a
barriga, rasgando-a dos peitos até
às maminhas, com perdão de
vocemecês. O diacho da vaca,
dando um estouro, arrebentou
como uma bexiga cheia de vento,
e em vez de aparecer a carne
fresca, era espuma e mais espu-
ma, uma espuma branca como ai-
godão em rama, que saia da bar-
riga, dos peitos, dos quartos, do
lombo, -de toda parte enfim, pois
que a vaca não era senão ossos,
espuma e couro por fera, e aca-
bou-se; e logo (me disse depois
o Chico Pitanga> o demônio da
rez começou a escorrer choro pe-
tos olhos, como se lhe doesse
muito aquela nossa ingratidão.

Largamos a rez no campo, e
como já se Ia fazendo tarde, vol-
íamos de corrida para a casa, on-
de dormimos sabe Deus como
sem ceiar, é verdade, porque a
malvada espuma me tinha revi-
rado as tripas que tudo me fedia.

Mal velo a madrugada, foinoa
caminho da ilha da Pacova-fio-
roroca. à procura da vacada, le-
vando cada um o seu saquinho
cheio de farinha dágua, e outro
de sal ,para a demora que hou-
vesse, e vimos uma grande ba-
tida de gado, em roda do logar
onde havíamos deixado na ves-
pera o corpo da vaca preta, mos-

liando que eram lalve* paia ei-
ma ile cinco mil cabeças, mas
não ac liamos uma sô rez, nem
mesmo a tal vaquinha assassina-
da por noa.

Me ferveu o sangue, e eu dia-
se p'ra o Chico Pitanga:

— isto também já é demais.
Ou eu hei de encontrar os dia-
chos das rezes, ou não me chame
Domingos Espalha.

E botamos-nos no campo, bus-
ca daqui, bate dc lá, vira dali,
corre pVa cá, até que pela volta
do meio dia descobrimos rasto,
uma imensa batida, com as pega-
das no chão, que se estava vendo
que o gado passara ali naquele
insta n tln lio, e tivemos certeza de
que eram mais de cinco mil ca-
becas, pois a estrada era larga
como o Amazonas aqui defronte,
e as pagadas unidas miúdo, miu-
do. de gado multo apertado que
foge a todo pressa, com os cor-
nos no rabo uns dos outros; e vo-
comeces desculpem esta minha
franquesa, que eu nunca andei na
escola. A batida ia direito, direi-
to para o centro das terras, e vai
o Chico Pitanga disse: "Seu 13s-
palha, a "bicharia passou ainda
agorinha". E nos botamos a to-
da a brida. seguindo u rasto.
sempre vendo sinais certos da
passagem da vacada, mas sem en-
con tra r vlv'alma no caminho.

Já estávamos rançados da vida,
mais mortos do que outra cousa.
nos apeamos e sentamos á beira
do Igarapé dos Macacos para nos
re fresca rm os com um pouco de
ehibl. Vinha caindo a noite, e do
out<ro#lado do Igarapé, no meio de
um caplnzal de dez palmos de 'tl-
tura ouvíamos mugir o gado, tão
certo como estarem vocemecês
me ouvindo a mim, com a dite-
rença que nós tivemos um ale-
grão. e tratamos de dormir de-
pressa para acordarmos cedo, bem
cedinho. e Irmos cercar oa bois
do Amaro Paes que daquela fel-
ta não nos haviam de esca-
par,, ainda que tivesse eu de
botar os bofes pela boca fóra, fi-
cando esti rado alf no meio do
ca m po.

Eu nunca na minha vida pas-
sei nem hei de passar, com per-
dào de Deus, uma noite tão tela
como aquela! Começou a chover
uma chuvinha miúda, que não
tardou em varar'as folhas do in-
gazelro que nos cobria, de forma
que era o mesmo que estarmos
na rua: os pingos dágua, rufando
no arvoredo, calam duros e frios
nas nossas roupas já úmidas do
suor, e punham-nos a bater quel-
xo, como se tivéssemos sezões;
logo. logo começou a bolada a ui-
var. parece que chorando a morte
da maninha, com a diferença que
era um choro que parecia de gen-
te humana, e nos dava cada sa-
cudidela no estômago que só por
vergonha não solucei, ao passo
que o maricá» do Chico Pitanga
chorava como um bezerro, que
metia dó. Aquilo estava bem cia-
ro que a vaca preta era a mãe do
rebanho, e como nos a tínhamos
assassinado, havíamos de aguen-
tar toda aquela choradeira.

Sor maior castigo ainda, os
cavalos pegaram medo daquele
barulho, romperam as cordas, •
fugiram tão atordoados que nos
deram grande cancolra para os
agarrar, e nisso levamos a noite
toda, sem pregar olho nem des-
cançar um bocado. Q<tando vlnhn
vindo a madrugada, passamos o
Igarapé dos Macaco» e entramos
no caplnzal, que era a primeira
vez que avistávamos aquelas pa-
ragens, qué JA nem sabíamos a
quantas léguas estávamos da fl-
xenda Paraíso, navegando naquele

sertão central. Era um uan.„„muito erunae que se estendia «perder de vista, quasi despiu, j,arvores, distanciando-se auena,
ile longe em longe uo melo du ca
pingai verde as folhas branuaã
das embaübas, balançadas |J(!Iqvento para refrescar a gente nomdio daquela soalheira terrível
capaz de assar uni frango vivo '

Vimos perfeitamente o i0gar
onde o gado passara a noite, nin
grande largo, com o eaphn 

'iodo
machucado, mas nem uniu caiie-
cinha p'ra remédio! Já tinham os
diachos seguido seu caminho
sempre deixando atraz de si um*
rua larga, aberta no caplnzal. ont
direção à Serra do Valhu-nn.-
Deus, que depois de duas noras
de viagem começámos a ver mui-
to longe, espetando no céu as sua*
pontas azues. Galopámos, galopa-
mos atrás deles, mas qual gado,
nem pera gado, sé víamos diante
da cara dos cavalos aquele imeti-
so mar de capim com as poma»
torradas por uin sol de bruxa. na.
recendo sujas de sangue, o no
fundo a Serra do Valha-me-Deu*,
que parecia fugir de nós a toda
a pressa. Ainda dormimos aque-
Ia noite no campo, a outra «> a
outra, sempre seguindo durante
o dia as pegadas dos bois. « ou-
vindo á noite a grande chora-
deira que faziam a alguns pas.
sos de distância de nós, mas som
nunca lhes pormos a vista em el-
ma, nem um bezerro desgarrado,
liem uma vaquinha preguiçosa!
Ku já estava mesmo levado da *a-
repa, anojado, triste, desesperado
da vida, cançado n'alma tle o*.-
vir aquela prantina desen freada
todas as noites, sem me deixar
pregar o olho, e o Chico Pitanga
cada vez mais pateta, dizendo que
aquilo era castigo por termos ;is-
«assinado a mãe do gado; atnhoa
com fome, já não podíamos mo-
ver os hraços e as pernas, galo-
pando, salopando poi- cima ,1,1
rasto da boiada, e nada de vonu-ia
cousa que se parecesse com noi
nem vaca, e só campo e céu, eu
e campo, e de ve*/ em quando l.ui.-
dos e bandos de marrecas, colhe-
rei ras, nambús, maguaris, garça a»
tuiuiús, guarás, carfles, gnivota...
maçaricos e arapapás que levai.-
tavam o vôo debaixo das gritas
dos cavalos, soltando os grilos
agudos, verdadeiras gargalha dus
por se estarem rindo do nosso ve-
xame lá na sua língfia deles. S
os cavalos cançadòs, trocando a
andadura. e nós com pena deles,
a farinha acabada, de pirarm-ft
nem uma Isca, sem arma pani
atirar aos pássaros, nem vontade
para Isso, sem uma pinga <le
aguardente, sem uma rodela do
tabaco, e a balida do gado espi-
düindo diante de nós, cada ve*
mais comprida, para nunca maia
acabar, até que uma tarde, já de
todo sem coragem, fomos dar com
os peitos bem na encosta da tíor-
ra do Valha-me-Deus, onde nu ura
sonhei chegar, e bem raros aã« os
que se teem atrevido a aproxi*
mar-se dela,

Mas o diacho das pegadas do
gado subiam pela serra acima
trepavam cm riba uma das ou-
Iras até se perder de vista, por
um caminho estreito que voltea-
va no monte e parecia sem fim.
Ali, paramos, quando vinmi
aquele inundo da Serra do Va-
lha-me-Deus, que ninguém subiu
até hoje, nos tapando o caminho,
que era mesmo uma maldição;
pois se não fosse o diacho da
serra, eu cumpriria a minha pro-
messa. ainda que tivesse de lar-
gar a alma no campo.

Nunca vi cachorro mais dana-
do do que eu fiquei. Voltam <18
para traz, moldos que nem man-
dloca puba em tipitf, curtindo oi-
to dias de fome de farinha e seda
de aguardente, até chegarmos *\
fazenda Paraíso, e «6 o «ue <'U
digo ê que nunca encontrei gado
que me desse tanta eanoeira.

Uma página de Inglez de Souza sobre o selvagem brasileiro
Não é um tipo antropológico in-

feriar o selvagem brasileiro.
Descendente direto dos mongo-

loide$ americanos que -fizeram a
civilização mexicana, peruana e
amazônica. Percorrendo as gra-
vuras, que ornam a obra de Au-
gest -Hamilton sobre a Corea, en-
contram-se fotografia de crian-
ças do povo que dão a ilusão per-
feita de curumins brasileiros, e re-
tratos antigos do Marechal Havia-
gata e do Marquês Hirobumi tio,
tío belo livro de viagens de Felix
Jteyamey, mostram a identidade
dos caracteres de raça em ho-
mens principais desse povo que as-
iombrou o ocidente europeu pela
tua inteligência e pela sua ener-
gia. -

Quer na contribuição que o inãio
brasileira deu pela mestiçagem
para o formação áe alguns tndi-
duos contados entre os mais inieli-
gentes e moralizados da nossa so-
etedade, quer no es/orço direto que
tíguiu tem jxofo ao serviço de

,. Jk_í_ .....

certas indústrias, se demonstra
quanto e de que valor será o pru-
dente e avisado aproveitamento de
um tal elemento na economia da
Nação, alem de por fim ao espe-
tâtulo degradante do aviltamento
de uma raça em nome da ciência
e da civilização.

Para isso se tem mostrado im-
próprios e inserviveis os antigos
processos, e catequese pelo aldeia-
mento obrigatório, religioso ou
civil, dirigido por padres capuchi-
nhos ou por tenentes-coroneis de
índios, vistosamente fardados e
notoriamente incompetentes, in-
conscientes mesmo da importância
da sua missão. A passagem ão es-
tado nômade para aldeiamento
fixo não se pode operar facilmen-
te, sem o estimulo de vantagens
apreciáveis de pronto, e menos
ainda com sujeição ao regime de
escola ou de quartel que eqüivale
para o selvagem a uma escravidão
odiosa. Para permanecer num sitio
e estabelecer moradia eletiva, o

_.....-;,'. u.'_u_.iL.... ..:-:¦ !;:':ii»ii!:i-i..,.t. ¦¦, -¦¦_::u.-.;-:.-..-.,^._.^.-

selvagem precisa de ser atraído
por alguma cousa que lhe Jate ao
gosto aventureiro, que as ladainhas
da missão,, a regularidade, a mo-
notonia das ocupações impostas
contrariam, assim como o despo-
tismo, as injustiças e os maus tra-
tos do administrador repelem dos
centros da civilização esses ho-
mens simples e acostumados à li-
berdade e à independência. Do
modo de entender a cataquese nas
missões e aldeiamentos não prouem
missões a desproporção entre o
resultado obtido e os sacrifícios de
dinheiro, de tempo, de trabalho,
mas um prande mal que é o au-
mento áa antipatia do selvagem à
catequese, sentimento que otrans-
forma em hostilidade ao branco e
ao mesmo Índio alãeiado.

O dr. Antonio Pitanga, no seu
excelente trabalho com que sob* o
aspecto americano comemorou há
cerca de 11 anos o centenário da
Descoberta ão Brasil, condenando
o tütema att agora seguido velo

Governo na catequase e civiliza-
ção de índios, e mostrando inexe-
quivel o projeoto positivista de fe-duração impirica ãas ordas /«fi-chistas espersas pelo território, da
República, indica algumas medidas
que lhe parecem fáceis de pór em
prática sinão para a solução com-
pleta do problema, ao menos para
criar um "modus vivenãi" com
que se* possa operar a civilisação
gradual ão selvagem. A primeira
medida a adotar e o reconhecimen-
to legal ão território necessário a
existência dos índios pela de-
limitação de sesmarias cor-~ ¦-
dentes às terras por eles atual-
mente ocupadas, respeitando-se-
lhes a posse e o uso e goso das ri-
quezas naturais ali existentes; esta
tarefa incumbe aos Estados, pois
que lhes pertencem as terras cha-
madas Üevolutas e as das extintas
aldeias que já a Ui de 20 de ou-
tubro de 1837 .rans/eriti ãj procin-
cias. Mas logo se decretam penas
contra ai finaria» a mao armada

das sesmarias indígenas quer para
hostilizar o selvagem guer mesmo
para exploração dos produtos na*
turais e se declarem aplicáveis os
artigos do Código Penal às violai'
cias cometidas contra a vida, a i>
berdade, a honra e a propriedade
ão índio, ainda que isso pareça a
primeira vista excusado, porque a
verdade é que ele até agora tem
vtilG considerado fora da lei. Acoji*
selha ainda o dr. Pitanga a crua ão
de escolas de línguas indígenas e
tabas ou aldeias livres, aldeiavicn-
tos volutários, em que se acolheu
de preferência os velhos, os mra-
lidos, os crianças e os adolesceu*
tes pacificamente chamados, e <;'ie
virão a ser centros de atração e
aproximação das tabas clrcunvizf
nhos, desde que o respeito securo
da vida, da liberdade e ia . ™"

priedade do «eluojem tenha !"¦
to desaparecer a dejeon/ianf orf
anda de peneauicta tradicionais.

¦ 
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Om'
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socorreram~Há 
na7leírasbr7siieir'as a«i n.» intenso para", cõnguísta 

"õu 
i« dinheiro, pedi^os__de chifre, nais.jnuita^ vezesa 

^ maJor
de mais largo alconce social, fruto

de

lares, abertos, escancarados, pomo da .ida, na sua tsomplexi- Cornélio Agripa. Contam ftisto
mostram as entranhas, precio- dade_. O outro, em sondagem rtadores que este mágico, por ^uniezai^Tconceitos", - 
sas. tV a seda, é a purpura, é o menos profunda, desistiu ape- onde passava nas suas viagens, e # „-_,_„-„ do saber, a lógica
damasco, ê o diamante, é o ru- nas da popularidade nas letras, espalhava moedas de ouro, das •;- argumentação, a nitidez dus
bi, é, enfim, um tumulto en- O primeiro teria voltado a fazer que pareciam mais puras e au- jdéias, a clareza e a concisão da
tontecedor de tecidos e pedra- literatura, se houvesse disso ne- tènticas. Os estalajadelros e forma e, .sobreiro, a certeza ao
rias. tlma cousa, entretanto, os cessidade. O segundo, que a camponeses que o agasalhavam dístico furtatco -_ see gue
espanta ainda mais: ao lado amou, ialue-, mais iníensamen- nas estradas guardavam con- ^^Jl 

oTlasos, deram-lhe lo-
orelens, dessas riquezas, imóveis, sole- te, não se reconciliaria, jamais, tentes, aguelas demonstrações £o min QS ,lossos juristas, uma

- nes, decorativas, jazem os mer- com ela, dedicando, embora, o da generosidade ãohospeâe.De- s^guiar eminência e uma grande
cadores, os donos daquelas ma- seu esforço a outras formas de corrido, porem, algum tempo, autoridade. De todo o pais acudian»
ravilhas, transformados em ri- atividade, mais produtiva. E quando iam rever o seu erário. a, consultas. Presidentes de Esta-
gidas estátuas de pedra. dai o seu trabalho mais ou me- encontravam, apenas, no lugar doii e jutses_ das_mato aitosjnau^

_ Os entlore-s que mais
Innrani fura « minlia fer-
, himiria /oram Erknianii-
„,i, Balsac, Dickens, Ilau-

¦> Ihuuiet.
_ /)uí /loucas obras que
1,1 eeteln Itrcliro o "Mis- lado dele, guardando-o em si-

¦ ¦'. ¦ 'i ., n c~- li lêncio. E entre esses avaros es- ra viver a vida do seu tempera-
<"<¦•" - <"""" 1"e, ' tava Inglez de Souza, autor do mento. Inglez de Souza foi um
i mio corresponda ao meu wiss^n--j- ,jos COntos amasô- egresso calculista, que sacrift-

uin.lii ai""! <ta v" c seHl''' " nicos. do Cacauiisia, do Coronei cou o seu temperamento literâ-
nin-a O "Missionário" i Sanqrado. e, de umas quatro rio para melhor satisfazer as" '. 

t,nl„„i,„n ¦ lem tielo ou cinco novelas que os Jornais exigências da sociedade- Ambos_-„.--„ . fala ioso. tem, peio esmJhamm peJo desertam da glória, cada qual a
m,.im.t, cem paginas a mau. lngla de Sotlza nã0 -r„_ sem sua maneira.
Imlavia ainda ItofC escreveria dUvida, dos nossos grandes es- Eu suponho, todavia, que es-
thmiii capítulos, como o dst criíores modernos. A obra que sas deserções seriam evitadas. ,„,-„„.„ _,„„
,,,¦',,, th Padre, o .lia do Mico nos legou não apresenta, post- se posulssemos no Brasil, em <>/•«*?«-"» 

Zjra£oUS>-
YZ:,t o enterro do Totonio tivamente, uma l^definiti- todos os grandes „, auer- 

^%£^te^X%-«
Ht-rtutrdinô. __ jain.a an aeu exjurçu, guarittu vao* » iuh/h..y»« "¦- "-«*™»» 0 çSqoço ae uma oiogru/u*, » •j»^ seguiu em

confessava, em 1910, na sua res- para recompensa do trabalho j-i(- apenas maior íesentioi-i- e-íremeia_oj de uma viagem â Eu-
posta ao sr Paulo Barreto. (O dos homens de letras, e nao te- mento. Topa c tem abandonar os a/anoso»
momento literário vao Ml riamos, nem a renúncia extern- oferecemos aos leitores esta va- nesôcios de sua intensa -ida pro-' 3 .... z —a ..._A>(nD am *nv_ gina em que o filho de inglez ae

Souza fixa tantos aspectos da vida
tinha, pelo menos, cem páginas silusão, pelo reconhecimento ' ««.^""híthÒ? ""*" ""'' »> ""' " !«f. '«.í10 'f-fff.^
a mais. Seria injustiça, no en- oportuno ou tardio da própria
tanto, negar-lhe a vocação lite- incapacidade.
rária, o mérito do trabalho, em- Dependentes, todos, uns dos
bora irregular e dispersivo outros, ainda nao nos foi possi-
destaque, enfim, que lhe cabe vel a sinceridade no julgamen-
entre os melhores escritores da to dos contemporâneos. Um ou
geração. outro critico que_tenta

d.i /¦»

lu

po-— .1 esle ifiu-silo
i responder bem os que se
miam <i critica literária,
ui tle r,ue Deus me defenda.
mi amador tle lilcralura pen-
ipii- i- u lirismo a jorma que
tle- predominar-na poesia, e
nniHtnce já agora c impôs-

¦rt tirar a preocupação social
¦ c.i/ii nu todos os espirilos.
¦¦tt falar com franqueza, con-
(¦rn seciiiiiliiria esla questão
.-.<n>ltis cm arte: não chego

sino a estabelecer outra dis-
,((,» enlre os trabalhos literâ-

> senão a de ter ou não ter

número, e nâo pequeno, de es- conservação de outros postos, na de concha ou de cot.ro.
critores, que lembram essas politica, na advocacia, no alio São assim, no mundo das le- d- pj-„"a mãduresa de seu espírito,
múmias miiiondrias. São no- magistério e nos círculos sociais, trás, as moedas concedidas peta ie longos an0» de meditação e de
mens que na sua moeidade, dos quais não se dioorciou. Al- forçada liberalidade da critica estudo, ie experiência da vida, de
acumularam um tesouro de cui- cindo foi, em suma, um desi- literária. Sem o cunho dam- conhecimento dos hament « --
tura e de talento e ficaram ao lu.ido pacifico, que desertou lica e da verdade, elas se des- pri .ca do D.™ to, e sem> «**«

dameratnraed'^i^^-ZZ,hZ\uTarJZrtm
mios dos que a receberam... _-oíeto' ie' càdig0 comercial —

pendia de discussão do Senado da
República. Monumento de saber
jurídico, de conhecimento dos ho-
mens, de sentimento profundo da
Moral e da Justiça e das necessi-
dades sociais que agitam o Afunda
Moderno, há-de ficar como um doi
mais belos padrões das nossas le-

- trás Juridi-as. Realização prática •
Paulo Inglez de Souza integral, nunca dantes realizada.- trabalho sobre ie >mB uelhes aspiração de notd-

veis jurisconsultos, entre os quais
va. EÍe próprio reconhecia essa dadeira critica literária. Hou- ^a^^7o^'.mr^da^e J**. j£Jf&A rf.™
falha do sen esforço, quando vesse a unificação jie moeaas 0 esboQ0 ie uma biografia, a que >eguiu -_, men0s de onse meses,o faita ape¦~ mento.

Oferecehw* —«¦<• .^..-.— —.— .-_ ncywaus ti

oúeo Missionário;". sei7mel~or porãnea por desgostos, em vir- »'»»«»«»?«;'"*f-*e,os X»'"- m'""a'
livro, era espesso e palavroso e tudo de injustiças, nem por de- So«u..^» íjnt<£"£*?£

reconnecimenzo _. *ra}.nihn-

A VIDA DE INGLEZ
DE SOUSA

O dr.

Eu o trabalho: »eu,~ o" aue melhor Mie exprime,
DR. HERCULANO MABCOS -rej0> a intima conteitura moral.

INOLEZ DE MOURA ^,j 0 artigo ie Oscar Lopes, pu-
Nasceu em Óbidos, Pará, a 28 de blicado no "O Paiz" de 8 de se-

dezembro de 1853. Orioinário de lembro de 1918. O discurso do de-
«™ das mais antijas famílias pa- sembargador Sã Pereira, pronun-

, raenses - Sou-a Coelho - 4 nual ciado em sessão ias Camaras lie»-
manl- wrteHceram d. Romualio de Sei- niias aa Corte de Apelação e pu-— J- arcebispo da Baía e marauésde blicado no Jornal do Comercio de

Ele possuia, para ser escritor. U** uma o»im« o leal íçmide -.a--^—'Zaldò^ioVzl WdTsfemtoodem*,. acentua

síntos âí VouZTtomwceou oampanhe.t Z< que não adml- Coelho. Zbispo_do Pará e o vis- com felicidade, e elegância algum

iiiK-ittii o sujeito que se mete a sua capacidade na

no conto, eram Manos do conto ressentimento
ou do romance e documenta- ""'"¦ *"=" . .-
ram, de modo inequívoco,

para o público
4," — IV possivel, com o tem-

p->. ijitttmlo a fetleração tiver
(nado verdadeiros Estados e os
I-sliidos se tiverem tomado na-
t".

motivos, tlsaua bôa línoua e era
sóbrio, sem sacrifício da verda-
de, na descrição dos cenários e
das figuras. Era, em suma, um
talento que esperava, apenas, a
colaboração do tempo e a con
tlnul.eiaie do trabalho, como es

l'nr enquanto, não co\
tuulü atais parecido com o bra-
siletro tio norte do que o bra-
sileiro do sul. \'ão partilho da
opinião do sr. Assis Jtrasil so-
bre as diferenciações cínicas
f><>ilit.:-'(t<is pela jorinha de matt-
dioca e pelo churrasco.

têm retricõesnS estudo dã sua conde ie Souza Franco. dos traços mais vtvos de sua per-
tem restrições no esiuao aa sua io Rj0 ie Ja. sonai,dade.

 . .. ?m „eiro aos 6 de seíembro de 1918; O ualor moral de Inales de Sou-
que, desejando uma opmiao lm- .. 'm,Uad0 „„ cemitério ie sao aa se há-de aferir ae sua própria

XÂih»"'do^ pecaueí, não se conformam, en- ^ Batista, com "um dos maio- uida, toda feita de esforço prop™escolha dos £ te||f corfl „, -ortCess0-es ,et- r™ „companhamentos de nue há e continuado labor, sem o apoie i
tas a outros. E como o critico memória", segundo afirmou -o proteção de mnguem e. fbretudo
»*o possa, ainda, entre nós, pe_- Pai^ioJ* segul^ 

^ sem 
—.- 

p*-.^*
sDeÍr~^0SK%/áío:Bem87l2».r'"0''- 2, TunVa S"^}ie ~u _c o. „_- modéstia natural e mgenila

:. "A quaaritna ae • ,,m~m dij.-_. hastan-

Ia estrelteza do cenário, man-
ter a uniformidade de julga-
mento, resulta de tudo isso, ou
a sua adaptação cio melo. à re-

ra as belas letras, esse espi .ío Esses males, que sao do nos- g"™*» Sel"í Ltó0 Se apenas dois fatos,
que e'as receberam com sim- to tempo, era meomuns, igual- £ $£, fg Jsado do Valha « .J,'»"» ™J« « »'» «^iJa 

e^
Wtte'"-r ave se retrificou es- mente, na geração de Mglez, de D £ra Thomaz L-pe., o Bai- ^/0«^J 

"£? 
coT íírftl

se mercado? oriental aporta do Souza Ele tinha conciência do le do Judeu an .bo. do, Contos P" 
^irTei^dirX, tora"

dade. tão raros tesouro, de in- trabalhar, penar, morticar-se 4 tacao áe Chico F,«^.«f»' «cha™ dividido, o. animo,jmu«
exaltados
voltada.

e a guarnição local re
.." - /"«.-. r litcrali.ro e fa- teHaência e imaginação? Ter- para fer, ao /.mo míimopre  

'.- .»..- e[e como /Hclndo Gua- mio «ue se conferiaa peouenas "úncia 
que ievia enviar para

fornalismo suo coisas rfi- »^™^ ¦=• 
(,e„-,„ÍM- „„i!mfaria- inteligências douradas? o Democrata de Manaus.— Os ca- Chegou, tomou posse, prendeu

men'e da a'ória? Ou feria, co
mo oufros de-taWo rf« connnis

T-iT-v./.c, roM.o f(í~rrr arquitetura
r \ti.:.cr engenharia. '

lista demonstrado que se po-
tle ser ótimo jornalista sem sa-
ber ler nem escrever. Em com-
f>c>isticãa, há redatores de pe-

Chegou,
A crítica, no decênio em que pUulosV, vil e VIU io O Mtssio- .uarnicão aue remeteu para .

ele surgiu era como aquele vi- nário, ou a descrição da missão do Baía, realizou com absoluta Iiber
„,„„_„-..„- .. . -. ;•- -~ . ?*JSfJ "-. 

mtiboia o dono padre Antônio de Morais i MUN- dade e plenas garantias a prime».
M-la ante o trinnioarhticml mciiUor^ dajarabpla.^O^dono %°RUCÁN,A „ capitul0 ?, ou a eiçeiSo dir?Ui recebenao em re
de pJ.nnm.ft*
seu temno?

trr»í'fn «ntíitcti «-W...V- »•- (-•*¦  nrroTiríív;4 
o cauiíiíio X/ ott a e/cemo direta, receoenao em rt

medtocridades da da vinha contratara, de manha gJS^ Js.ton.rto. Do. seu. compensa do/sennco. prestado.
por «m dinheiro, um grupo de

Ao meio-dia con- trabalhos mais recentes, distin- o/icíalato ia Rosa; reformou
guem-se, pela pro/undeea e origi- serfiços público, da proliincif.

^^'.^««rnío' í Â™.e da trato!, outros, e mandou-os ao JKi*? dõrcóncértoj"ê"eíeg.níia principalmente a instrução públimaça do paraíso, i» Arco ser„jc0. A tarde, quase ao por -<, /orma _ yluênte, clara, nina e ca. e deiiou pago e em dia o /unrhitlicot aue te coiilam enlre os _T-- ". ........ «_«. noraue ser.ico. .4 tarde, auase ao por aa /orma - /luen.e, ciara, tra- ca. e aaxou psa eos que se contam entre os -te„-,a teve esse nome-V?rque * encontrando ainda ul- harmoniosa, pela grande cullura cionalismo gue""'"""•« literatos, lambem na foi depois de haver comido ao so. cneo 
gesocttMdos en- filosófica, literária e jurídica gue .o de muitos >• ¦ homem abriu 9««» homens "tsocupmm, 

'revelam as conferências feitas no Tinha já 3» anos. numerosa fa
se achava em atra

meses.
dirdores e amanuenses de
et etária, escrivães e outros ra-
t'iuadares de papel, que são ex-
relcntcs poetas e grandes ro-
inauditas. O que não quer di-

seu fruto que
os olhos e olts gue estaca nu
Esse fruto é do Bem, e io Mat,
porque nos revela, quando o
provamos, os atalhos do mundo,
matando-nos, embora, as pie-

viou-os para a coineaa aas ^tir_to"°do7'"'Ã-íóg-dos 
"sobre 

o milla e modesto pecúlio, resultan.
nuas. Ao fim do dia. começou a jét0 ¦„ código Civil — O espi- da liguidação precipitada de se.
pagar-lhes, dando a cada um rl(0 í0 pr0jet0 - o Selvagem pe- negócios em S. Paulo. Muda-se po
deles um dinheiro. iante a Direito e, bem assim o ra o Rio de Janeiro, onde, a be

«senhor — exclamaram oj discurso de paranin/o na colação dizer, não conhecia ninguém, es— iennor *"¦'""'"'""'* ie grau dos bacharéis de 1910 da em rodai literária, era conhecia
gue haviam começado de ma- "Cidade 

de Ciências Jurídicas e Abre escritório de adnocacia, .e,
nftã — estes nomens traoaina- Socíais d0 Ri0 ie janeiro. Acha-se partidos, sem empregos, um se cr.

se de repente transfigurado. Os ram apenas algumas horas e. a primem conferência publicada costar a ninguém. Foram três am
""" leões do Éden recuperam a sua no entanto, vós lhes pagais tan- -„ correio da ManhS de 12 de ou- de luta. dc dificuldades sem conl

¦cr que a burocracia seja bom dsas ilusões que os suavisam
íalor paro a arte literária.. " O mortal que o saboreou, sente-

'¦ , como se vc, carta „
ehi-ia tle idéias '""' '^.^"^"teStadô-. " "Ts 

tô corno'a nós. que trabalhamos «Bra d." .908;"«"secunda foi lar- de ilimitada paciência. Mas «er
i i - 1, o- «r. ., ferocidade. Investtnao o. ia l°F?"!"" . -amenfe reproduzida, tendo sido ceu: a sua reputação de grane(lano do Rio: "O Momento flores da lê. outrora tao doces o dia inteiro oficialmente publicada pela Dire- «d-ogado se irradiou por todo

— H. Garnier — rebentam em espinhos, que sao _ Mas eu nac, vos P™meti ^ ^ pro(^.do a0J fn(Jj0J , t0. „„„_. , m eiaiu,rio vieram te
p.:„. oxi ->-i:\ as realidades. Olhando o pro- apenas um dinheiro; wue vo. catl ^ dos Trabalhadores Na- muitas das principais questões qui(i..j. i,H-^_.ij. percebendo a sua importa que eu, dono aas mi- cionBj,: encontra-se no Jornal do se debateram nos tribunal, bra..

nude» o homem vê que é pre- nhas moedas, as distribua te- Comilc\o de 1 de maio de 1910. O leiro., neste, último, «inle anos.
M.r, 

"nntir-se 
agindo por si gundo à minha vontade? discurso de colação de grau foi pu- ¦tiso vesur se, -gi i." r» - 

^^ ( f a(nda 0 crj(j. blicaio ^u, Revista América, ano Nao se. dizer se /oi precoce n»
rio da critica no Brasil. Ela nào ll — fevereiro, n. 2. Todos estes estudos. Aos 14 anos de idade, cor-
.«.»«_ efetivamente ás vezes o discursos reunidos e mai. alguns /Iscou-lhe o diretor do colégio e..recusa eternamente, as ¦*»-» capítulos sobre o Direito da Fami- gue assistia a.  

literário"
Hio. S/d

DEPOIMENTO
DE HUMBERTO DE

CAMPOS
Entre as histórias fantástica-

mesmo. E é debalde que se ar-
repende: ao seu lado, impera-
tivo, o anjo do Senhor aponta- Obras Complete .

Marcos de Soua\mente ornadas aue o aênio lhe. com a espada de chamas, o justo salário do talento >-"";"• u a, o direito creditório, os bens ie Herculano .™«..urnaaas, que o gemo . 
m - ^ porem, se re constrangida a dis- A\,licos e a propriedade, formam Havia um romance - Felipe . •

•• fribiiír esse mesmo salário aos um Uvr0, ainda inédito, — o novo Moporte. um drama -,- A Justicx
rindimeiros 7«e pouco tazem. Direito — sobre a reforma io Dl- de Deus; um poema herói-eómicj.
há naturalmente, revoltas e reito Cioil no Brasil. O seu livro Os Lopladas — alusijio aos pare-
protestos, não contra a sua in- - Títulos ao Portador - i consi- guaios;e todo um caderno de po.-
t„.llnn mn. em oera! contra a durado obra clássica nas nossas le- sias líricas e heróicas.
ii;^;«~!i; . -». „'Xtoam "¦" mriilcas. Em.muitos dos pa- Tinha memória noa e fiel m >

generosidade a que a obrigam TKaa -ue m(~~ s00re as princl- só para a poesia e para a histon .
Os que se rebelam e os gne _-js -„Mtaes gue nestes últimos senão lambem para a musica: ic-

dia arsn. „mV"(^,"_.7r-j." 
"n 

tní .nmoela se lhes oferecia no exigem salário índe.ido. não _jn(- Bno. se debateram nos tri- bia muita coisa de cór, multa» anc-
tt n rmíto wiS2L.Í_S£,<?_./-. b™S A cindo reminciou «o sabem, entretanto, que a moeda b„„ais brasileiro.. achom-.e algu, dotas, muitas poesias, trecho. Ir-nm porto desconhecido. Saltan- Brasri. Alemão ™-?™_™L.- i~. „.:.i-„Hnr-. rf-i letras nrn- „._. _. ...»< melhores oãoinas de teiros de opera» e operetas.mu:-

oriental espalhou nas Mil e uma cami  _. -- -
noites, distingue-se, pela opu- E ai! dos que saíram, um dia.
lencia da imaginação, a que a porta do Paraíso!...
Zobelia conta, certa vez, ao ca- Inglez de Souza pareceu-me.
li/a Harum-al-Radhid. B" sempre, no julgamento do mun-
narração da sua viagem a Bas- do e dos seus proveitos, um ir-
s°ra, em navios carregados de mão de Alcindo Cuanabra. Am-
mercadorias, que vão dar, um bos abdicaram a gloria literária.

um porto desconhecido. Saltan- Brasil, /iicmao rem...-..-. »- ™—¦¦¦ -."¦.; . ? . . _ _r0. „„ de suas melhores páginas de teiros de operai e operetas. mui-
trer^Vc^ae^oTot S S£ 3?- SSTSSS *» &"* «^raT^. A oÃlidade (Continua _. pagina .e,.,^
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OUTROS DEPOIMENTOS SOBRE INGLEZ
UM ROMANCE DA
VIDA AMAZÔNICA

José Veríssimo
Este romance do sr. Inglez de

Souza não e talvez, sem embargo
dc se republicar agora em segunda
edição, tão conhecido quanto me-
reeè. Apareceu há nove anos. em
Santos, num formato impróprio e
incômodo a este gênero de lifcera-
tura; foi certamente lido pelos, não

mui numerosos, que ieem livros
brasileiros; estimado pelos que o
leram, louvado pela crítica ou pelo
no.iciarismo; com tudo isto, po-
rem, se não me engano, não pene-
trou propriamente no publico, se'não divulgou, ficou njustamente
melo desconhecido. Se nâo é ine-
Xata esta minha impressão, a. no-
va e boa edição que dele acaba de
publicar a casa Laemmert, revista
pelo autor e precedida de um es-
tudo do sr. Araripe Júnior, e qua-
se um livro novo. E, não hesito em
afirmar, um dos melhores ao meu
parecer, da nossa ficção em prosa.

Tem este romance, infelizmente,
nm defeito, cuja gravidade não
tentarei diminuir: a desproporção
entre o assunto e o desenvolvi-
mento que lhe deu o autor. O dra-
ma parece-me pequeno para ta-
manho cenário, o painel demasia-
do vasto para a pintura. Deste se-
Hão inicial derivam is máculas se-
cundárias que uma críf a meti-
culosa poderia descobrir na sua
composição: excesso e minúcias de
descrições e narrações, amplifica-
ção de episódios, proUxidade. senão
difusão de texto. Estes defeitos,
porem, fundem-se e quase desapa-
tecem na fluência da narrativa, na
análise inteligente e, por vezes, su-
til dos caracteres, na excelência
das descrições, no interesse que o
escritor teve o talento de dar ao

seu romance. E a impressão geral
que nos resta, que me ficou ao me-
nos das duas vezes que o li, é o de
uma obra quase pe-feita, em que a
lingua, sem ser de uma pureza ir-
repreensivel, é correta, exata e ele-
gante; o estilo claro, pitoresco e
natural; a invenção imaginosa; as
sensações sinceras; a emoção dis-
creta e a composição geral, qua
combina e faz valer tudo isto, a
disposição, a arquitetura do livro,
em suma, boa. Boa mesmo, como
não é vulgar nos nossos roman-
cisías.

Passa-se a ação do romance no
Amazonas, há mais de vinte anos.
A uma vila do interior, Silves, che-
ga um novo vigário, padre moço,
ardente na fé, zeloso na prática,
cuidadoso na disciplina. Justa-
mente precedera-o naquela vigara-
ria um padre, de nome ainda hoje
famoso naquelas paragens, que foi
ali um escândalo da religião, um
açoite da moral e dos bons cosiu-
mes. O novo pároco encontrara
aquele mesquinho rebanho destro-
çado pelo seu próprio pastor, a mi-
seravel igreja abandonada e des-
cuidada, descuradas as práticas e
ofícios religiosos, apagada a cren-
ça, relaxados os costumes. Se a sua
fé e zelo , revoltaram no íntimo
da sua almfl de crente fervoroso,
achou talvez que Deus o favorecia,
deparando-lhe para primeira viga-
raria um lugar onde havia muito
que fazer pela religião. Com in-
teiro devotamento e ardor, entrou
ele a exercer o seu ministério.
Limpou a igreja, restaurou os
exercícios de piedade, instituiu o
ensino do cateclsmo aos meninos,
acudiu pressuroso a todos os que
buscavam os ofícios da religião, foi
um exemplo, um modelo raro de
bom procelimento, de moléstia; de
compostura e de virtudes. "Um
santo", dizia edificada, nos primei-
ros tempos, toda a vila. inclusive
Xico Fidêndo, o espirito forte do
ugarejo. carioca inteligente e boê-
mio, que, de aventura em aventu-'NGLEZ DE SOUZA

E OS NATURALISTAS
JOSE' LINS DO RFMO

Já houve quem dissesse com
certo humor que os nossos na-
turalistas eram românticos. De

expostas, a cru, para que tudo
fosse dito. para que tudo tosse
descrito sem pena. Doenças, mu

lato, o maior de todos, o grau- zelas sociais, todas as intimi-
de Aluizio de Azevedo, era de. dades do homem, todos os seus
natureza romântica, apesar cie
pretender apresentar-se como
um analista de caracteres. Des-
crevendo, pintando, adotava os
processos da escola, queria exi-

males como num pateo dc mi*
lagres. O romance era precisa-
mente onde se deviam fundir
a arte e a vida ,'i arte do ro-
mance consistiria em competir

bir os seus recursos técnicos, com a realidade, em fundir-se
por à mostra o seu poder de com a realidade. Então, na ju-
íevantador de quadros da vida. ba do leão Zola cresceram os
No fundo, o que havia em piolhos, multiplicaram-se. A vida
Aluizio era a sua natureza ro- vista através de um tempera-
mântica, o seu temperamento
de poeta que sempre se sobre-
pôs a todos os seus ties, a to-
dos os formalismos. Alguns do
seus romances são vivos porque
o poder do poeta os salvou da
monotonia dos relai-orios. ria
Tida na obra de Aluizio de Aze-¦vedo. ha sopro de alma em seus
romances.

mento foi o instrumento de to-
das as mediocridades. O artis-
ta passa a ser uma criatura
passiva, em vez de criador de
vida, de um universo seu, o ar-
tista será como diz Jean Gou-
doi. um intermediário cômodo
entre o mundo e o espectador,
O estudante Inglez de Souza
não queria outra coisa. Para

ra, fôra ter àquela aldeia, onde vi-
via miseravelmente de lições de la-
tlm, e de onde mandava a um jor-
nai de Manaus correspondências
malédicas da morina vida da po-
bre povoação e diatribes anti-cle-
ricais. Esse mesmo tinha de reco-
nhecer raivoso que o padre Anto-
nio de Morais era um santo, ou um
refinado ' ipócrita, que conseguia
iludi-lo, a ele, o esperto e incrí-
dulo Xico Pidèncio.

Parecia ao princípio frutificar a
obra do exemplar vigário. Enchia-
se a igreja para os ofícios divinos,
compunham-se os costumes, afer-
vorava-se a fé, restabelecia-se a
prática dos atos religiosos. Mas de
pouca dura foram estes efeitos >
devotamento do padre Antônio de
Morais aos deveres do seu caijo e.
mais. ao desempenho da missão
religiosa que se dera. Mais do que
Xico Pidèncio, o professor público
Anibal Americano Selvagem, os
mações, os rapazes libertinos, os
jtanotas da vila, admiradores de
Xico Pidèncio, contraminavam-lhe
a obra o temperamento indlferen-
te. os hábitos relaxados, a incapa-
cidade de fervor da gente do lu-
gar. A rigidez da vida do vigário,
a austeridade dos seus costumes, a
pureza da sua existência, acabara
por pesar-lhe como um reproche
vivo, um obstáculo à vida fácil e
desmanchada que com o outro le-
vavam. Os seus nervos de indife-
rentes e desmazelados não pude-
ram suportar por longo tempo a
tensão em que os pusera ele, Acha-
vam-no já excessivo, exigente, im-
pertinente, e começaram a retirar-
se dele e da igreja e dos seus ofí-
cios. Nesta disposição estavam,
quando chegou a época da colhei-
ta das castanhas, principal produ-
to da exportação da vila. E. ape-
sar das admoestaçòes severas do
padre, quase toda a vila partiu
para os castanhais, sítios que a
aglomeração de adventicios de to-
da a parte, costumes e índole tor-
nam outros tantos focos de licen-
ça. de irreligião e imoralidade. Um
grande e *undo desgosto se apo-
derou do padre. Viu perdida a sua
obra, inútil o seu fervor e devoção,
incompreendido o seu zelo, menos-
cabadas as suas intenções. Sentia
em torno de si a oposição, o ata-
que do Xico Pidèncio e dos seus
asseclas. Um grande desalento to-
mava-lhe a alma. pensando que a
sua ciência teológica, orgulho do
Seminário Maior do Pará. a sua
inteligência, a sua instrução e,
mai;: que isso. o seu desejo ardente
de servir ao seu ministério, à sua
fé. à religião, tudo inutilizavam os
maus instintos de uns e a indife-
rença de outros; tudo se viera ml-
seravelmente perder naquela mes-
quinha aldeia, onde se lhe acaba-
ria a vida intitil é obscuramente.

Este era o estado de sua alma
quando uma circunstância lhe des-
cortinou uma tarefa mais nobre,
mais elevada, por incomparavel-
mente mais difícil que aquela que
lhe tinha gorado, qual a de ir. co-
mo os padres antigos, os Anchie-
tas, os Luiz Figueiras, os Vieiras,
missionar os índios, os Monduru-
cús selvagens, ue justamente aca-
bavam de cometer depredações e
mortes em jopjlações cristãs vizl-
nhas. E isto assentado, aparelhad
dificilmente a viagem, partiu, com
o seu sacristâo, o antigo sacristão
de Silves. Macárlo de Miranda Va-

le, o Sancho Pança bem local, bem
original, uma boa criação do sr.
I»- 'cz de Sousa.

Não quero tirar ao leitor o gosto
de lêr no próprio romance as aven-
turas do vigário de Silves, tram-
formado em missionário do Evan-
gelho ao gentío Nlonditruco.

O romance do sr. Inglez de Sou-
sa é ao mesmo tempo um quadro
vivo e exato da vida amazônica —
mas um qua.. o cuja realidade te-
nha sido, muito ao de leve embo-
ra. diminuída pela pintura de me-
mória — e uma representação i
um aspecto moral dessa vida. Não
direi que o padre Antônio dc Mn-
rais seja um símbolo dos párocos
sertanejos da região: o seu caso,
porem, é freqüentíssimo ali. E'
constante em todos os observado-
res a nota de indiferença do ca-
rater brasileiro. Em matéria reli-
giosa essa indiferença é. parece-
me, desmarcada. Essa indiferen-
ça geral, e especialmente religiosa,
não creio seja em parte alguma do
Brasil maior que na Amazônia.
Aliás a predominância acolá do
elemento indígena, a grande faci-
lidade da vida em uma ge: e pro-
fundamente acomodada a todas as
circunstâncias e condições dela.
explicam este saliente rasgo do seu
caráter. O padre Antônio de Mu-
raís pertencia bem ao seu meio e,
talvez, à gente nele dominante.
Criara-se na vida solta e dissoluta
dos sítios e fazendas de Igarapé-
mirí. que deixou nome 'ndign- na
tradição paraense. O seminário
contivera, .disciplinara, compensa-
ra, cum a sua regra, us seus exer-
cícios, a sua disciplina, o seu tem-
peramento melancólico por sua
mãe, brutal e lascivo por -.eu pai,
cuja casa era um serralho. Fez
bons estudos, foi o primeiro em
teologia, saiu física e moralmente
puro do seminário, onde à força
de exercícios de piedade e devo-
ção, ganhou uma exaltação mística.
Chegou à sua paroquia cheio das
mais altas resoluções cie um ver-
dadeiro apóstolo religioso. Impôs
ao princípio pelo seu exemplo,
realmente singular ali. cujo último
vigário deixou a fama ignóbil de
que se encontram éco em relato-
rios presidenciais. Mas, pouco a
pouco, a incapacidade de ardor da-
quela gente foi vencendo a reação
que o seu zelo produzira. Ele sente
a sua obra perdida, inúteis os seus
esforços, sem repercussão os seus
atos e palavras. Os seus inimigos.
os Homais. os livres pensadores, os
mações do lugarejo, duvidam da
sua sinceridade, desafiam-no a
uma grande obra de abnegação e
sacrifício, como a catequese dos
selvagens, que precisamente asso-
lavam uma região não muito dis-
tante. A sua vaidade, porque no
intimo do seu ardor, da sua devo-
ção. do seu espírito de proselitismo
há este sentimento, um desejo de
gloria, de renome, de posições, de
aparecer e subir, ele que fôra o
mais laureado aluno do seminário,
excita o seu ânimo desalentado
pela indiferença ingrata dos seus
paroquianos. Não. nâo se inutill-
zará naquela aldeia, onde sente
acabará por desmoralizar-se, como
o seu antecessor, o famoso padre
José, como a maioria dos outros
vigários sertanejos. Irá catequ
selvagens, prestando à religião e &
civilização do Amazonas este gran-
de serviço. Terá o martírio talvez

e, certamente, a glória. Pr,-\. ,.dente de entusiasmo mist.-^' ?
fre, nâo só resignado, mas sn,,?'feilo, contrariedades, 'ncia>mülH,,,,,
do tempo c daqueles smn . ' ™
vios, arrisca a vida, padere co„fortado da_ sua fé e alentado im."

fileissua ambição de apostolado
incômodos e privações,
quando esperava receber o mm,rio buscado, se acha coníotàvel
mente instalado, carinhosimemü
agazalhado, num sítio cio mi** 0Ütro padre, vigário de Manes ••¦„,.'.
o retiro dos seuS- amores ^"riie
gos. Aí dá-se o supreiro e<,'-i'',at"
ria sua fé, da sua howiatkt ¦ cL> ru
seu ardor apostólico, cem o s™temperamento, com o seu -r.-.^
real. a sua verdadeira ínclcl- \-,Uea educação eclesiástica sub meandoe disciplinando não construíra rte
todo vencer e aniquilar.

O romance moderno, com o nil_turalismo principalmente, mspil Irando-se numa fislologia nviera-
lista de curto descortino, q\i? es^
quecendo as reações soeirjs.'evi-
dentemente tâo poderosas. 

'.¦» 
I

carne urna absoluta prepi-rv, rtin,
cia sobre o espírito, usou c a t .')U
do falso pressuposto, contrariado
pela experiência, das ut ís
necessidades genésicas. E sobre es-
te postulado arquitetou e: **i us-simo número dos seus romnnces
O do sr, Inglez de Sousi ¦ lvã
da mesma concepção, somente éum daqueles em que a "e:'u,.c;- re-
lativa dela é -enos sacrifi"r,ch ao
que de absoluti há nessa lu-ão
biológica, e ao preconceito cu? :i'?ia
se gerou no espirito dos literatos.
Pela verdade da sua ficçíio. ,x>lá
sua completa verossímilhaira, tem
o autor do Missionário os i\?m-
pios copiosos do meio em ;|iio se
colocou, e, como ele lem ;i impii-
géncia de expor, a mesma ij.ão
moral do seu personagem, **;;te-
mente favorecido pelas drt^-irmia-
ções desse meio. O caso dn naclre
Antônio de Morais é um danieics
em que mais nos parece aquela
noção fisiológica de perfeito :;_or-
do com a realidade, e ê para iuü-
var a arte com qut o rum:hcista
graduou a evolução do n*v s:ulo
para o libertino, de modo a nào
ofender nenhuma dessas vrnlade;
superiores da natureza iwmaiia
que são a base imutável da arte.
A transformação faz-se lomcanieii--
te, naturalmente, e a metaiuoriose
última do padre, que ae por
conciliar a sua fé, a prática d ; seu
ministério, com a irrerj. ¦ i :ade
sacrílega da sua vida. e vive cm uaz
com a sua conciência. dividindo a
sua existência em duas metades
distintas, apelando tranqüilo e
confiante para um arrepcwilmen-
to extremo, uma absolvição íinal
é um fato de experiência c, neste
romance, de uma grande (i:iae
artística. Os sonhos ambiciosos do
falso missionário nâo o sao nnnos,
se bem não me pareçam tão con-
formes ao que chamarei a reali-
dade locai.

Recebi este livro com prazer, ao
seu mérito próprio, nao pequeno,
junta ele para mim a evocação cie
paisagens, cenas, tipos e coisas ta-
mlliares, que a saudade poetisa e
engrandece. Não julgo somenos no
romance a exata e minuciosa 11-
guraçâo das -oisas descritas e re-
contadas. Ela remata a "erdade e
a perfeição do quadro, dá ã repre-
sentação artística o acabado das

Que teria dado de realmen- ele a vida andava mistíücada,
o eascritor preso a convenções.
As suas notas sobre Paulo de
Koek são bem expressivas. O
estudante Inglez rle Souza pre-
tendia ligar o romancista pi-
caresco aos naturalistas, venGo
nas histórias de alcova de
Kock, a sociedade vista atra-
vês de um analista.

Estas notas refletem

te grande às nossas letras
surto naturalista? Não acredito
no "Bom Crioulo", no "A Nor-
malísta':. São romances falha-
dos, romances que revelam um
grande talento que se perdeu,
que não se achou Os planos
tíe Zola eram po; demais iógt-
cos para dar en. boa .'teratura.
O gênio do criador foi muito o que
alem do seu programa, porque andava no ar naquele tempo
em Zola também sobrava Os rapazes estavam cansados
poeta, o romãntla». de morrer aos vinte anos; os

No Brasil, Z*j'ii iria encon- romKnticos haviam enchido o
trar adeptos fervorosos. O ra- ambiente com os seus hálitos
paz Inglez de Souza, estudante de tísicos. Queria-se a vida.
em Recife, punha-se 'io lado. queria-se viver. O estudante
dos naturalistas, com um entu-
Biasmo ardente. Li numa cole-
tânea. artigos seus desta épo-
ea. bem curiosos para os que

Inglez de Souza viera do vale
do Amazonas. Tavares Bastos
falava daquele mundo como
de um grande celeiro virgem

pretendem escrever a história O grande rio, as grandes flo-
restas, as regiões imensas não
levariam o estudante para os
devaneios. A doença do Ataía
não seria a sua. Inglez de Sou*

do naturalismo brasileiro. O es-
tudante Inglez de Souza, vinha
• pútlico para clamar pela vi-
tia, pela realidade das ciisas,
pi-!a arte. expressão direta da za voltava-se para os homens
vida. a arte cru% a arte sem que queriam mais analisar dn
M meias palavras que sentir. Ele seria um de nos-

Zola estava cm pletu giórla sos primeiros naturalistas. O
com os seus fantoenea caire- entusiasmo do menino por Pau-
gados de doenças, de viciop, de lo de Kock era o começo de
taras, assombrando a burgue- uma carreira literária que se
-ria francesa. 'ária com a análise, mais com

Ontava-se por oda parte o cérebro do que com o cora-
pela arte livre, pelas paixões ção.

{Continuação da vagina anterior)
los contates antigos, que na pri-
meira infância recebera de seus
maiores. Assim nos transmitiu
ele, desde o berço, com as suas
toadas originais e antigas, vá-
rios romances e xácaras portu-
gueses, dos que foram colecionados
no Romanceiro de Garrett. De sua
mãe, que os recebera de uma tia
velha, natural dos Algarves, nos
legou ele com a sua doce e sau-
dosa melopéia portuguesa, o Conde
lano. a Donzela que vai à guerra e
a Dona Infanta. Fatos de sua prt-
meira infância no Amaznoas, nar-
rava-os ele com viva saudade e in-
tensa poesia; acontecimentos de
sua vida de estudante ou de ho-
mem, anedotas que ouvira ou de
que fora espectador. Tinha tut
chiste e uma graça tão sua em re-
contá-las, numa linguagem simples
e desataviada, mas viva. colorida e
pitoresca, que muitas e muitas noi-
tes, sem sair de casa, ficávamos
todos cm torno dele, a ouvi-lo de-
leitados. Mas basta assinalar um
jato. Inglez de Souza saiu do Ama-
zonas com 11 anos de idade; vol-
tou com 21 a passar umas férias
com a familia então em Óbidos.
Foram dois meses apenas que pas-sou no convívio da familia, sem
quase sair di casa. ''eio para o sul
e jamais tornou à Amazônia. Des-
crevendo em sevs livros a natureza
e a vida amazônica, vrincipalmen-
te no O Missionário, so se enganou
numa única coisa: a época da de-
sova das tartarugas, que ele pos
em junho, quando devera ser em
agosto, ou viceversa.

No entanto, em nenhum oulro

livro nacional quiçá se encontra
mais copioso vocabulário local. Act-
dentes da natureza, nomes de àr-
vores, frutas e animais, termos e
modos de talar, tudo ele reprodu-
ziu, com absoluta fidelidade.

Dotado de larga e funda cultura
literária e filosófica, alem do es-
tudo do Direito, a que consagrara
quase que toda a vida, tinha gran-
de amor ás ciências, '¦obretudo a
História, para a qual, desde a iu-
ventude, revelara particular pro*
pensão. Tinha, a respeito, opiniões
muito suas, pontos de vista muito
originais. Amava, sobretudo, estu-
da-la, através da literatura e dos
costumes; mats do que pelos his-
toriadores, que gerlamente eivados
de preconceitos pessoais, de parti-do ou de escola, arranjam os f -
tos a seu modo e a falseam ou de-
turpam. Nos documentos literários
a verdade se encontra muita vez
flagrante e ingênua, na pureza
casta de uma nudez insuspeitada.

Assim se deleitava imenso na
leitura dos antigos Poetas como
Homero e dos demais gregos, e. so-
bretudo na da Biblia, que ele con-
siderava o maior dos livros. — em
que a vida primitiva se reproduzia,
fiel e perfeita, numa série admira-
vel de quadros. Horàcío e Juvenal
foram o prazer intelectual de seus
últimos dias.

Tinha, como era natural a quem
toda a vida escrevera e vivera da
pena. grande facilidade no escre-
ver. Nas três horas que peta ma-
nhâ, quotidianamente, consagrava
aos seus labores de gabinete, es-
crevia. muita vez, de um jato, tem
rascunho nem borrões, três e qua-

tro trabalhos diferentes. Se se 'l-
unisse tudo o que sua pena produ-
ziu, nos 45 anos do seu. mreszante
labor, dar-se-ia matéria a muitos
volumes. A sua linguagem, como e
fácil de verificar Je suas obras,
sem preocupações Ae purismos. t
portuguesa, e. sobretudo, clara,
fluente, harmoniosa, simples c de-
sataviaáa. mas colorida e viva.

Não era um orador, no sentm
comum e vulgar: falluva-lhc, so-
bretudo. a voz, que, embora doce t
agradável, era um tanto tram «
velaAa. Tinha, entretanto, erlraor-
dinário poder de persuasão. A sita
ascendência moral e vasto saber
emprestavam-lhe, aliás, grande au-
toridade, e com poucas palavras,
sempre cortezes e nimbadas ae
uma ingènita modéstia, reáuM
muitas vezes adversários extremos.
Das línguas estrangeiras, falava «
escrevia, com notav l correção, o
italiano e o francês.

Fm presidente Aas províncias ai
Sergipe e Espirito Santo, no lttm-
rio. Oficial da Ordem Aa Rosa. p\-
retor da Faculdade Livre de Oen-
cias Jurídicas e Sociais do Rio ae
Janeiro, presidente do Instituto "
Ordem dos AAvogaAos e Ao 2" Con-
gresso Jurídico Brasileiro. Memora
da Academia Ae Letras. Represnm
o Brasil na Conferência Fmmcaru
Pan-Amer,cana Ae Buenos Atres,
em aue foi escoUiiAo presvienf i»
comissão vara unificação da WJ'
lama sobre letra de câmbio. I»
presidente do Conselho Admtnn
troiioo do Cairo Econômica '
deputado pelo Pará, tendo sido «»
Còmoro. membro do Co;.uss«o ae
Justiça.
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vutentes e completa para bem o romancista a noções ctentl-
coísüíí ^MJ^f d0 reai. Uma ou ou- ficas para robustecet' a sua análise
nóS a liustio ^ 

-^ 
a este res_ pSiCOiógica da alma e dos moveis

tra '1I! , -onheceíor da vida ama- de ação do seu protagonista, o que
pinto. '"' 

| . notar. não diminui- se me afigura um erro. A arle
aunirit l'""£ exatidão geral da certamente há de utilizar, e utili-
ria cm na 'reajidacle 

superior que zou sempre, os resultados gerais da
pl>lll"r,'Viiente resulta. E essa e ciência, aqueles que, por assim di-

talvez que se tem o di- zer, perdendo quanto teem de téc
* '""ríp exigir'do artista. nico e especial, se incorporam no
mn V-. estreitamente à corrente que podemos chamar a atmosfera

. rfn naturalismo, e mais de intelectual da humanidade. Mas
ge , Vio naturalismo zollsta, di- como nem o químico é capaz de
p > ,in em a nossa língua pelo sentir na atmosfera tísica em quo""ÍI d„ Queiroz, o romance do vivemos os elementos que a com-
sr i,Sm de Sousa. Não creio que põem, assim na obra de arte não
5r tmalismo tenha produzido no devemos sentir sequer traços do
n il obra superior a esta; mas que não fôr puramente artístico.

í, mesma estou cm quo o reco- Não abusa, alias, o sr. Inglez dc
"'. áo pi-óprio autor, deixou os Sousa; este pecado da escolaLv 

inerentes aos preconceitos muito menos saliente no seu livro
V" 

olas Na explicação, por que, — ---—'" •— "™»-- •>"

Um estudo de Olivio Montenegro
sobre o romancista do Missionário

dar.
, inplo dos motivos do padre An

tonio de Morais ha talvez dema,
siidr. minúcia, rebuscada analise
sobeja interpretação. Recorre tam

por exemplo, no Homem do
Àlulzio Azevedo ou na cerebri-

na Corne de Júlio Ribeiro, sem fa-
análise, lar dos medíocres copistas do na-

turalismo.

A SEMANA
Na tarde profundamente rasse o tenebroso cipoal da de-

triste de ontem, de ceu turvo manda.'chuva 
batida pela ventania, Os Inúmeros pareceres que

vi t!cscer, no melo de uma sua mão íirmou constituem
im usa multidão de amigos fontes inesgotáveis para a Boa
arli radoies, ao selo mater- interpretação jurídica das cau-

.i Terra, no cemitério de sas
S João Batista, o corpo mor- Mas a obra do Jurlsconsulto
t,' ¦ em vioa teve o nome foi além e ficará compendiada
dé iierculano Marcos Inglez de nos Títulos ao Portador
Sou2a. verdadeiro monumento que é o

Um'nome glorioso! Num pais Código Comercial Brasileiro.
dn fácil conceito como o nos-
so, numa sociedade onde proli-
foram rom rápida aceitação <?
complacência os homens ilus-
três. não é tarefa sem impor-
tiincia destacar alguém qui-

Não menos luminosa era
feição de Inglez de Souza nos
domínios da literatura. A ca
deira em que se sentava na
Academia Brasileira de Letras,
ele amplamente a honrava,

realmente corresponda a toda como autor que era de vários
força que encerra em si a

designação acima lançada.
O nome de Inglez de Souza

não sc tornou glorioso pelo fa-
vor rie amigos, pela inconci-
¦ência da imprensa, nem !ior
frio cálculo do seu possuidor. O
esplendor que o assinalava de
modo tão singular entre a gen-
te cio .seu tempo tinha uma lei
ção t
intimamente ligado à nature
za do liomem, que se não po-
dia separar um do outro, pelo
mesmo motivo por que não é
possivel considerar uma estre-
kt privada de sua luz.

Havia uma estreita comu-

Vivu.
Esse ambiente luminoso au-

mentava de intensidade a me-
diria que os anos decorriam,
porque o tempo vinha acres-

livros excelentes, entre
quais avulta O missionário, o
belo romance que tão vasta
influência trouxe à formação
literária das classes cultas do
Brasil.

Todos esses títulos eram
efetiva e abundantemente co-
nhecidos dos seus contempo-

..__ _.  râneos. Toda a Pátria sabia o
oda especial e parecia tão valor do seu filho ilustre, quei

o olhasse como jurisconsulto,
quer como literato.

Todavia, so os intimes, so
aqueles que lograram a honr:
de sua privança, poderão
acrescentar àqueles. Já de per
si tão grandes, o atributo su-

nhão entre o sêr e a atmosfera premo da sua gentileza.
qne lodo o circundava à ma- Inglez de Souza foi um puro
irrlra de um halo muito bri- príncipe em meio de uma de-
lhante, de um clarão multo mocracia apressada. A classe

reduzida dos nossos gentisho
mens perdeu com ele uma das
suas figuras de máxima repre
sentação.

..... _ p„  Havia uma fidalguia de ra-
laudo os grandes serviços ça no modo de ser do sandnsis-

e as obras de alta valia dessa simo morto de ontem. Não p
formosa inteligência agora ex- distinguiam os ademanes fa
tinta. ceis à custa dos quais se pre-

E ele não cultivava essa sumem de cavalheiros os ra-
gloria, como grande homem pazes de agora, na sua gran-
que realmente era; apenas a de generalidade. Nem tampou-
si mesmo se cultivava, se assim co o punha em destaque nas
me posso exprimir, por umn relações da vida esse feitio de
lnelutavel força de expansão aparente nobreza que não é se-
e de ansiedade em prol da não uma camada de esmalte
bondade e da beleza. pronto a estalar ao primeiro

As puríssimas formas da imprevisto do mundo.
primeira, procurava-as o ho- a sua gentileza, ao contrário
mem do direito e as expressões je tudo isso, era um dos últl-
da segunda perseguia-as o artis- mos modelos de uma forma
ta. porque um e outro estive- para sempre partida. Vinha de
ram sempre estreitamente con- um perfeito equilíbrio entre a
fundidos no espirito maravl- inteligência e a moral, estava
liraso de Inglez de Souza. n0 seu sangue, na estrutura In-

A admiração do público não Uma do seu organismo e rxisi-
escapou essa dupla personali- tivamente eqüivalia a um dom
dade do mestre desaparecido, de nascimento.
A indiscutível autoridade do Uma grande alma e um gran-
seu talento tanto se exercia de espirito vibraram em ums°-
sobre as mais difíceis questões no, em mais de meio século de
de jurisprudência como sobre existência, como um acorde
aquelas que dizem com o cam- perfeito numa harmonia de es-
po das belas letras. plèndida beleza.

A sua elegância intelectual Esse acorde engolfou-se on-
era sem par e desabrochava do tem na noite do silencio e do
alio de uma cultura metódica desconhecido, como um ultimo
e opulenta, tanto por sua es- harpejo que sobe ao espaço e
tensão como por sua profun- que ninguém sabe onde se vai
deza. perder.

Na notável habilidade do Como toda a gente que comi-

ni u«,os mie são um nouco co- modéstia que a da hipocrisia cia sobre uma base de vaidade,
mfceíà espécie deante" teem no «manSf de Inglez de Souza. Mas infelizmente, o padre Antônio
um destino Faipora Livros cheios não. Aqui o padre embora perma- de Morais nao chega ate os mun-
aZ. melhores virtudes do ponto de necendo um símbolo não perde os durucus. nao converte índio no-
vteta inSua ou StK e não seus mais diferentes atributos mo- nhum nem se deixa devorar por
sTsabe noraue poucos são os que rata de homem. Reage entre vá- eles. O padre antes e que e con-
S fpe?cePbZUedeiSUCN*o apanham 

{•- 
tendências. E durante, mu! ver ido; é convertida uma 

^da
^aToZtq^o valor de um n™^aca°bàm «"nfando iT as de uma bugrisinha viva e sensual
livra como o n^rtto pSsóal nem tendências que a sua conciência que por acidente vai encontrar nu-
SSL' Sta na razãodo sucesso, sacerdotal cheia de escrúpulos agi- ma cabana de Índios domesticados,
NemP sempre taSotoS ta continuamente. Mas não: na perto, de um ermo. paradisíaco
chmêsTe oue "o mlíhor gato e o realidade o ante-clericalismo do Esta transformação porem fa-
Sub aninha o rat?' Não ha 11- autor de "O Missionário" é de um ça-se Justiça fa qualidade, de ro-
™ do? exemplo qué a ESssacri- fundo mais Ímpio, de um senti- mancista do autor do "OJKlsso-

Ucá Ks^SaWdo mata por cima mento mais furioso contra a reli- nário'-. nao se op*a sem lut£
e com aHe favor do que o roman- glão do que o dos mestres mesmos 

^,f™^^S do S5
ce de inglez de Souza, "O Mlssio- da sua escola. Síí5-dJ£H5 atadatrava-se ?ra
nário" .O próprio José, Veríssimo, ne náo visa o padre, visa .mais J^íKmotoÍo^oS que olutS
de uma abundância tão generosa encarnlçadamente a própria igreja, conflito ™'™» c™0^id°ade 

rt0
em relação a livros, muitas vezes não procura negar os impulsos de K^™*" „£..„„ B' um
damedlocridademaiscinzenta.de- virtude que estão ligados ao ho- „ande entaodio o desse conflito,
dica a este romance brasileiro mem da igreja; procura negar as Brande episódio.^«w« «™' *
apenas um magro capitulo onde as virtudes que estão ligadas ao sa- »»» 5L255"rèdVre não ceder,
restrições ora destroem os elogios, cerdócio cristão — negar a pro {Lj ""n»- fol Delos antecedentef
e os elogios ora destroem as restrl- pria entidade. Ele não faz do °«*j£ •« 

0 melhor deSecto mS
ções, não se sabendo afinal qual o padre Antônio de Morais um caso flo 

drama • m«™»™_negro ™£
verdadeiro pensamento do critico, patológico, mas um símbolo uni- \ZholnSZi2 não convence o
Ao mesmo tempo que ele nota um íersal de lmpiedade. O autor de f«_>° mail medíocre de Sue fosse'
defeito mortal no livro, como "a «o Missionário" sobrepõe o ho- '«tor matab_"™_"redode «^e.'°S*
desproporção entre o assunto e o mem ao padre; o instinto á fé; as iaa^VSo íe°a tie qu õ au-
deínvilvimento que lhe deu o au- razões da lógica ás razões da ?£^fX cta»menfee,?„"«„, d0
tor, o drama pequeno para tama- conciência espiritual. He n&o ne- "?,£ 

c^determinismo
nho cenário, o painel demasiado ga 0 misticismo, mas dá-lhe uma {_™_|£_ {£* voga no Eécui0
vasto para a pintura, excesso e mi- base impura;, não o glorifica como ™re™ar#v^°0™tor 

do "O Mis-
nticias de descrições e narrações. uraa exaltação da conciência. an- r^LSISl,: " " *"- "
ampliíicaçêo dc episódios, proll- tes o quer enxovalhar como uma palavras d0 autor, expllcan-
xldade. senão difusão do texto - febre de recalques. ___,. ..^ serla ,uh0 de Pedr0 w.
ao mesmo tempo que nota tudo gente.se que para o autor, sal- beir0 de Morais, o devasso tazen-
isto. diz que estes deleitos lun- y(_ _ertas condições do meio social, aetro de Igarapé, se o seu cérebro
dem-se e quasi desaparecem na prcuomlna no homem reli- não fosse dominado por instintos
fluencia da narrativa, na analise gi0SQ 5_0 sua5 tentiéndas de he- egoisticos, que a privação de pra-inteligente e por vezes sutil oos rança E que a santidade é um ^.^ açjiava, e que uma educa-
carateres, na excelência das aes- aca_.0 de circunstnncias, que se po- ça0 superficial não soubera subju-
crições, no interesse que o escn- d____ oteervar a 0iho nú. circuns- gar-. e mais adiante, o autor
tor teve o talento de dar ao seu tanclas que não participam do mis- ainda dentro de seu romance: "Em
romance". E mais adiante ainaa _é_.jo de nenriUma graça. Mas o outras circunstancias, colocado em
ressalva que: 'a disposição, a ar- romancista que existe por traz des- aça0 diversa, talvez o padre
quitetura do livro é. em suma, çe i6glQO vence 0 lógico. E a im- Antônio de Morais viesse u str um
boa". E e verdade O que o autor press5o que va| d0minar no espl- santo, no sentido católico da pala-dos "Estudos de Literatura ura- rit0 d0 [eitor a impressão produ- vra, talvez viesse a realizar a
sileira" chama, a principio, üe zlda pe]as cenas de maior drama- aspiração da sua mocidade, des-

O assunto e O _._-_,_sn ^n rnmnnne. é a de OUe CXiS- liimhrnnrlo n mnnrln nnm"Ti fulsortização do romance, é a de que exis- lumbrando o mundo confb fulgor
te isticismo, de que existe um a^ suas virtudes ascéticas e dos

desproporção entre o assunto e o
seu desenvolvimento, é o vicio do
detalhe ora como uma ilustração èlan^delé^que"fortifica"generosa- n sacrifícios Inauditos,
excessiva da forma material aas mcnte a vontade do homem, fortl- Mas o sacrifícic que se Imita ou
coisas, ora como ilustração per- {ica contra ^ acidentes mais bru- se diSSimula deixa de ser sacrili-
sistente de uma tese, tao ao gos- _____ das _,„___. palx6es e dos seus de- cla como a valdaae que pudesse
to de todos os romancistas amDi- ^^ Q aut()_ conciue 0 contrário, deslumbrar todo o munJo deixa-
ciosos de uma verdade positiva na mas conciue menos d0 que as pre- ria para 0 mundo de ser vaidade,
sua arte. missas. A sua imaginação de ro-

Mas no "O Missionário'* de Tn- mancista foi mais forte do que j j
glez de Souza o detalhe não chega seu raci0cinio de ateu.
propriamente a ser um vicio Não ^ paginaa fl0 «o Missionário*• Quando 0 autor do "O Missslo-
interrompe a ação principal do ro- em quc 0 aui01- nos dá o padre An- nari0.. perde Ae vista a sua dou-
mance. Embora haja no ronT1!u_';e tonio de Morais com os seus des- __,__._ Bobre a hereditariedade e o
o cacuete de uma tese -a ai in- lumbrament0s de fé. cem as suas mej0. esquece a sua ciência, que é
fluencia da hereditariedade no resoluçô(!s heróicas de vontade, a mesma ciência que serviu de ba-
homem - essa tese contudo.iuo reslstlnd0 serenamente contra a se __ série dos R0ug0n-Macquard.
gasta no livro as suas qualidades in£ecçá0 dos maus costumes que d0 Zola> e ílca ^ a romancista. •
mais importantes de vida: nao es- reinavam em silves, povoações do homem de observação e dc análl-
gota a sensibilidade do autor, nao Amozonas cnde fol ser .vigário ses real e não abstrata, as cenaji
chega a fazer o deserto em torno l0J0 que saju da redusSo d0 Se- d0 livro retomam uma animação,
da sua imaginação. minário, e teria de gente calaceira um brilho uma energia como st>

Do "O Missionário . nao na e sen£ual até a raiz dos cabelos. nâ0 houvesse por traz delas o com-
exagero om dizer que e o roman- católica mais por hábito do que premido de nenhum caso cientl-
ce mais organicamente vno coração — quando o autor re- fico a liquidar pcIa ficgão.
completo de quantos podemos ti- _ra_a 0 padre Ant0nto posto de fa-
liar á escola naturalista «o^Bra- ce com esse me-l0j não é uma cari- Com Inglez de Souza verifica-
sn. A visão;dra.^daiVtoque "tu^ 

dT m'5íc"ó'qüe 
"ele^ 

dá s^u^caso 
^não j 

— n.
ttutor nos descreve ultrapassa,

nas cenas mais caraterísticas,
d" um padre pos- , , ,.t

d-s seus deveres foi literato, jurista e homem de
angules retos da sua visão clentifi- ^ CIktiol As suats crises de con- Estado ao mesmo tempo,
' & _ ,_^__ .. = i.„ rnr,iimoni» 

">>w w»*«v. *» aw«« avAfi>i-i.'i n trnvpmn da.-* «rca. O leitor não sente facilmente
que o romancista premeditou uma j.ante" ^
experiência como de laboratório
com os seus personagens. Eles or-

i a ismo paiol- exercido o governo das províncias
conflitos de senti- do Espirito Santo e de Sergipe. Eseus

mento. __ — .
sua fé contra as sugestões infer.

esplêndidas revoltas da ainda hoje o seu nome e mais co-esplenoiaas revoltas _u» nheddo como _urjí.ta d0 que como
autor de ficção. Talvez porque adinariamente movem-st, agem, ia- - j. sua húviuo. . „ - ., , -,

iam e pensam, com uma esponta- "^^"'a uni momento em que "cçao no Brasil nunca fosse leva-
neidade tão natural, que ninguém d A,ntoni_ de Morais sentc da tao a.sério como a» letras ]u-
os dirá servilmente tutelados por ° J" ara0 em silves é a de ridicas. Até pelo contrário, no ho-
uma Idéia instrumentos de uma * 

£-^ «f^M
mglez de Sou^. leva uma supe- TtT^o mais 

Jecunda 
em 
^J5™ ^^

St SS^-ÍLSlS" so! 
°^dâ?£?^r%r£t 

gf ^itrqaueKSeca?assbe0ebme!nbre os Manoel de Almeida, os da igreja os selvagens de Manduri- ^mMaPX°u^p|c„naa0°ecas^enlS

^^ris^ríTct ín^'n^s^ís,e^s |S3^hlí;
os seus contos

nagens:
servações
vãmenteVal" 

no abpo de personalismo ou índios de uma ferocidade Indoma- 
^Xlgido"

de abstração
Onde Inglez- de Scuza vai se en- Esta travessia com todas as suaa "Contos Amazônicos"

I t.UI.1 UVUUtJ «mj uhv.m * " ,, - °"''a peripécias, os seus perigosos ris- 'O Missionário sao
contrar mais de perto com os seus Penif autor 

nos con- quasi nada lidos hoje .
coleuas de naturalismo e no ponto ^____, „ioi„n= rtp „m SRbor adml. po em que apareceram, nao consta

também
pouco ou

E ao tem-
colegas de naturalismo é no ponto pernas de um sabor adml- po
de vista antc-clerical. Mas ainda Mm] r^ as me]hores atitudes qm
aí ha uma diferença a notai-
que enquanto nos romances

màtica, ocorrem justamente
curso da sua excusão

ses outros autores o padre é uma
espécie de cobaia onde proposita-

atitudes Wie tivessem feito grande ruído.~ "O Missionário" é um
articulação

'l„é místicas do padre~Antonio dtMoT Entretanto
des" rals. de uma evidência mais dra- romance de mais

no mais unidade do que o "O Mula-
Nenhuma to" de Aluizio Azevedo, que ao seu

damente faz-se a cultura dos sen- feitude Dor raais terrível pare- tempo* arrancou tanto dó de peito
limpnrns mais perversos e baixos __ . »„„f,-â i„ rin rtrnníScitM Hp á critica nacional, e fez tsnto gos-timentos mais perversos
que se pedem imaginar na natu
reza humana — o padre sempre

ria notável naDiuaaae ao uomo t,uua a gere m»- --¦— -j„„. nnrie nãn iamadvogado falarão os-trinta anos go assistiu ao triste funeral rie doloroso adeus onde naet Iam
de existência de um dos mais ontem, chorei a Insubstituível s°mente as lagrimas doam.go
florescentes escritórios do Bra- perda para as letras do Bra- e do discipu o •» »""™ ¦
sil. Todas as grandes questões lil. para a nossa cultura e cho- saudade_ de ú™ ve desap^e

que se agitavam no noio foro rei como quem realmente cho- cer no túmulo um rjos^wumra
U iam ter. como a buscar ra uma perda nacional. Mas representantes da mató^aiw
derradeira palavra da sabe- na neve da cal que derramei expressão da 

£^ 
* 

í^jp—
íoria. a luz suprema que acla- sobre o seu esquile, enviei um wvnn. u^^».

uc ir demõvê-lo do propósito de á critica nacional, e fez tanto gos-
chegar á terra dos mundurucus — to á grande massa dos seus lei-

 nem a escassez de provisões de bo- tores. .... * ,
como uma criatura sem outros ape- m a dificuidade dc embarca- Mas o publico tem a sua fanta-
tites que os da carne, e sem outra .;__. de remelro£ nem ^ pungen- sia que nem sempre combina com

tes dores físicas com freqüente ata- a fantasia dos melhores autores,
que de mil insetos vorazes que lhe O seu gosto é mais graduado pelo
deixavam o corpo em sangue. Na- sentimento do que pela imagina-
da faz vacilar um minuto a sua ção — refinado pela experiência
vontade de sacrifício. Pelo contra- sensual, que tem umerivo grosso.
rio: todos esses obstáculos pareciam e nao pela cultura Ordinanamen-
aumentar de uma responsabilida- te a ficção que mata o seduz e ar-
de maior a sua conciência de de- rasta é a que excita a sua senU-
ver. Uma espécie ue provação pa- mentalidade: a queo comove até o
ra maior testemunho da sua fé. o riso ou ate á.1*£Sí,-.íí° íf
que nto teria nenhuma resistín- {Continua iw jxfeiiw seguinte).
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Elogio de Inglez de Souzõ O que pensava Inglez «c/e Souzi
sobre a condição Jos índios do Brasil

VIRGÍLIO DE SÁ PEREIRA
Por ocasião da mnrte dr Tnsclez iniluljiUveis, e ele iuc, juiz. nãu 1'iu-cce um fc

dt- S-m/.si, «I ilosfiiilisu^iiilnr Vii--i- lieriitariu «ein fulminâ-lu, c u pro- tio, um sobra vi

lju ilr- ^-i Pereira na Cmie U«' pi-io u a troai' céus e terra contra histórica, mas,
ApeL-H-Oi',,; pronunA.iu .1 Ci-moao ll decisão quo 11 rullnll.a. bem, verlflcumuB que 0 uni Ilu

ij.luzlmos: Diii o iirelender-se que tmire 11,0111 ilu presente, um ])Uiu uai

tio pausa-

utentarmud

que aqll

1Ô1H
Pl-l-l
vras
InsO
n 111.1
JUlK.

tlosrjsiva

n:.;t'la.«

Oi'L-I;n

Vino
dizer
iolire 1

da mnrto

;fu), muito

bonevo- as üuns cia
Curte laitibiliroulu

a» pula- nal, pur Ir
ii-niiHiiHo sonioiiçíi, «-«

<os existe 11 mu incuiii

pala

mesmo fi.'.
embora o
]lll|- l L'-

:ui-Hl:ulc!. ri;

saudado fu

nto am;:

il ue

permiti ra o atro ii monta, ii iy
râm-isi, eni >]iie jazo mus, mis
tmiifrsiTiiiavLMs, que rc^eni

tura
Cia.

tüiihiis par.T
to, enxiiiíiu1

res para nue tudo poJ.

iliroit
viiln da razíi

. lano,
A uiiificiiguo do direito priva-

s do libelo, como da do a muitos se afigura cuinu um

,uo h.-l é uma rcfra, nimlilc» puuao na estrada da
lt  um pri iu-ii do que íie univer^niiüaijão do d i roi to.
a uu que mi alinna.-e nada Uu sei, sr. lu-caldc-iilc, que ho-

is l'urque a paixão e u inte- mens teem existido, e existem. Oe
<c são a F-soorlii, qiK- o cadinho intiolijoviu-ia, cultura, prciíociroa
¦ila e passa; só o principio e e sia¦tflrliia dessa universalizara..
mi-o eterno, que luz. du direita, mas, quando os enc.11-
:in toda a açfu, houve i.i-lsln.i- tro e os pratico, o sempre de pi-

issfi,,. em toda atais, desconfiado ila simulado
nniulVstnrfii) dc Integral do KfU espírito.
;i quo as despe l.ni direito para todos «us P"-

nu- dessa aspe-reza primitiva, mas se- vos se me nfi^nra o mesmo que
ine não peiamos o ot-fc-ullin. «orado da unia fisionomia para Iodos os h"-
no- Ia da nobreza da dialí-tieu para a mens. Aos pregoolros desse pseu
leis boca A. oonti-uversla, com o pu- do progresso, a diversidade mm

o uli,, fechado de uma sentença, ..nil. t so lhes repusua na socie
ra. om-remos o risco de saUirar-nos dado. também lhes deve repu

quidade estaria na lesão, de indibiliduile e do somente ver- smir n;1 natureza.
traz a duas c-las.ses soeiais mos, na c-rílii-a dos nossos julsa- Arrazenins as
ai respeitáveis — a Or- dos, uma irreverêiu-ia a ser punt- quo tudo seja pi

Advogados e ;i mairlstra- da, e nào unia razão a ser ca- mil$ (,s -
«ta, criatura de reveren- cntada. leira!
,-l;i, do justh;a, amlias pu- Também o advogado, cujo espi- o nosso morto ilustre nao
imando um lim idêntico rito não se a foz il disoiplina alyt- m:,V;i ness;i c«

— u paz social pelo direito.' da do Insucesso, mal se apro.s.i- pu-nava a uni
A separação enlre as duas (• u\ contra as insídias da ambição j,rivni!o, rm ni

tnnts aparente, que real, traduz e da vaidade, e facilmente resva- ridioa. que o direito comerei
àmc= um preiulzo, que unia ra- l;i (];i nobrozi da dialrtíoa para a t<,,i,, clo de c inibo obritraeinn;
«ão. eliatezn lli iliatril.e. as ol,rÍ!."n,,-<Vs ennslilueni a 1

Como o iidvníiarin, o Juiz e um Advofi:idi.s como la;;lo/. ,].¦ Sou- Ospontsineamente nnifioavel^
eoniV.atentp. JOle liã de baixar ao za são um penhor incsccutivel do direito civil,
estudo das cansas com uma In te li- cordialidade enobrecedora fc de (|UP numa d
gòncia pura, não movida de Inte- constante estima entre as duas p(1lirr ;1
resse vil. com uma alma serena, classes. compreende n
não poluída de prevenções mal- Ele tinha uma inteligência ri- n;ii ,ir> obi-i^r
Bas. Mas. se não õ um eunuco in- (-a. um sabor ex^perinionlado, uma nada classe.
teleotunl. ba de emergir das Sguas alma serena: pleiteava com leal- ^-(is s(,us iiVri>Bi vomo esse ma-
revoltas da controvérsia eom a pe- dado. controvertida com cletíâneia, ,r|1*|lt,,p "Tratado dos títulos no
mia de uma convicção, que pode salda vencer som orculho, snhia „„,.,.„,,,r- 

•_ ,,ut. ricaríi cl.'issicu
pão ser. mas que ele eró ser a ver- perder sem arrimônia t,m 11((fif<as |eir;is jurídicas, nns
«lade. Então c seu dever ê por Os seus iãbios ijrnoravam n tn- spug lv.llhal)luS ,]0 rndlfici»;ão, co-
«Ia lisitei-se com o ardor de u:n júiia. e a palavra, (pie puf «eles 

mo o(. p,.0jet03 qlie (..«tão no Con-
convencido, embora sem a intol-e- passava, jíi lhe descia do esjiíriio, K1.pf!f!lp_ nos seuH ubelos e arrazoa-
Tfin.-ia de um fanático, o que lhe assefrula e limpa. ^^ t;-0 imrnçroBus e dispersos,
deixa sempre a orelha aberta ?l ju|Uili ., isto ulll caráter firnic se encontra esse mesmo estile
passagem rie unia nova razão, a p 1P(ilíneo, juantai a isto uiivj apurado que denunoiaria o ho-
«ue nobremente se dobrara. grande bondado, e, coroando lu- niem de loiras, se como um dos

O admirado defende uma par- do. unia desafetada modéstia, mais notáveis jA o não tivesseir.
lc. ele e por definirão parcial. A que «dc pleno o distin^uia, om nos- consagrado alguiiH fortes e sa-

parcialidade entra como etemen- so meio atulliado de arrivismo, dlos volumes <om que enii-rpieceii
to no conceito dc sua profissão, como se distingue uma pf-rola, H nossa literatura de ficção.
Wnita vez essa parcialidade t pu- pequenina mas verdadeira num o conhecimento das belas le-
rifieada pela piedade, pela cru- espalhafatoso niostruAi io de «ros- iras *> a elegância no escrever
tuidade, pela abnegação, e pode sas pfrolas Montana. que Cícero realçava como pred
«HiiKlr atí o heroísmo, como em ,-,.,„,„ tl,,.i.^„„«„ii„. niO,, í «n etnlos ineompi

1,1,1,1c
f^nda

ridiu-o excepcio
nnra determi

da Tlba do Diabo, como em Riiy
Barltofa. quando arranca no esta-
do de sitio as suas vítimas,
transformando no plenário da
Justiça ns «sferas ímpias em es.
firas anistiadoras. A identifica-

extinto de tanta gente hábil
eni defender os Interesses dos cli-
entes, mas tão seni jeito para
conciliar os da razão com os da

a lica ,

Montana
Como j„risc..,,snl.o. nã„ í ,,„ oailos im-omparaveis ,1„ jurisen,

primeiro exame ii^7 *¦* .••¦...,,..
en.le a personali.laile, por,|Ue ao »1«" e»«''emavain o nosso «iud

primeiro exame ela poderia nos
parecer contraditória.

Ele. o promotor da unificarão
do direito privado, de cuja conili
são se desempenhou magistral- 

"

ção do iHH-OE.-lilo com B sua eau- nH,ntei „.-„, ,„,„,.];, ,le amores pela Quanilo Servius Sulpiclus mor-
«Ba f um procespo de nuto-suges- CO(1)fjcaçfl0 ,i0 direito civil. reu, Cícero mandou colocar-lhe »•
tfio. que a psicologia facilmente \Pste ponto ainda n orientava busto sobre a tribuna dos advo-
explica, r no qual entra por mui- 0 cnsinn,nc„,„ ,l0 Savimiv. roluis- Bu,liw. e sc ela IA era uma emi-
Ui o amor próprio profissional. icci.lo pelos postulados ila teoria iiêncla pelos senios. oue a ilunii-

A eausa, que ao princijiio lhe da evolução, e ele pensava que naram. passou n ser um templo
pnre< era duvidosa, vai pouco a uni código de regras esteriotipa- pela relíquia. 1"C a sagrava.
pouco, consoante os Incidentes do das e Jiirlas era um enlinve. e Cicero não sou, nem tenho a
processo, tomando no seu espíil- não uni auxilio à ascensão evolu- honra de pertencer aos vossos
to o aspecto dns cousas cenas e cional do direito, quadros, srs. advogados, man

A escravidão dos Índios i mal
antigo que parece, só se extin-
guirá Quando lhe faltar o ali-
mento e do território nacional
houver desaparecido o último
aborígene. A história do Brasil
colonial, em grande parle consis-
te na luta enlre os colonos, uyin-
ão em nome (Ias necessidades da
lavoura, e os jesuitas, protetores
dos i?idios em nome da humani-
dade e da religião, tal como nos
últimos anos do 2.° reincido sc
Iraiou o combate ,-lllie os tjran-
dts fuzendeiros de S. Paulo, Minas
c Rio de Ja iciro e a /alange abo-
Ucion.sia i/ki /orçou a pwmiiiyi,-
,,-fio da lei de 13 lie Maio. Menos
<eliz~3, pou- n. do que os sais com-
]m,.Iic,.os c substitutos no traba-
lho servil, os índios não encontra-
ram a seu Eusebio lie Queiroz, o
seu Paranhos, o seu Joaquim Na-
buco; não tiveram parceiros como
Luiz Gama c Josí áo Patrocínio,
um contrabandista nadas ila li-
oenlade como anlonio fieiilo, nem
para eles as jangadas, deslizando
tecre os verdes mares, abriram as
grandts r-ifli como lábaros liber-
tado, cs. Ao fasso que a lula peln
alforria do negro loi rápida, Dn-
Ihavte. de:mm. terminando por
uva simples lei votada, sanciona-
da c pronu-toadu enlre aplausos,
/luics. abraços e alegrias, a situa-
cão ilos caboclos permaneceu mal-
tiruvcl aiiiint da geral indilcren-
ça erguendo-se apenas, dc longe
e,,i lonae. aigdn.a u£ isoMa, lot/u
acoimada 1 ,'o;i(osfs(o « ™"«o-
nesca pa;,: lamentar o sorle dos
infelizes abandonados 6 explora-
uio e á cobiça tios brancos, su-
feitos a duros trabalhos incompà-
fiteis com os suos aptidões natu-
tais ou dciitidos a degradação do
embrutecimento.

Por que da analogia da situação
das duas raças inferiores, uma
que os conquistadores encontraram
dominando a terra, e outra qv. cs
piroios livreiros 0171» despejaram.
iioscíu esso ditiersidade de traia-
mento e de interesse em detri-
mento daquela gente qne a poe-
sia de preferencia idealizou ? Toi-
ms poroue os neoros povoaram a
costa ou os sonos prólniios, aos
ol/ioj do estrangeiro que gosta-
mos de lisongear, ao passo que
vagando pelos sertões ou nas ea-
beèeiras dos rios M™'*'™
mdios só despertavam a curiós,
dade cientifica de algum explora-

dor europeu ou americo™ ¦
ouem saíe, porque a escraiw„„0í'
negro estava escrita na lei . „\MÍndios é costume e fato ca,,hipocrisia se contenta 'com 

„ 
Ma

vocur o direilo para homa ,1,, ,'eiilzaçao, pouco valendo que „ 
'¦ ¦

se execute ou cesse por ,,„",„
Dir-sc-M que se trata ,|, ,,,,,'raça inferior, indigna dc nitcr
e que deve ser esmagada na nn?coerência vital, segundo a (,„,.'"darwínica que Vou lUcrina o ¦>.'
risconsiãto tmperialista,
deu implantar no terràu
reito Y

mia,.

í aba.

uunmlo liverdes cumprido, pari
com a memória desse Brande lu-

minar da vossa classe, o dever de

uma semelhante Homenagem, nao
vos surpreendais ao ver nue uma
toga humilde, de caminho para
esla curul ao defrontar a vossa
tribuna, se dobra numa reveren-
ciíi profunda.

Por intermédio de v. cncki., sr.
presidente, eu peço a esta Vene-
randa Corte um voto de pesar lia
ata dos nossos trabalhos pelo pas-
samento do dr. Herculano Mar-
cos Inglez de Souza",

Eníre os primeiros calmn;m„,
foi grande questão sc o scleaiim
brasileiro devia ser tratado «,„.'homem ou como besta, Sct/unaon
padre Simão de Vasconveii " '
só os idiotas como os letnulos che
garam a ter para si que os iUdioã Icia América não eram icrdaücira. Imente homens racionai:; nem m'. Idiiiduos da verdadeira espt vie iu'.mana, pelo que cada quul .« i
fomá-tos para si e semr-se aaa !
da mesma maneira que dc ,un Cu-melo. de um cavalo ou de um boi
feri-los. maltrata-los, muii;-los seiil
injúria alguma, restituição ou
pecado.

Tão arraigada andina c:M m».
viecão no ânimo dos noras ,«
res da terra sul-americdua
nada menos foi precisa pau
la-ta üo que uma bula
expedida a 9 ãe Junho úe 1.137
pois de larga discussão nn Trum.
nal do Sumo Pontífice, ouvidus a$
informações de uma c outra parie,
e na qual se determinara que os
índios eram homens raviunuu t jlivres da natureza. Mas üa sentai- \
ça pontifícia, sc tirou o preiem l
a uma ignorância risível mente
afetada por incompatível com ai :
ilibes rio século do Renascimento, ;
Jiào impediu que os ?^ossú^¦ riros a
aferrassem à escravidão dos ináiot í
opondo u?Jia resistência i
vencivel aos esforços dos Padres ia
Companhia e de alguns csíadij.
tas, que afinal cediam « grita le-
vantada pelos colonos, danito-^oi
esse espetáculo de atos dc snces-
siva contradição e antagonismo,
em que ora se atendia aos clamo»
res dos jesuitas, ora, a hei» aa co-
lonização e da agricultura se au-
torisava a guerra, a destruição e a
escravidão dos índios, covw or
no principio do século XIX
cartas regias de 13 de Maio -
ironia das datas! — 5 dc novem-
bro e 2 de dezembro de 1808 e de 1
de abril de 1809 mandavam decla-
rar guerra aos botocudos tle Minai
Gerais e aos bugres de S. Paulo t
levantar bandeiras contra oa /mbf* ,
foníes do serfõo, tiisfu que nil
havia meio algum de civilizar po-
vos bárbaros sinão ligando-os a
uma escola severa que os laça co»
nhcer os bens da sociedade "Que \
todo o miliciano ou qualquer mo-
raâor que segurar alyuns desses ,
índios poderá considera-lo por .
15 anos como prisioneiro de gue> j,
ra destinandO'OS ao serviço qat ¦¦
mais lhe convier".

{Continuação da página anterior)
Implica negar o poder de verdade
muitas vezes atribuído ao juizo po-
pular, e que se subentende na fra-
ae vox populi. tox Dei. Mas é
uma verdade involuntária a que
procede desse juizo. uma verdade
que é menos um «esforço de crítí-
«ca do que uma luz do insíinto.

Nem sempre, porem, as ilusões
criadas pela imaginação artística
«tia mesma maneira que as reali-
dades superiores da vida descem
•o plano da imaginação popular,
correspondem ns previsões do seu
instinto, e dai a vox populi poder
resultar numa mentira. Ou então
emudecer, toda surda de Incom-
preensão. E essa incompreensão
tem feiío o desespero de muitos
autores. Talvez do bom romancis-
ta que foi Inglez de Souza, e qu«
deixou uma obra literária relati-
vampnte pequena para os poderes
de imaginação que revela no seu
"O Missionário".

Salvo, no "O Missionário", as
cenas de um misticismo mais exal-
tado em que o autor ^sola o seu
personagem principal em longos e
solitários exames de conciéncia.
mergulho-o em análises introspe-
Ctívas que ás.vezes tocam a aos-
tração, salvo essas cenas, a que
aliás nâo falta uma grand' audá-
cia inteletual, tudo no drama des-
se romance repereurte superior-
mente a vida que nos é familiar
nas pequenas cidades do interior.
E com o máximo de humanidade.
Os grandes personagens do ro-
mance de Inglez de Souza são «tin
um interesse que não excita so-
mente a nossa curiosidade; excita
mais ainda a própria imaginação.
Há uma verdade neles que o autor
llão sacrifica ao efeito d.> gesto

oa da atitude, ao efeito exterior,
uma verdade que lhes dá a maior
verossimilhança com o psicológica-
mente real. São personagens quh
sobrevivem na memória do leitor;
que atuam depois nos nossos sen-
timentos como se fossem do circulo
das nossas relações. E nenhum ro-
mancista merece este nome se lhe
falta o poder — este poder que é
quasi um milagre de imaginação
— o de criar os seus tipos inteira-
mente aparte de si mesmo. Pelo
menos a força de dar ao leitor a
ilusão dessa independência psico-
lógica, dessa liberdade de espiri-
to. Essa virtude ninguém negará
ao autor do "O Missionário",
Macário de Miranda Vale, o sa-
cristão da igreja de Silves, e Xieo
Fidencio, o livre pensador, inimi-
go pessoal de todo padre. são. porexemplo, dois tipss do melhor fia-
grante humano, dois íipos da ra-
ça de muitos dos bons tipos dos
romances de Eça de Queiroz.

Eles teem uma vida despropor-
cional á realidade, jma vida ima-
ginária. nutrindo-se até â medida
de pequenas vaidade.;, pequenos
ódios, pequenas paixões. Tipos
úesRCS que eslão no mundo como
quem interpreta um papel, como
quem encarna um personagem, ou
imita um modelo no fundo em in-
vencivel contradição com o seu
verdadeiro caráter. Mas que não
sentissem. Não sentissem e pro-
curassem transmitir aos outros a
m«?sma ilusão que os possn; e de-
forma comtcamente. Macário e
Xico Fidencio representam duas
criações ' felizes dessa mistificação
de personalidade.

Estes tipos não são fáceis de In-
ventar em romance, por menos que
pareça. A tendência em autor de

uma observação menos desinteres-
sada é quasi sempre para exage-
rá-los em caricaturas, fazei lnten-
:iona da mente deles uns objetos de
riso. para o efeito de crítica. Os
romancistas porem que entendem
da sua arte e sejam despreocupa-
dos na sua observação não julgam:
iles recreiam a natureza sem con-
dená-la. nem , absolvê-la. No ho-
mem há virtudes, há vícios, há
jormas austeras e formas" ridícula',
de caráter. E' justamente o ho-
mem com todas as possibilidades dt
ser que Inglez de Souza revela in-
tensamente na sua obra. Não se
faz ironia por gosto. A ironia por
gosto e graça, é bufoneria, é piada
é remoque: não é ironia. A verda-
deira ironia supôs? uma imaginação
rapaz do conceber o ridículo entre
as aparências mais honestamente
austeras e solenes — entre as
aparências, ás vezes mais humil-
des, e doces. E concebê-lo como
11111 fato natural. Os homens irõ-
nicos por isto mesmo dão a im-
pressão de homens -sem nenhuma
caridade, quando muitas vezas no
íntimo são uns sentimcntalões. O
seu egoismo é puramente inicie-
ctual, E não seriam homens de es-
pfrii.o se a vida para eles não ti-
vesse um sentido romântico mais
alto do que o seu sentido animal.

Há dores sinceras como há tam-
b;m alegrias puras, mas se expri-
me por vezes com uma tal exu-
berancia de gestos, uma tão gran-
de afetação de lágrimas e de risos.
que podem repereurtir com uma
impressão diferente, como se es-a
dor ou essa alegria fosse um ar-
tifício dramático. Fosse uma dor
ou alegria de segunda mão. Sem
o seu verdadeiro "pathos". Por-
que ha emoções que se diluem no

gesto, como ha idéias que se di-
luem nas palavras ou se perdem.

Inglez de Souza tem essa visão
fleugmática. esse egoismo de espi-
rito, para permanecer tranqüilo,
com toda a sua curiosidade e li-
berdade de imaginação diante das
cenas de um sentimentalismo mais
contagioso. Ele sustenta um olho
frio e agudo para todas as mimi-
cas do sentimento, mesmo as de
uma pompa mais impressionante.

Quem não se lembra no "O Mis-
sionàrio" da cena da morte do es-
tudante Totonio. filho de um rica-
ço de Silves, que parecia, na sua
mocidade cheia de entusiasmo e de
alegria, levar a vida nos peitos,
como um troféu, e, acaba levando
mas é a morte ? Vem-lhe um
grande amor que a família com-
bate, vem-lhe depois uma pneumo-
nia, e depuis a morte. Amor,
doença, morte, não ha nada mais
comum em romance. Mas todas
essas cenas aparecem no "O Mis-
sionàrio". com uma imagem tão
real e sem ornatos. tão finamente
verdadeiras e sem pontos de ex-
clamação. enfim, tão sem mistério
que o leitor fica á vontade para
ver per traz de cada semblante, do
temblante oc todos os que rodeiam
o morto, e ainda ver calmamente o
que sobrerresta de memória cie vida
no semblante do morto. E nem
tudo o que ele acaba vendo tem
a cor de tragédia; tem antes a cor
de vários tons de vida. e até mais
a da tonalidade alegre,'

Náo ha homem de espirito que
não guarde a sua ponta de sceti-
cismo. A vida tem tantas surpre-
sas, surpresas que alteram, humi-
lliam, ofendem tanto o nosso Con-
ceito lógico das coisas, que o ce-

ticismo termina uma defesa ao es- ;
pirito. Pelo menos uma pruden- |
cia.

O autor do "O Missionário nun-
ca que poderia vir a ser um bom
poeta. O poeta é da família oos
crentes. Ele vê e conhece por in-
tulção. E vê melhor quanlo na»
distante do lato. As suas verdade)
são como se nSo fossem c.isle num-
do. Não assim aquelas que subor-
dinam a sun imaginação ilas c0!" ,
sas ã sua experiência pessoal.
Ainda que façam dessa expinenci» j
a mestra da sua imaginação Est»
podem não vibrar por nenluur. cie*
seio criador, mas a realidade V
exprimem, exprimem com toco ° 

j
seu sangue, todo o seu rolo™' i
de vida. Podem ser mciu.- 01
nais. mas não são menos su^ei
Não criam falsas miragens no a» 1
romance, introduzindo nele ia». • I
tivos Doéticos de efeito iodo "ti
luxo. No 'O Missionário'- cie ira:'_' 1
de Souza não é um d^i a» '"['I
nores encantos a grande harinon»
que existe entre a paisa 1,1111
homem, entre os incidentes
drama e o drama na sua ação pra'-
cipal. Este drama pass.i^e
Amazonas, a terra brasil, ira
uma paisagem que pertence ra-
á lenda do que â historia un»
paisagem que parece ocultai o
mem. Mas no livro de Inale* » I
Souza o homem não sofre no ^ t|
da paisagem que o cerca: nei"
paisagem parece diminuída no '
tato do homem. Ele colocou
paisagem no seu justo l>la"°- .
plano que lhe cabe em todo o
mance que é o de fundo cie fl"
dro. O plano alto e que domm
resto é o da vida do homem.»
o da vida do padre Antônio ™
beiro de Morais, o missionário.

aaüli&>sk^.-. ,•-¦-,&
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Duas páginas de Araripe Júnior
sobre Inglez de Souza

Maís de
jimioi', que

^eu^-ca de Inglez
Souza. Aqui

rico, muito conhecido rie todo
paraense, põe em relevo um
tipo desconhecido no romance
brasileiro, — o pirata dágua

uma vez, Araripe go das ficelles da antiga arte
e um dos maiores romântica. Em quase todos os

Brasil tem tido, seus contos sente-se. quanlo
de nada, ao longe, o rugido de

transcrevemos Cabanagem e a repercussão doce. Muitos julgarão que o
lo- seus estudos. O pn- do sobresalto político na alma fato narrado tragicamente aa-

ciüls. pnnsta do seu exaustivo ^de todos os seus interlocutores, quele conto seja imaginário.
n""ü|ho literatura Brasileira Os carateres, portanto, que no Pois é certo que no Pará houve
" 11 imcnto de 1893. E' uma livro são postos em evidência, um pirata, que praticou por~~ * p do livro Contos Ama- medem-se peta bitola do Be- sua conta nas águas do grandea'allS,s da autoria do autor belde, história melancólica de"ovliense O segundo é um um emigrado pernambucano,

nn do longo e admirável que se retirara para o Amaeo-
prefacio que Araripe escreveu nas ern conseqüência dos •--

Missionário, quando cessos de 1817.
esse romance apareceu em se- a fisionomia de Paulo

edição, na casa Laemert Rocha, um dos soldados do ca-
pi tão Domingos José Martins,
como se pode ver de uma lei-
tura atenta do livra, loi co-
piada do natural. O romancis-
ta observou-o e recolheu a le-
genda, que a imaginação po-

rio horrores iguais aos que os
cronistas narram dos argelinos
ou dos antigos flibusteiros das
Antilhas. José Patacho existiu
e os fatos de perversidade dc

da que os documentos históricos
lhe atribuem seriam suficien-
tes para criar-lhe no romance
uma fama superior à dos ban-
didos do mar descritos por Fe-
nimore Cooper e Eugênio Sue

O MISSIONÁRIO '

Rime
& Ciít

Eis os dois trabalhos:
OS CONTOS AMAZÔNICOS
Nos Contos Amazônicos nao

encontro um so escorço de mu-
mer. que atine à voluptuosida-
de, nem UI™ c.!"a 

n™ 3"gd° torno deste personagem mis- soúza 
"mostrar 

toda extensão
a"101' \! mEà terioso ° qual* P01 ser um ven" do seu talento de paisagista.cum a pimenta moaerna ua cido e proscrit0 vlvla retirado Em verdade não conheço livro
pornografia. do mundo e. portanto, se cons- escrit0 por biasilciro em que a° "vO^pnès dotes de titulra ° cablde em que ° "ovu natureza tropical apareça re
pu,sue exce^e^f,,r'u,ta drcuiivlzinho se aprazla em presentada com tamanho es
narrador, e um naturalista pendurar tudo quanto lhe vi- nipntinr
nm grande observador. As suas l^. . ,_ ,. „„. „„„is„„ ,,„ pienaur.

A última parle do romance
pular amazonense creara em proporciona ao dr. Inglez de

,-, i ,„oi.. „ntnve,s sin nha a fantasla- Nas resloes d0 Se Chateaubriand não esti-
qualidade ma» "oc*veii *f° extremo norte nao sao raros vesse Iora da roda, eu diria queamor da natureza a penei individuos como estes; e quaM haviaraos encontrado o nossoidentificação artística com
c meio em que se agitam os
mus personagens, e a compre-
rii.Oio exata do movimento
histórico da região, aonde se
desdobram aa cenas dos seus
contos. O seu talento tmprt-
(inou-se de um modo singular
da paisagem e da vida amazò-
nica; de sorte que as suas nar-
num1.-., sem artifícios e muilo
despretenciosas, desenrolam-se
com volubilidade, e, encanta-
duras, inspiram ao leitor o
mesmo interesse que inspira-
riam trechos de memórias so-
bre acontecimentos clássicos
da historia do Para. Os costu-
mes nacionais se esboçam con
relevo, e o caráter do povo e
dos personagens lendários das
ribeiras nada deixa a desejar
pelo tado estético.

Nos Contos Amazônicos a
maior parte dos fatos narra-
dos relerem-se ao nefasto pe-
rtodo da Cabanagem. de que
Raiol nos deu tão curiosas re-
latos tio seu livro Motins poli-
ticos. Como se sabe, o período ^Imsi

sempre em torno deles se pas-
sa um fenômeno que a mitoiu-
gla já explicou. Estes indivl-
duos atraem a mentira e tor-
nam-se centros de verdadeiras
criações, a que muitas vezes
p e rmanecem completamente
estranhos. A sua tristeza e u
seu recolhimento bastam como
ponto de partida; o resto fica
por conta da Inventiva ma-
ligna do vulgacho. E então fia-

Chateaubriand, um Chateau
briand à moderna, nào à ma
nelra de Pierre Loti, mas natu-
ralista, observador, ao mesmo
tempo psicólogo e otimista
Digo otimista intencionalmeu-
te, porque um americano não
pode ser senão otimista, maxi-
mé quando se volve para í
terra natal, um tanto esqueci
do do que leu nos livros torta
rados da decadência européia.

da Historia do Para que decor- ensirmra_ihe a viver socegado.reu de 1820 até 1835 é, talvez, [ora d0 movimenlo das cida-
tim dos mais ricos em episódios des, esta nigierie moral, poremque se encontram nos anais de nâo [ora bastante para pie-no-s.su teria. As paixões polui-
cas c até as de raça tomaram
então uni incremento desespe-
racior. O nacionalismo assumiu
ali tormas imprevistas, e o en-
contro cias raças, na luta en-
tre o português, e o tapuia, no

se o que eu chamarei um crime Ao contrário do autor de Atala
estético inconclente: o povo. 0 dr ing\ez de Souza não foi
procurando expurgar-se dos buscar na contemplação da na-
crimes que são seus, colhendo tureza amazônica a confirma-
todas as maldades que constl- ça0 de um estado'da alma
tuem a atmosfera moral da merencórlo e triste. A sua pat-
região, atribue tudo ao pobre e sagem é opulenta, variada,
inofensivo exquisitão .que teve por vczes 50iene e misteriosa:
a infelicidade de reunir em st muit0 colorida e fulgurante:
a feição e os gestos de bode mas nân ^^ sobre eia a prt..
expiatório do logar. O Paulo ocupacã0 do vago infinito, d»
da Rocha do conto é um des'cs simtj0lismo divino e a tortura
tipos. Experimentado pelas d„ probiema eterno; antes pelo
contingências da vida e ainda contrário, aviventam-na a cada
mais virilisado pelas torturas pass0 os hinos da alegria, os
de uma revolução, deixara que festivais da vida dos trópicos,
a bondade baixasse sobre sua e se neja existe alguma pre-

e a resignação depois o(.„paçã0, é a de atingir a in-
tensidade máxima da força.

René chorava e entenebre-
cla-se quando, perdido nas
margens do Mississipi ou dos
grandes lagos ignorados, ouvia

A vida é de cabeça baixa
ÁLVARO MOREYRA

DE NOITE, DOÍA

Ao fundo, na parede branca, um crucifixo que as lâmpada!
de gás faziam estremecer, e um púlpito de onde os olhos de uio
padre vigiavam. Pequenas carteiras, em seis filas, entre as ja-
nelas por toda a sala. Vultos adolescentes debruçados sobre 11-
vros. De quarto em quarto de hora ò relógio batia, Unico rumor
no silêncio da noite. Nào me lembro do vento. Nào me lembro
da chuva. Mas de certos sábados em que músicas perdidas, voze»
de serenatas distantes subiam e cantavam em mim...

O MEU AMIGO JACINTO

Jacinto Godoy Gomes, que hoje trata dos doidos em Porto Ale-
gre, foi meu companheiro em São Leopoldo. Formou-se ante».
Esteve de visita lá, um domingo. Depois me mandou este soneto:

VISITA AO COLÉGIO

Chego. Puxo o cordão da campainha.
Ouco-a tocar. Assim é que tocava.
E' o mesmo som de outróra que ela tinha
Quando, triste, das férias eu chegava.

Recebe-me o porteiro. Ainda é o que vinha
Abrir-me a porta e alegre me contava.
As coisas novas que o colégio tinha,
Quando, triste, das férias eu chegava.

Entro e por tudo o meu olhar caminha.
Nada mudou. Quem disse que mudava?
Nem o porteiro. Nem a campainha.

Só eu. Só eu. Se pudesse, chorava.
Pois já não trago as ilusões que tinha
Quando, triste, das férias eu chegava...

Este soneto tem trinta e sete anos.

A PRAGA

Recebi-a da boca do professor de matemáticas, que também
lecionava história natural, matérias em cujos exames, por espe-
ciai indulgência, fui aprovado com grau 1. Chamava-se Riclc.
Era apavorante: muito comprido, muito magro, muito feio, e
sabia tudo Na galeria do páteo, os mestres, alemães e amáveis,
se desnediam dos alunos. A cada um dos que haviam termina-
do o curso, murmuravam palavras sem conseqüências, reprodu-
ziam votos de venturas e triunfos. A mim. orador da turma, o
poeta do colégio, ator aplaudidísslmo nos espetáculos da festa
do Reitor, de São Luiz Gonzaga, do fim do ano, iam profetizando,
à medida que me abraçavam, futuros maravilhosos. Cheguei ao
padre Rick. o último, na porta quase. Ele derramou as mãos,
cabeludas em cima dos meus ombros, fincou os olhos gelados nos|
meus olhos, perguntou:

Endon, Morrera, que vai fazer agôrra?
Respondi, tremendo, que pretendia estudar Direito.

Dirreito! ,
Abriu-se de alto a baixo, numa terrível gargalhada. E com

a recordação de que eu nada tinha sido nas aulas dele, concluiu:
Vai. Morrera, vai! Nunca serra nada na vidal

Vim. Somei idade Não entendi mais da vida do que entendi
das matemáticas. Continuei a preferir as histórias artificiais as
outras histórias.

Nosso Senhor já chamou o padre Rick para classificar aa
plantas dos jardins suspenso-, do Paraiso e ensinar geometria no
espaço. Eu fiquei. Fiquei com aquela praga, que foi só o qua

momento crítico da
cia nacionalidade brasileira,
proporcionou a constituição de
tipos extraordinários e pitores-

que perduram na imagl

muni-lo da agressão do espityl-
to onzetteiro do povo. que não ° roncar longínquo da catara
podia enxergar nesse velho se- ta d0 Ntagara. René, alma so-
não uma conciéncia repleta de ijtal.ja e apaixonada, velava-sc
remorsos por assassinios. de lut0 ç suspirava dolorido,
um representante legítimo do qUan(i0 a lua no deserto se íi-
gênio do mal. que no vale do gula vagarosa p0r cima daiornidt.io Amaz0nas gerara todos os -.rui- copa da5 arVorcs, lançando umaiinsnoiin. ]ericios da cabanagem. Seme- ciariaade azul e aveíudada so-
lhante ao murucututú. que de bre as savanas, onde a -eiva
cima dos telhados faz medo as dormja imnvei e orvalhada. Pa-

„ crianças, o velho Paulo da Ro- dre Antônio, pelo contrário, senação do povo. Portugueses e h 
nessa 

pequena «e 
«n o pe momenta,

tapuias tiveram os seus ne- histól.ia"com0 0 terror das gen- lamente por cansaço, porro,s assirt como os seus tipos Entretanto, esse velho mu- STssalto Apferozes. Entre eles surgiram * 
apre„dera pratica- S. -™também mestiços e figuras m- t **di 

jt"0 publlc0 em 18n. aspe"°
T.prinftfiiao mime i-ii-.ru a c imHii '"^ _ r _ter médias. . j ......— -..  energia O seu temperamento
* cujos nomes ainda rev0lta de Pernambuco, e en„0ifa_se. e a sucessão de as-sao note lembrados, uns com ™e 

sabia 0 que signifiCava Sa determina uma série-'¦¦" "¦*¦"" *" lh" • ¦ ¦  J- desejos
A paisauT™«^?™Zr^^Z «>"a guerra civil, tendo lá lhe -;~e 

lnlntCTrnpta de
dVSw,íí Hd„Ua„rl°„^T0^ experimentado as traições e os ?ebris de aüvidade. t.dos Vinagres, do conego Cam perigos; esse velho mulato. gem portanto. como comple-
«ÍS^-AiStf-E ?='.guiada comera 5^^das d=

devastar o vale do Amazonas. naçoes volitivas, reproduz-sc
não foi cabano. nem foi parti- na jmaginacâo do personagem
dário dos marinheiras, porque como um agent* poderoso, be-
tivera tempo de penetrar néflco e rejuvenescente. As
segredo da perversidade que ,.egjões bravias do novo mundo
agitava a uns e outros, de re- do dr ingiez de Souza, longe
vestir-se de coragem para es- p,,^ de esmagarem o especta-
perar o embate das duas ondas dor difundindo-lhe um senti-

cenas dramática.- r.,>. ,-,„,: perigosas, e de assistir ao dila- ment0 mórbido, angustloso e
««T.I.S, ,m» ceramento das suas mais caros me.,ancàlico. uma tristeza In-portai mo-nos a ele pela leitu- f iç6es_ inspirando-se nesta ravel scgundo Deus entusl-ra dos documentos oficiais ^^ ^^ e na,uraiis- ~™.no"e insPiram-lhe uma

sima, Inglez de Souza desenro- nova crença na vida e no amor.
lou no pequeno conto um dra- Tud0 iSt0 põe oem claras as

tendências do romancista. A
Outras cenas não menos sua imaginação, embora mui-

violentas se topam no volume to amorosa da natureza morta
de lendas mais ou menos ins- tem a ventura ie estar aliada

-....v, tu„. >, ,UUHZa u„s »„„. piradas pelos mesmos senti- a uma sensibilidade çquüt-
ranUsTábiíadores do"sertões mentos. A^Quadrilha d. émé brada e 

^'f^nte 
Imune

soube tirar efeitos comoventes, Patacho. por exemplo, que se daquela celebre 
J™"?» Jue I

sem artifícios, e sem o empre- baseia em um episódio histo- (Coníiiiua na poíin* S» |

fixe numa tela de largas pro
poiçóes para que se tornem
tâo suntuosos como os mais
celebrados das literaturas es-
trangeiras. O meio bárbaro.
em que estes tipos se forma-
ram. é um dos mais propícios
paia o desenvolvimento de

documentos oficiais
pnui que. inflamada a imagi-
nação se reproduzam em nos-
sa mente os lineamentos das ,uu "" 

T^nrimürtragédias primitivas. Foi aí que ma 1ue é um pnmur'
Inçlez de Souza colocou os seus
personagens, e do encontro
das paixões de homens jivill-
zados con1 a rudeza dos igno-

aprendi com ele.

ESTAS COISAS

Lembranças... Folhas de diários... Instantes... Alguma
paisagem... Muita gente... Monólogo. O monólogo de Hamleto,
que se esparramou De Hamleto num pais claro, apesar de tudo.
De Hamleto que não morreu na idade de deixar um retrato me-
lhor. Educação sentimental Primeiras realidades. Mudanças, En-
contros. Alegrias. Aborrecimento. Ilusões substituídas. Persona-
gem e autor, juntos num homem, fora de cena. Um homem. À.1
vezes, contente. As vezes, tristonho. Sempre simples. Por. acaso.
de quando em quando, perverso. De propósito, em geral, toleran-
te. Um homem. Um homem surprezo. Sem razão aparente. Cora
qualquer motivo oculto. Como um cego que tapa os olhos com
a mão.

AS CRIANÇAS SABEM...

O primeiro desejo que me alvoroçou neste mundo — o pri-
meiro guardado na minha memória conciente — foi um chico-
te. Um chicote cor de marfim, lindo, cheio de flores lavradas,
no cabo de prata. Estava bem no centro da vitrina, na rua dej
Bragança. Eu descia com meu pai. Parei de repente.

Óh!
Que é?
Eu quero e.ese chicote.

Meu pai olhou para mim. espantado:
Para quê que tu queres um chicote? '
Eu quero.Não. Vamos embora.

Insisti:
Eu quero!Não!

Chorei:
Eu quero! Eu quero!

Fiz um escândalo. i
_ Não e não! E trata de calar a bocal
Não ganhei o chicote. Tratei de caiar a boca. Há tanta

tempo...
Por isso é que eu não nego nada aos meus filhos. Se ele»

me pedirem dinamite, vou arranjar. As crianças sabem do qae
os homens precisam...

POESIA

Menino, conheci sete Marlai. Três que estavam na terra,
(Continua M pagina seguinte)
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[Continuação da página anterior)
Quatro que estavam no céu. Agora as sete estão no ceu: minhas
¦vós, minha mãe, Nossa Senhora e aquelas estrelas...

OS RETRATOS

ToJos os meses eu la passar um dia com dona Claiidlna, na
Florssta. Dona Claudina tinha mais de setenta anos. A casa dela
era talxa. grande, no meio da chácara larga e comprida, com
flores e frutas, nona Claudina me queria muito bem. Enchia as
m ' has mãos de azeitonas. Ia passear comigo no sol. Conversa-
va, conversava. Uma vez me mostrou um álbum de retratos:

Sabes quem foi essa menina?
Não senhora.
Fui eu. B essa mocinha?
Foi a senhora?
Fui eu.

Virava as folhas cheias de mulheres bonitas. Todas tinham
Sido dona Claudina. A última estava com um bebê no colo:

O Adolfo quando começou a engatinhar.
(Era o filho de dona Claudina).
Virei as folhas vazias, perguntei:

Não tem mais dona Claudina?
Respondeu:

Não... depois nâo teve mais dona Claudina...
Olhei para o rosto dela escondido pelas rugas.

Que e. Ai vinho?
Eu queria ver a senhora.

A VARANDA

Era assim que se chamava a sala de jantar. Ampla. Três
portas. Duas janelas. A mesa no meio. Seguro no teto, um Iam-
peão de querosene. Quando a empregada acendia o lampeão, os
pequenos iam pedir a benção aos grandes, e os grandes fala-
vam uns para os outros:

Boa noite.
Moveis à direita, à esquerda, ao fundo. Entre as janelas,

uma barquinha de palha. Nas paredes, a Ceia de Cristo, paisa-
gens a óleo, um relógio de pêndula.

E' o cenário do 1." ato.
São os que já encontrei em cena.
Eles sabiam a vida de cor,
Eu sempre precisei de ponto.
<P?Io menos é essa a opinião dos vários "pontos" que pensam

que eu os tenho ouvido...)

OS PÁSSAROS AZUES

Quando a Fada de nome tão bonito: Luz — levou ao pais
dos mortos a menina e o menino que andavam procurando o
p._ssfi.ro azul, as duas crianças não encontraram os mortos, e 3111-
seiam saber:

Mas onde estão os mortos?
A Fada Luz respondeu:

Não há mortos.
Talvez não haja. Porém a lembrança dos entes que ama-

mos e não vemos mais. põe no coração de nós todos a certeza
maEuP.da de que há a ausência sem retorno. Os que foram em-
bora. na viagem sem fim, estão perdidos para sempre. Não mor-
reram, porque temos saudades deles. Mas deixaram de viver.
Eram sentimentos. São pensamentos. A nossa ternura segue a
buscá-los. Busca-os na imensa solidão do mundo. E volta, de-
samparada, com os olhos vazios, a boca com os beijos que levara,
as mãos com as carícias que não puderam fazer.

Que importa a convicção da imortalidade! A distância tem
um limite. Nesse limite o céu e a terra se reúnem, e o que resta
é o horizonte, azul, longe, tão longe, tão azul, — inatingível...

Cada um dos nossos mortos é um pássaro azul...

DOMINGO, M-MI.

OPINIÕES DE TOBIAS
BARRETO

Não ser uma cifra — Nüo me
sinto com disposição de ser sim-
plesmente uma cifra de mais no
número deste ou daquele rebanho,
limltando-me a expandir os ternos
balidos da humilhação e da bal-
xeza.

Os que não querem ofender a
Deus — Ainda hà muita gente
que, para não ofender a Deus, du-
vida dos ensinos e descobertas da
Astronomia.

Definição de Estado — O célebre
estilista francês, Eugene Felletan,
em uma bela e concisa definição,
diz que o Estado é a inteligência
no Poder:- Não obstante a beleza
e a concisão, noto alguma coisa
de vago e indefinido. Eu pediria
permissão para modificar e res-
tringir, dizendo que o Estado é a
sabedoria no Poder.

A superioridade individual —
Haverá sempre indivíduos supe-
riores: nada releva notar que só
duas coisas constituem de direito
a superioridade intí.virtual, que são
a ciência e a virtude.

O Rio de Janeiro — O Rio Ue
Janeiro é simplesmente uma ci-
dade oficial, onde. por conseguin-
te, o charlatanismo de todos os
gêneros, a rabolice de todos os
jornais, podem conquistar posições
e nomeadas. Conquistar!... disse-
mos nós; mas é um modo de di-
zer. Ali nüo se conquista — con-
segue-se. E os meios são faciii-
mos.

Necessidade das forças destrui-
doras — No mundo moral, como
no mundo íisico, as forças destrui-
doras são tão necessárias à ordem
quanto as forças orgânicas. Não e
preciso raciocinar: basta observar
para convencer-se de tal verdade.

A questão primordial — E' pre-
ciso que nos convençamos: a mag-
na questão dos tempos atuais náo
é politica, nem religiosa, é toda
social e econômica. O problema a
resolver não é achar a melhor for-
ma de governo para todos, porem
a melhor forma de vida para ca-
da um; nâo é .tranqüilizar as
condene ias, porem tranqüilizar as
barrigas. Que importa ao homem
do povo que lhe dêem o direito ds
votar cm quem quizer, se ele não
tem o direito de comer o que qui-
zer? Que lhe aproveita a liber-
dade de ir ao templo, quando quei-
ra, e orar ao Deus, como lhe
aprouver, se ele não tem o poder
de ir ao mercado, quando lhe
apraz, e comprar o que precisa?

A fome libertina — Nada h1.
menos político e religioso do que
a fome. O peito agüenta meia du-
zia de pancadas, em ar de contri-
ção; os Joelhos suportam largas' horas de posição devota em cima
do tijolo; mas a barriga... oh! é
yma libertina; não sofre com pa-
ciência dez minutos de necessi-
dade.

Opiniões sobre Tobias Barreto
De Sílvio Romero:
"Respigando-se nos escritos de

Tobias, no correr de vinte anos,
encontram-çe frases de censura
aos três partidos que disputavam
na arena politica do pais: os con-
servadores — se lhe afiguravam
retrógrados, homens do rei, rea-
cionários, compressores; os libe-
rais — contraditórios, fantasistas,
incapazes ds cumprir o que pro-
metiam, estragados pela frassolo-
gia retórica dos declamadores: os
republicanos — Incertos, vacilan-
tes entre as parlamentarices fran-
cesas e o arroxo ports-amerleano.
NSo era isso contradição de sua
parte, desde que nunca se filiou
em bando algum, como sectário
decidido, como oartidário submis-
so, ortodoxo, cabisbaivo ao mando
dos chefes. Era um livre atirador
não «assou nímea rie um crítico, a
quem os erros inegáveis dos três
partidos desgostavam, provocan-
do-lhe a verve cáustica. Não en-
controu neste país quem fizesse a
política larga, humana, democrà-
tica e nacional, brotada de nossa
história, que ele sonhava."* * *

De João Ribeiro:
"Tobias Barreto era. de certo,

um espírito excepcional; no seu
tempo e 110 seu meio, foi um re-
voltado fecundo, que exerceu ou-*
radoura fascinação entre os seus
contemporâneos. — Como todo o
critico, foi ao mesmo tempo no
cessário e injusto. — E' a sorte
comum dos críticos. Nas desigual-
dades de nivel. que lhe .davam as-
peeto acidentado e pitoresco,
guardou sempre uma nobreza de
alma exempla rissí ma. Antes In-
flexível que violento, sabia tempe-
rar a vitória com serena magna-
nimidade. — A sua mania alemã
fpois era verdadeira mania o seu
exagerado culto) criou um mundo
novo e desconhecido nara a gera-
ção dos seus discípulos."

"Inferior ao seu colega e rival,
Tobias não tinha a delicadeza e o

sentimento de Castro Alves-
tinha também imaginação e suãii"dade suficientes para lograr ,,„
posto de evidência naquela escoS(a condoreira). — Acresce que tmse limitou & poesia, que represe,,
ta apenas um aspecto e fase dnespirito. Tornou-se auto-didoti
alargou os seus conhecimento" foicritico, publicista, Dropagandista
jurista e filósofo, e em qualm^rdesses ramos criou reputação indestrutlvel." *

"Tobias foi, certamente, o mau
notável sergipano do seu tempo-
orador, poeta, polemista, enue, è
grande sabedor do direito e da iu
teratura alemã, renovou o espir.io
dos seus contemporâneas, ensí-
nando-lhes caminhos Ignorados
doutrinas e idéias da cultura critl-
ca e filosofria da pátria dc Kant."* * *

De Gilberto Amado:
"O que mais nos interessa hoje

em Tobias e o homem, o nulo. o
espetáculo. O homem no-io destro-
veiam vários autores cont^mporà-
neos e discípulos. Dele se depreen-
dc uma força estraórdinaria. Es-
tamos diante de uma intenssi per-
sonalidade. ernerosa e vital. - No
meio da inércia geral dos espíritos
afeitos ã rotina e felizes da medio-
cridade, ele se arrepela tomo -am
gigante, insaciável de saber, beben-
do a vida aos -sorvos como um sur
fabuloso." *

"Viajante que saiu do seu pago
e que voltou carregado de presentes
distribuiu aos seus o que adquirira,
belas coisas e coisas sem imoortán-
cia, diamantes e lantejoulas cs-
trelas do ceu e papel pintado, imio
o que brilhava, que o encantara t
que podia encantar os o-i!ti

"No Brasil ninguém dá impressão
de igual vitalidade, Há no vii.iv de
Tobias alguma coisa de si.rprrni-
dente, um latejar de sexo vio] nto,
um cheiro de seiva genérica. Por
essa vitalidade excepcional, ele po-
de ser considerado um gênio."

0 atual quadro da Academia Brasileira
Algumas estatísticas sobre a imortalidade

Com a entrada do sr. Getulio
Vargas para a Academia Brasilei-
ra, ria vaga de Alcântara Macha-
do, estão completos os quadros da
casa de Machado de Assis. Será
talvez ocasião de apresentarmos
algumas estatísticas da imortali-
dade ao leitor aue goste desses as-
iitntos de literatura...

Por Estados os acadêmicos as-
iim se distribuem:

Pará — Osvaldo Orico;
Maranhão — Viriato Correta;
Ceara — Clovis Beviláqua e

Gustavo Barroso;
Rio Grande do Norte — Rodol-

fo Garcia;
Paraíba — Pereira da Silva;
Pernambuco — Antônio Austrt-

pésilo, Adelmar Tavares, Olegarto
Mariano, Celso Vieira, Mucio
Leão, Barbosa Lima Sobrinho 0
Manuel Bandeira;

Baia — Afranio Peixoto, .Xa-
Vier Marques, Otávio Mangabet-
ra, Pedro Calmon e Clementino
Fraga;

Distrito Federal — Magalhães
de Azeredo, Aloisio âe Castro, Fer-
nando Magalhães, Roquete Pinto,
Miguel Osório de Almeida, Alceu
Amoroso Lima;

Estado do Rio — Ataulfo Paiva,
Levi Carneiro e Oliveira Viana;

Sâo Paulo — Rodrigo Otávio,
Cláudio de Sousa, Guilherme de
Almeida, Ribeiro Couto. Casslanu
Ricardo e Macedo Soares;

Santa Catarina — Afonso de
Tav.nay;

Rio Grande ão Sul — Alcides
Maya, João Neves da Fontoura e
Getulio Vargas;

Minas Gerais — Hélio Lodo,
Mato Grosso — D. Aquíno Co,-

reta;
Portugal — Filinto de Almeida.
Vê-se que hofe o Estado leader,

m matéria ie Academia — t Per-
Mfnbuco. gue conta sete imortais.

Seguem-se S. Paulo e Distrito Fe- Biblioteca NacioJial; Macio Leão,
deuã, caâa um deles com seis. Vem agente fiscal de imposto do çonsu-
depois a Bata, com cinco, o Rio
Grande do Sul com três. Há Esta-
dos que não estão representados na
lista: o Acre, o Amazonas, Piauí,
Sergipe, Espirito Santo, Paraná e
Goiaz. Destes, o Acre, o Amazonas,
o Espirito Santo e Goiás nunca tive-
ram representante sous la coupole.

mo; Pereira da Silva, funcionário
da Central do Brasil; Oliveira
Viana, ministro do Tribunal de
Contas; Barbosa Lima Sobrinho,
diretor do Instituto dc Álcool e
Açúcar.

Sâo magistrados os srs. Rodrigo
Otávio, Ataulfo de Paiva e Adel

Piauí teve um — Feliz Pacheco; mar Tavares.
Sergipe leve três — Silvio Rome- são ex-ministros de Estado e ex-ro, João Ribeiro e Laudelino Freire, parlamentares os srs. aetullo Var

Pelo trabalho que exercem os gaSi Fernando Magalhães, Olegárlo
acadêmicos se distribuem assim: Mariano, Otávio Mangabetra, Pe

E' presidente ia República o sr. ar0 calmon, Barbosa Lima Sobrt-
Getulio Vargas. „h0. j0g0 Neves, Levi Carneiro,

£¦ arcebispo, D. Aquíno Correia, clementino Fraga, Variato Correia
São jornalistas os srs. Xavier e Macedo Soares.

Marques, Alcides Maya, Rodolfo sâo capitalista» os srs. Filinto ie
Garcia, Roquete Pinto. Fernando Almeida, Cláudio ie Sousa e Ma-
Magalhães, Guilherme ãe Almeida, cedo Soares
Celso Vieira Ribeiro Couto, Mucio £• tabelião o sr. Olegirio Ma-
Leão, Amoroso Lima, Barbosa Li- riano.
ma Sobrinho, Pedro Calmon, Cas- p0r mimo — existem hoje qua-sano Ricario, Viriato Correia e tw membros fumadores da insti-
Manuel Bandeira. tuição, que são os srs. Rodrigo

São médicos os srs. Afranio Pet- Otávio, Filinto de Almeida, Clovis
xoto, Aloysio de Castro, Roquete Beviláqua e Carlos Magalhães de
Pinto, Miguel Osório de Almeida, Azeredo.
Sousa, Fernando Magalhães e Cie-
mentino Fioga.

São diplomatas os srs. Maga-
Ihães de Azeredo, Hélio Lobo e RI-
beiro Couto.

São professores os srs. Clovis Be-
vilaqua, Rodrigo Otávio, Afranio
Peixoto. Xavier Marques, Antônio
Austregésilo, Fernando Magalhães,
Roquete Pinto, Adelmar Tavares,

Chateaubriand
e Musset

Em casa de Got, encon
tram-se Berapger, Chateau
briand e Lamennais. Fa

Miguel Osório de Almeida. Alceu \a.se sot,re Alfredo de MUS-Amoroso Lima, Pedro Calmon,Cie- , _, ,. t
mentino Fraga. Barbosa Lima So- SCI. üeranger CUZ.
brinho, Viriato Correia, Manuel — "Un 

petit-fils" de La-

Carreto. 
°SV"m 0™° ' ^ fontaine, celui-lá".

são funcionários públicos os srs. E Chateaubriand:
Gustavo Barroso, Alcides Maya e ___ «t*p ift fnntninp à 1'aii-
Afonso ie Taunay, diretores de . . ue m. 

Y^„ a 'au
Museu; Rodolfo Garcia, diretor ia ae-Vie, parait-U.

Bdlddd c/o marinheiro
no fundo do mdr

Venho-te possuindo desde séculos através os que partiram.

Teus segredos jamais desvendados feios que te amam,
lambem para mim não sc revelaram, síio sempre incógnitas,
mas alem da minha vontade, eu te pertenço,
moldado que estou à lua feição, dc instável caráter como '«•

Nn borco de pescador que meu bisavô conduziu,
com meu avô nos mares do norle e cm outros por onde an<luut
naquela Escandinávia jamais esquecida,
aprendi a ser teu amante e jicar passivo
ante leu furor c tuas calmas mais cheias de perigo.

Antes do meu bisavô, no seu pensamento inercado,
tomei coutado com o medo, sem jugir das tempestades,
embora todos já sentissem que um seria o exilado,
um ficaria sob a tutela dos equilíbrios.

Esse fui eu, por culpa dos qne te temeram.
Agora volto para o teu seio, e meu gesto é âe arrependido.

Embora esteja cm teu seio, cercado por tuas seduções,
ainda és o mistério, o mistério do tempo, da vida e da morte.

Os desertores sem culpa navegam ao sabor dos teus comandos,
mais infelizes que os navegantes porque ninguém trás um roteiro,
nenhuma estrela serve de guia, nem as bússolas indicam uiginn

[norte,
sendo única direção a do acaso, que c sempre amargo,
barco perdido cm rumo ignorado, barco perdido,
com a promessa de uma tranqüilidade bem de finada,
enlre os teus seres, tia companhia dos mortos antepassados,
ao lado dos tesouros ocultos no bojo das águas.

Desde épocas imemoraveis as esperanças estão mutiladas,
mas a modo de consolo, promessa dc redimir,
um dia vai chegar o naufrágio no mar vermelho,
nossas veias se partindo, nosso sangue te tingindo,
parando os motores, afundando os navios,
os estilhaços à flor das aguas.Cos corpos no fundo do mar,
como plantas, como algas, feito peixes, sem aspecto humano,
sem aspecto humano porque o martírio já foi muilo grande,
os motores vão parar, de que modo não sei,
dissolvidos, inumeráveis, no vasto oceano, repousarão os homi~ns'

MARIO DA SILVA BRIJO
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X VIDA DOS LIVROS

SALVADOR DE MENDONÇA - ril^^S
. ... «... ,.„„„„„>.. r,.,.™™™ nert.encla Salvador. Esse D. Al- Diziam-no seu porte e avelhi

,a de Salvador dc Men
A ,"0 «cado sempre em es-

d°"Ojnlo no Brasil. E para Isso
<>uK, de haver certa razão.
""° '"O vivfdíi no Rio e em São
»*3 » adolescência e a

p: ¦' 'O 
ce e se transferiu aos 34

niri'KÍane' e,c_l.J_- rir»,rim; nnrtP
íra os Estados Unidos, ondç

"""i, í mir as funções de çonsul101 l ii orimeiro, em Baltimore
d„ Brasil, prime' .

a, nào chegou a estar), depois
"¦¦' l. Tvnrk Até então, nao ti-
"" *!,p,t' «-lar uma obra
10 ,O sistemática e p-rduravel""O oh Sado a trabalhar inten-
po "Oo 

ara v-ver. dispersara-se
Fi"'. 0'o.ço estéril, como proles-
11 O,'mat'rlas secundárias e co-
f" t,nTl ta «te atuação politica.
"O 

í,O capitais. B- verdade qus
n0i 

è"ra alemãs poesias, em jer-
l"1 revistas E' verdade, Iam-

i'0 mie se multiplicara em tra-
" 
,,L de livros franceses. E' ain-

_ "--dade que publicara um rc

" 
n-foouca coisa, porem, para dar

„ OOvrla perfeita do seu talentu

O r-rritor.
,„do para os Estados Unidos

.M.,.i.iit!c o contacto com a sua',.,. 
r o com a sua gente, atando-

nnOiuasc completamente a ativi-
,i,i. literária. Começou a tratar
„,„,„ dos assuntos pertinentes a
',1-iimacia e à pollllca internacio-
„..! E ns livros, os discursos, os
Ovos oue durante esse período
iOrcveu alé que regressou ao Bra-
.1 IS quase ao raiar do século
Vm'; são trabalhos de real Inte-
,"<  nnrn os estudiosos de temas
., riniwos. mas desprovidos quase
r"mnl°tnmente de Interesse para c'u'Ao 

rtn obra puramente literária
dn escritor.

«in estudo da figura literária de
Salvador de Mendonça, parece-me
Tirr^ário fi\nr. sucessivamente, c
{nTinlIsta. o poeta, o autor de fie-
cão. o biblióitrafo. o escritor poii-
tiro. n memóriaVsta.

JORNALISMO

Mercantil". Entraram no compar-
timento mais apropriado para essa
leitura, e, enquanto Salvador lia,
o velho César, que era adminis-
trador e caixa da folha, ouvia do
lado de fora. Quando a leitura
acabou, o velho César se dirigiu ao
moço Jornalista: "Vamos tirar eh-
se artigo em forma de folheto, que
eu me comprometo a vendê-lo a
todos os compradores do "Cor-
reio". Sairá "como canela." Sal-
vador concordou — e conseguiu
vender dois mil exemplares do seu
folheto. Poi o primeiro conto dt*
réis que a sua pena lhe rendeu.

E' no periodo de 1867 para 1889
que se regista a sua grande ativi-
dade no "Ipiranga". A principio
são seus companheiros, ali, Cândido
de Andrade e Ferreira de Menezes.
Um ano depois, porem, é ele o ünl-
Có proprietário da folha, que abri-
ga em suas colunas trabalho.1) de
José Bonifácio, Martim Francisco.
Antônio Carlos. Bernardo Galvâo
e Américo Brasiliense.

F.' como jornalista que alvovece
r ial nto de Salvador de Mendon-
cp Ele tivera sempre sosto pela!
letras e aos 16 anos ji se agre-
mia ia com Machado de Assis para
t-rM-ativas de uma sociedade lite-
riria ao ar livre. Era ne largo do
Pci-io cm frente à casa Paula Brl-
lo Havia ali dois bancos rústicos.
Na- fardes de sábado, reuniam-se
np-sf-es dois bancos Machado dc
A.sis, oue trabalhava nara Paulr
p> ito. Manuel Antônio de Almeida
php em rolaborador do "Cnrrp''
M'3Tc;»ntnM e autor das "Memó-
r'm dp um sargento de nrlfoias*'
r imhn dp Abreu, oue p^a eal-
yHro ruma casa de comércio. Hen-
r'11'p César Muzzio, nm certo JnsJ-
flnif.nfn. aue escrevera uma;
"lembranças", classificadas como
"rhiMosas" por Salvador de Men-
[Vinca, r- o próprio Salvador de
Mendonça. A esse grupo, às veze-,
vinham juntar-se outros escrito
n Não rtíro aparecia Joaquim
Míuiuel de Macedo, com a sua au-
nO-la de grande romancista do mo-
rn' nto. Outras vezes vinha Gon-
cíilves Dias, "com o seu corpo fa-
nndinho". Outras vinha Porte
/ilegre. "com seu físico deurso e C
perene lovialidade da saúde da ai-
ma e do corpo."

E' a esse tempo que Salvador
tenta o primeiro trabalho llterã-
rio. Faz, a»ntSo, uma peça em qua-
tro atos e oito quadros, intitulada"O Bobo". E' uma adaptação de
Alexandre' Herculano. Apresentadi
no Conservatório Dramático Bra-
rileiro, o drama teve parecer favo-
ravel. Nunca foi representado, po-
rem. e esses originais, tanto quan-
to posso saber, estão perdidos.

Podemos, pois, datar de 1859, da
sua estréia no jornalismo paulista,
as nrimeiras manifestações do ta-
lento literário de Salvador dr
Mendonça. E' no decorrer do seu
curso de acadêmico de Direito que
pie se vai adestrar como jornalis-
Ia. Alem de colaborar na "Rc-
vista Mensal do Ensaio Filosófi-
eo". publica trabalhos no "Kalei-
rinscópio", e na "Atualidade", nn"niário do Rio de Janeiro**, no"Correio Mercantil" e na "Revis-
ta Popular". E' a essa atividade
jornalística que convém referir a"Regeneração", o panfleto que, as-
sina do com o pseudônimo de "De-
mófilo". Salvador publicou em
18(16. Foi durante uma aguda crise
política, promovida por Teófilc
Otoni, que Salvador redigiu o ar-
Meo a que deu o titulo de "Rege-
neração". Quis lê-lo ao seu amigr
Pellx da Cunha, e para esse fim sc
dirigiram a redação do "Correio

Formando-se em 1869. deixa Sâo
Paulo e abandona assim a dire-
cão do "Ipiranga". Seu ultime ar-
tigo ali é classificado por Salda-
nha Marinho como "o batismo da
pronap_anda republicana".

Mudando-se para o Rio, Salva-
dor de Mendonça funda, pouco de-
pois, com Quintino Bocaiúva, a
"República". Ep dos dois a reda-
ção do "Manifesto de 70", do quai
todo um canitulo — o referente à
"Verdade Democrática" — é da
autoria de Salvador.

Seguindo cinco anos depois para
os Estados Unidos, ele del\a a atl-
vidade efetiva nos jornais. A ela
voltará intermitentemente, par*
redigir, no "Cruzeiro" e no "Diá-
rio da Baía", crônicas do assuntos
americanos, e para publicar, na ve-
lhice, nas colunas do "Brasil", do
"Jornal do Comércio", do "Impar-
ciai" e do "Píeillo", seus admira-
vels artigos d? reminiscéncias pes-
soais, seus estudos contendo aná-
lises da situação internacional do
Brasil. E' dessas colaborações da
ultima fase que lhe nascem dois
livros de documentação preciosa—
"O Ajuste de Contas" e a "Situa-
cão Internacional do Brasil". Des.
sas colaborações lhe ficará, tam-
bem, um livro excelente, que atn-
da não foi publicado — "Coisas do
meu tempo".

POESIA
Como poeta. Salvador de Men-

donça, que parece ter feito a sun
formação intelectual nos livros de
Gonçalves Dias e Casimiro de
Abreu, é um legitimo continuador
dos românticos. Seus versos de
mocidade, que se encontram per-
didos em velhas coleções de Jornais
e revistas do Rio e de S. Paulo,
revela.n aquele extenuado e mor-
tico sentimento (ou falta de sen-
timento) que caracterizou (ou des-
caracterizou) os nossos poetas de
1870 a 1S80 — exceção talvez uni-
ca de Castro Alves. Esses poetas
do fim do romantismo não faziam
mais do que ecoar, em centésima
diluição, o que antes deles jà fora
infinitamente dito. Até mesmo na
disposição das rimas (ah ! aquelas
rimas internas nos mofados de-
cassilabos, que eram tão do sabor
dos poetas dessa fase !1 Salvadoi
foi um representante da cansa -
dissima cantiga dos últimos ro-
mãntlcos.

Seria injusto, porem, condenar
de forma sumária e completa to-
da a sua produção de poeta. A
verdade é que há em seu estro as-
pectos que o distinguem, e cum-
pre-nos por em destaque esses as-
pectos. H4, por exemplo, o seu ln-
tenso sentimento da terra, da gen-
te, da paisagem do Brasil — algu-
ma coisa que hoje, eu creio, costu-
mam chamar sentimento de bra
silidade

Como poeta. Salvador de Men-
donça estreou-se em 1859. na "Re-
vista Mensal do Ensaio Filosófi-
co", publicando uma longa poesia
intitulada "Singairu", e que thv a
como sub-titulo — "Lenda das
Margens do Piraí". E' um episo-
dio da formação do nosso país.

Esse gosto por uma' poesia ins-
pirada em puras fontes brasilei-
ras foi constante em Salvador de
Mendonça. E ele o revelará toda
vez que regressar à poesia. Suas
"Lendas de Seira e da Baixada',
das quais temos duas publicadas
na "Revista da Academia" -- "As
Freiras de Caluge" e "João Cabo-
do» _ são altamente penetradas
desse mesmo sentimento brasilei-
ro. A primeira encerra a história
de D. Álvaro d'Ouças, aparentado
com os Drummonds, familia a que

pertencia Salvador. Esse D. Al
varo d'Ouças, senhor de Calundú,
Lobos e Oururapira, tinha como vi-
zinhos duas lindas meninas, Be-
ralda e Mariana, filhas de D. Al-
da, senhora de Caluge. Apaixo-
nou-ie por Beralda, mas teve a
desgraça de fazer-se amar de Be-
ralda e Mariana. Quando as duas
irmãs verificaram que estavam vi-
vendo tal drama, tornaram-se mui-
to Infelizes. D. Álvaro tambem
pode compreender a infelicidade
da situação cm que so encontrava
E para tanto sofrimento só deseu-
briu uma saida: despediu-se dc
D. Alda, de Beralda e de Maria-
na, e partiu para uma guerra que
devastava o Sul. Ali morreu, na
batalha de Ituzaingo. E a sua for-
tuna ele a legou as duas moças,
que se fizeram freiras, e a legou
para que elas pudessem fazer ai-
gum bem aos desgraçados.
Oh ! terra do meu berço e minha

[mocidade.
Ainda alem da morte irá minha

[saudade,
— faz Salvador de Mendonça ex-
clamar ao seu personagem desven-
turado, no momento em que parle
para ir procurar a morte, nos pam-
pas. E essa exclamação parece
bem adequada ao poeta que, vi-
vendo longe da terra natal, nas
grandes cidades maravilhosas doi-
Estados Unidos, nunca deixou de
ter os seus olhos presos numa cer-
ta região do planeta ainda melo
primitiva... E essa região, como
ele a descreve amorosa, enterne-
cidamente! Vejamos, no poema de
"João Caboclo", como é que Sal-
vador de Mendonça vê a floresta
brasileira:

Diziam-no seu porte e a velha
Icaaiçara

Que do tronco em redor aproxes
[proibia.

Nesse adito da selva o gigante
[surgia.

Dentro os longas cipós dlstendl-
Ididos, esgulos,

Dir-se-lam cordame em mastros
[de navios.

Por íora o taquarl, as cecropias,
[os fetos.

Os acelros fechando, abafavam ot
l netos,

Os filhos, toda a prole anã desse»
[gigantes,

Que subiam do solo erectos, arro-
Igantes,

Falange de Titans de novo con-

'A mata alumiada era densa e
[frondosa.

O ipê de flores de ouro, a canela,
[o pau-rosa,

O cedro perfumoso, a peroba, a
[grauna,

O roxo guarabü, a esbelta ca-
[biúna

Erguiam para o céu as frondes
[altaneiras:

Mas a fronde maior, primeira en-
[tre as primeiras,

Ttnha-o o jequitiba, monarca da
[floresta,

Tâo grande e senhoril que com as
[nuvens entesta.

Que séculos vivera e gerações[contara.
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Na próxima vida, eu quero,
[ser:

primeiro, filho de mendiao;
depois, vendedor de jornais;
depois, funâmbulo de circo;
depois, tocador de saxofone...

E quando ficar velho, hei de
[ser

guarda de jardim;
mas, não como esse velhote
que anda de mãos para trás,
de boné puxado para o olho,
o negacear idilios.

Ah! quando eu for guarda
[ãe jardim,

os namorados ficarão con-
[tentes;

não me esconderei atrás das
[moitas,

nem usarei alpercatas de
[tênis;

vocês poderão amar-se
loucamente,
á sombra de ouro dos ipês

[em flor.

Para escalar os céus, como em
[tempos passados..."

Esse poema de "João Caboclo*
é sem dúvida, das melhores pági-
nas que a nossa poesia ainda
criou, nesse gênero de descrição da
natureza tropical.- — João Cabo-
cio era um escravo, respeitador oo
seu senhor, pronto a cumprir todasl
as ordens dele. como ordens ema-
nadas de Deus. Amava, porem, a
floresta em cujo seio nascera e vl-
vera. Era um poeta natural, um
desses para os quais as arvores
teem voz, as aves teem voz, todos
os seres inaniinados teem uma vl-
da igual á dos homens. Ora, certo
dia seu senhor o chamou, e man-
dou que ele fizesse uma derrubada
na floresta. Capaz de ouvir as vo-
zes das coisas, João Caboclo com-
preendeu a queixa das âríores, e
sentiu quanto seria monstruoso dc-
vastá-las. Voltou à presença do
senhor e pediu piedade para os
vegetais. O senhor o ameaçou oe
tremendos castigos e o fez voltar
para cumprir as ordens recebidas.
Voltou o escravo, e se pos a der-
rubar as arvores, como lhe era de-
terminado. Mas as vozes dos vege-
tais continuavam a soar em seus
ouvidos, em queixumes cada vez
mais dolorosos. E ele regressa a
casa do senhor, para de novo pe-
di' misericórdia para as árvores.
Recebido pela esposa do patrão, es-
ta lhe disse que o marido estava
intransigente, sem haver nenhuma
hipótese de perdoar a floresta que
resolvera destruir. Que ele tra-
tasse, portanto, de cumprir as or-
dens recebidas, sob pena de algum
terrivel castigo. João Caboclo vol-
tou cheio de negras nuvens na
alma. E eis agora o fim dc poema:
"Chegou por fim setembro, o mês

[dado ás queimadas,
E ateado o fogo a todas as testa»!

[das, |
Alastrou-se o incêndio, enorm^

[rubro, irado, 
'

Qual uma força nova a surgir úm
[iucriado.

Largos taquarussús os estourei
[cruzavam,

Troncos ocos troando, os ecos
[acordavam.

Colunas de fumaça em espirais
[escuras

As labaredas mil serviam de mol-
[duras.

Outras iam pro ar como cargas
[de obuses,

E compunham em ciftna as arca-
[das em cruzes.

Ergueu-se um furacão, surgiu um
Iremoinho.

Na cabeça do vale, à beira do ca*
[minho,

João Caboclo, após atear a coi-

AFONSO SCHMIDT

[vara,
Que pusera entre o tronco e a ve-

[lha caaiçara,
Abraçou os seus cães, o Leão e •

[Leoa,
E tirando da cinta a faca larga e

[boa.
Ali os degolou com dois golpes cer-

[teiros.
Depois, tomando os dois, ían-

[çou-os nos brazeiros.
Depois, pelo girau, galgando o ve-

[lho tronco,
Soberbo pedestal informe, ásperc

[e bronco,
Sua obra contemplou, ate que, en-

[volto em fumo,
Viu subir em redor a labareda ti

[prumo.
Novo Laocoonte, as serpentes de

I chama
Vão sufocar a dor que na alma

lihe derrama
O fero matrícídio, e o seu remor-

(so torvo
O seio a lhe rasgar como um bico

Ide corvo.
Por trás do Morro Grande em

[meio das colinas
Só havia depois escombros e rui-

[nas,
Restos monumentais de sagrados

[recintos
(Continua aa p»g. 63)
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DOIS POEMAS DO MAR

*

Na morna penumbra de teus olhos
Eu sinto a noite se inclinar
E ouço as cantigas antigas

Do mar.

Nos frios espaços de teus braços
Eu me perco em caricias de água
E durmo escutando em vào

O silêncio.

E anseio em teu misterioso seio
Na atonia das ondas redondas
Náufrago entregue ao fluxo forte

Da morte.

II

Na praia de coisas brancas
Abrem-se às ondas cativas
Conchas brancas, coxas brancas

Aguas-vivas.

Aos mergulhares do bando
Afloram perspectivas
Redondas, se aglutinando

Volitivas.

t, as ondas de pontas roxas
Vão e vem, verdes e esquivas
Vagabundas, como frouxas

Entre vivas !

VINÍCIUS DE MORAES

«UPLEMENTO I.ITKHAHIO <'A MANHA - PAOINA it jj%

Uma velha página
de Alcides Meya

Num velho -número de 'Ca- dois traças que aponto reunirão
rela", o sr. Alcides Maya, que af.nat no mesmo sulco maaiso
hoje ilustra as nossas colunas o principio e o Um dos vossos
com a sua colaboração lutrju- sonhos. Esle desaparece a „.
rante, publicara uma página de mslra, radieulado em decepções ¦
admirável lavor artístico, ih"- aquele nasce e morre à direná
lidado "Reticências...", que es\iado num pequenino talnn,,'.
depois recolheu a um dos seus lo de esperanças. Eulre umas
volumes dc crônicas. Eulre ve- e outras tendes vivido, a iodas
lhos papeis, encontramos, ago- deliciosamente presa pelo <.j.
ra, amarelecida pelo lempo, essa canto mdiswel da Acjio snniia-
página, que a nossa admiração da, e lambem pela mista- nM
nos fizera guardar. Damo-la, alegria de ainda na dor nim-
aqui, com prazer, para que prirmos o nosso lado...
Icilor lambem sc delicie na mii- Moi, aos videntes não cima-
sica dessa página dc um dos nará nunca a disparidade su.
mais brilhantes mestres da nos- perpcial dcsles dois rumos. ,lj
.ra prosa atual. linhas opostas que o meu dali,

Eis a página do sr. Alcides percorre farinam um circulo
Maya: ideal. O cenlro é a vossa alma.

Senhora...
RETICÊNCIAS... 0 derradeiro amor será „

primeiro amor: eis o que diccm
— Linha da vida, linha do as caracteres esparsos, mas cio-

amor, ci-las aqui, Senhora... quentes, no desenho talidico o\e.
Na seda viva e rosca desla pai- rcado à minha visão,
mo. o Destine, gravou indelével Porque a ironia que fuzilo
o vosso caminho. nos vossos olhos negros, tfio,

Eu vo-la direi, a uiiena di- negros que podem ser fi.,.,., 
'

cha... na treva? e porque o sorn.
Vede: a triincalura deste rts- que vos ruboriza de malicia as

eo c num terço de polegada uni lábios carmineos, como pétala,
abismo hianle. A paixão é um ensangüentadas de rosas'
vórtice e vós, Senhora, vivei ris Aqui. Senhora, neste cena-
até ao fim, gloriosamente pia- vo macio de carne, arde c Ila.
.rimo dos vossos dias, que lermi- meia o Desejo. /:" n arif.n ai-
narão com a mocldade, a vida cantada dc Salaiiiaiidra. não o
integral do instinto vitorioso. bosque de Veiins.
..Amais, sempre ainasies, ama- Q„c tmsão emprestar mima
reis sempre. Sois vária, inas clássicos à sagrada leitura do
sincera no amor. O amor c sorte!
lei que vos regula a exislen- A Grécia idealizou a linha
ca. .. perfeita —, porem inútil aos

Divergentes va aparência, os valicínios do Alem. A sua Me-
a c objetiva, a sua forma c

(uuiujtuaçao tia pagina 49)
cipios, afirmar-se a-la-par na
ordem dos latos concretos.

Advogado durante cerca de
quarenta anos Inglez de Sousa
não conheceu a estreiteza
secura da inteligência proftssio-
Uma das vantagens dessa
profissão, disse, talando a advo-
gados, o presidente da Repú-
biica francesa, Raymond Poin-
care, esta em oferecer aos que
a adotam uma tarefa social
Bem lhes restringir o horizonte
do pensamento. Todavia de que
íntima expansíbilidade não ria-
vera mister cada dia do espíri-
to, afim de reagir contra o au-
tomatismo invasor que. pela re-
petição das fórmulas, do pro-
cesso, dos estilos forenses, ten-
de fatalmente a encarcerá-los
a subrair-lhe a elasticidade, a
energias da vontade e a isola
todo oficio, não ha dúvida, des-
de que praticado com dedica-
ção e funda compenetração do
dever, importa certa uniforml-
dade de movimentos e uma
correlativa incapacidade de
adaptação a novos ritmos. No
caso do ilustre paraense é de
crer ja lhe circulasse na orga-
nizaçao muita seiva generosa
antes daquela com que os es-
tutios morais costumam tecun-
dar a nossa vida interior e a
eujo efeito nutriente se desen-
volve no homem o interesse pe-
Ias cousas que o libertam do
pequeno circulo das preocupa-
fões rasteiras, materiais e
egoísticas. A advocacia nào foi
para ele o ato quase maquinai
que se passa entre a banca e
o toro, entre a clientela e o
inundo judiciário; nâo foi a ro-
tina lucrativa que centraliza as
energias da vontade e assola
numa iaboriosidade não isenta
de desaire. Ela não privou do
convívio nobilitante dos belos
Ideais; tão pouco lhe afrouxou
• austeridade ou diminuiu a
tensão aos escrúpulos com que
discernia as causas propostas
ao seu patrocínio. O causídico
admirado pelo talento e a pro-
Beiéncla, ainda mais porventu-

ra se impunha pela ética ine-
preensivel. Da advocacia, tão
largamente exercida, desde o
consultório em Santos ate o
Rio, onde se estabeleceu com a
fundação da República, havia
ele de tirar elementos para
uma alta reputação, que veio a
culminar, por saber, moralida-
de e conciéncia. na fama do
jurisconsulto. Os frutos opimos
da sua cultura e prática do di-
reito recolhen-os o pais, a socie-
dade, a ciência, a instrução su-
perior: foram os sábios ensina-
mentos do catedrático da Fa-
culdade de Ciências Jurídicas e
Socinis do Rio de Janeiro; foi
a sua presidência do Instituto
dos Advogados: a colaboração
nos Congressos Jurídicos e no
Congresso Pan-Americano: og
luminosos pareceres e razoados
produz;dos perante os tribu-
nais: a sua contribuicãopara a
reforma do processo ordinário e
sumário: são as obras com que.
enriqueceu nossa literatura ju-
rídica. notadamente "Títulos ao
Portador", pelos competentes
considerada clássica, e estou-
tra "obra monumental", que é
ao parecer unânime dos seus
pares da Câmara dos Denu-
tpdnc o «roleto de Código Co-
merctal. Só este projeto, disse
da tribuna uma voz autoriza-
da. basta paro que a memória
do autor "Dermaneca vivida
entre os cultores do direito e
hflnemérira na Dátria a que ele
bem serviu como nolítiço, como
fimstg e como homem"

Sob o asneeto Intelectual e
da ação. ainda outras formas
assume a descomunal canaci-
dndf de Tnsr1ez de Sousa. O seu
nensnmpTito. abstraindo dos
nrer-pUns híríHJcos e regras oro-
nnccfliç logrou dos^ortínar ou-
tmq peforns. o^dp ateava e tan-
to mais se PomTa75a nuantn
pram pioras pnnrêntrleas do
rtirpíf-.o Wn eírcilln rnq-yitrin Hos-
te viu ele aue a politica é de fato
uma das forças em nue se lhe
rtecomoBe a prodigiosa ativi-
dade. Caráter equilibrado, des-
conheceu certaa oposições, an-

tes lógicas que naiuia.s. que
discriminam os espíritos teo-
ricos e os espíritos práticos, e
outras que interditam ajoelhar
ante o altar a Deleza aque-
les que se alistam na milícia da
verdade. Mais plástica, mais
compreensiva e humana è a
sua natureza. Nos jardins de
Cipião, em alguma daquelas
conversações que enchiam de
graça e luzes de sabedoria as
férias latinas, e onde sob a for-
ma de amena controvérsia ma-
nifestavam os eternos contli-
tos do real e do ideal, ele po-
deria conciliar os pontos de
vista de Philus e de Laeliaus,
este preconizando como o estu-
do mais digno do homem "as
ciências que nos fazem úteis a
República", aquele pugnando
por que não renunciemos às
"verdades sublimes". neste
"universo que os deuses nos de-
ram por morada". Na tolerãn-
cia do seu temperamento neu-
tralizam-se. fundem-se todos os
antagonismos, e deixam de ai-
terçar tendências e qualidades
que um arraigado preconceito
separou em antinomias neces-
sã rias.

Sáo sem conta as vítimas do
erro. da ilusão e da perplexida-
de na escolha do caminho para
o êxito. Inúmeros sâo os loucos,
como lhes chamou Marco Au-
rélio, que fatigam a vida em
ações sem escopo definido. La-
mentaveis sobretudo aqueles
que. atormentados pela curiosl-
dade metafísica de certos pro-
blemas humanos, esboçam ape-
nas na conciéncia assustadica
vagos desejos e aspirações sem
finalidade. A sociedade abriga
em seu seio muitas dessas atl-
vidades s«m órbita. Afora o aue
delas utiliza o instinto da con-
servocão. não se sabe miais ou-
tros fins as solicitam de veras.
porque andam de exoeriêrcia.
tornando de rumos que nare-
c'am bem encetados acumii'nm
funções nara rm* não são idô-
neas. arrostando emnresas oue
mni+n rmíR vl»or riominrinm \
concorrência de objetivos, em

tais casos, não significa ducii-
lidade, mas volubiiiaade; nao e
uma qualidade da inteligência,
é um deleito do caráter, inglez
de Sousa teve a fortuna de nun-
ca errar caminho, ele que tan-
tos percorreu, e a ventura maior
de ver brotar em cada trato la-
vrado pelo seu esforço, com n
favor dos dons aparentemente
opostos que o privilegiavam,
uma obra de utilidade, um pri-
mor de inspiração social. Dis-
persou-se, mas sem desperdi-
oar-se. As tarefas em que se
repartiu todas determinadas
por aptidões verdadeiras. Por
isso não forçou nenhuma das
posições a que ascendeu e pode
com igual talento ser po'ítico.
participar nessas lutas pela
salvaguarda, o governo e o bem
do Estado, lutas à feição da
sua tempera, pois já as repu-
tava Cícero não só o mais glo-
rioso emprego da atividade
mas o melhor ensejo da virtu-
de, "que deve ser toda de ação".

Na política estreou-se desde
estudante em S. Paulo, militan-
do no partido liberal, de cujo
órgão na imprensa, ao lado de
Josc Bonifácio, foi redator Va-
lho-me aqui dos testemunhos
dos contemporâneos seus e de
representantes das antigas pro-
víncias. onde exerceu funções
públicas, legislativas e admi-
nistrativas: todos lhe assina-
Iam a constância e proficuida-
de do trabalho, a exemplarida-
de do caráter cívico em per-
feita relação com a nbreza de
sua vida privada. Eleito depu-
tado à Assembléia Legislativa
paulista, "os seus trabalhos e
discursos eram norteados por
uma orientação segura e feeun
da. exercendo influência sa!u
tar nas deliberações daquela
casa". Por sua iniciativa cria
se a Escola Normal, cujo re<ru
lamento é ainda ele quem ela
bora. a pedido do presidente da
província. Na situação liberal
que instituiu e pôs em pratfca
a eleição direta, foi nomeado
presidente de Sergipe. Ali "não

[Continua na página 64) ,

terra, a sua arte é o esqueci*
mento do céu, das origens, das
essências. ..

Nào; a bticna-dicha é do On-
ente e as suas sacerdotisas hni-
nas, essas rudes ciganas que
guardam nas pupilas o csplcn-
dor da noite e conservam na
tes a saudade dos sóis do iteser-
to, bem sabem de onde lhes rem
o estro infalível.. ,

Sois da raça de esco! em
cujas veias lavra, eslua e crept-
ta a Grande Ftama. Monerai
imaculada por isso e morrei eis
sem sentir. O vosso úliiwti
alento será como a cintila h>i<d
do bmceiro que devorou os
impurezas verdes do lenho rn-
da i'ivo... Depois, noutra e-ns*
tencia, sereis silfo, nnija, uno-
vio. ..

E' a chama que ateou e con-
sumiu o amor entre os homens
a preparadora das^ naturezas
incorruptíveis e frias das ts\e
ras superiores...

Mais tarde, talvez. Senhora,
os iniciados supremos e os uran-
des poetas (que sao quase ""¦
ciados) vos invoquem sobre i"«
kanicoth de neblina, assim co-
mo eu vos invoco hoje na subs-
tância de fogo, nç poeira solar
que resumis e concentrais.

Direis agora: — Esta não e,
em verdade, a buena-dicha das
ruas. . .

— Não; ê a buena-Hich;i de
um poeta. Senhora.

Ensinoii-lh'a numa hora «"¦
lancólica a fada que inspirou <l
Razicl, a que não tinha corto,
Pois era toda de luz, a que m"1'
ca se entregou a ninguém, i'»,s
a todos sempre ontmoda sub'
fuga, a que ainda não existe t
é a maior de todas as fadas. ¦•

CVYS
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Variações sobre um mito
ONESTALDO DE PENNAFORT

v todos os miíos que teem embalado a imaginação dos ho-

Dnens 
nenhum mais consolador do que essa imagem de

i in quimèrico pais onda a uida corre /cite e descuidada
„,te tudo é belo, harmonioso e gratuito.*' 
p,r isso mesmo, nenhum outro tema tem inspirado tanto e
innta lelicidade aos poetas e aos artistas em geral. E' que

.em nenhum outro corresponde tão diretamente à nossa
"""¦ idade premente de sonho, dc esquecimento e de evasão da
'"-'.'¦rfníCe dolorosa, como a idéia desse eãcn abstraio e arbitra-
" " 

onde cada qual pode situar, a seu bel prazer, tudo aquilo
„'¦¦¦'¦ lhe pareça constituir a ventura.

S'o»/!tir aindo é a melhor forma dc viver a realidade. E a
ladeira sabedoria talvez consista, não em se saber transjor'"¦'„ 

sonho em realidade, mas a realidade em sonho."'" 
k- a vida é má, se a sua vulgaridade nos desgosta, partamos

¦ ¦ i onde a nossa imaginação nos diz existir outro mundo me-''•'"'¦ 
c mais belo. Façamos todos como ?ios aconselha Mallarmé

Fiiit' ià-bas luir! Je sens que des oiseaux sont livres
d'êtr'e parml l'écume inconnue et les cieux!
je partirai! Steamer balançant ta máture,
leve 1'ancre pour une exotique nature!

Por uma associação muilo explicável do nosso espírito, ãl-
„nte do mar é que. mais se torna imperioso em nós esse desejo
,,'¦ inqtr de transpor os limites do conhecido, de mergulhai
'¦,,;, jóttd de Vir.connu pour trouver dú nouveau".

O mar já me tentou; aspirações fogosas
fizeram-me idear fantásticas viagens,

r- Gonçalves Crespo. E Paul Valery: -Duas idéias muito sim-
, 

'¦, • c como que em estado dc nudez, nascem da onda e do es-
!',';,'„ Uma de fugir; fugir por fugir, - idéia que engendro
;'„, c,tranha immtlsão de horizonte, uni saifo virtual para o'largo 

uma espécie de nairão ou de instinto cego da partida
o acre cheiro do mar o vento salgado que nos dá a sensação dc
mimarmos a distancia, a confusão colorida e movimentada
(j.is portos comunicam nma inquietação maravilhosa. A outra
riem c talvez causa profunda da primeira. Não se pode desejar
/'une sendo àquilo que recomeça. A repetição infinita, a brutal
reiteração obstinada, o choque monótono e o estribilho idêntico
da, ondas marulhando sem repouso uos limites do mar, mspi-
ram a alma fatigaâa de prever seu ritmo invencível, a noção
ah-iiirda do "eterno retorno". Mas no mundo das idéias, o
absurdo não perturba o poder: a poderosa e insuportável iro-
pressão de um eterno recomeçar se transforma em desejo fu-
rioso de romper o ciclo eternamente futuro, aguça uma sede
,ic espumas desconhecidas, de tempo virgem e de acontectmen-
tos infinitamente variados."

(Continuação da página 55)
gerava no homem o vago desc-
jo de abandonar a vida paia
abraçar a natureza e confim-
dir-se com o seu autor na
imensidade" (Cf. Faguet: Étu-
des litteraires sur le XIX siè-
cie; V. Delaprade: Le senti-
ment de la nature chez les mo-
d emes).

?
A arte do dr. Inglez de Souza

como romancista é simples e a
fatura dos seus livros destitui-
da de pretensão.

O sistema de narrar por ele
adotado resulta de uma feliz
combinação da "maneira" de
E. Zola com a de P. Bourget.

Como todos sabem, o autor
do Assomoir não discorre, nem
se ocupa cm descrever estados
da alma. O seu processo cifra-
se em indicar o caráter dos
personagens pelas manifesta-
ções exteriores como se se tra-
tasse de um drama posto nu
teatro, tudo isto por meio de
époras sucessivas, sem referên-
cias nem explicações, cujos
hiatos são preenchidos pelo es-
pírito d leitor. P. Bourget, num
sentido oposto, desprezando as
époras, faz realçar o drama
explorando e explicando os es-
tados da alma. em sua suces-
são, de cada um dos persona-
gens e completando-os pelo
diálop,o.

Pois bem, o autor do Missio-
nário funde os dois processos.
DiaSpõe convenientemente as
époras, depois de escolhidas as '
situações, e liga-as por meio
de recapitulacões que se estam-
pam, a título de análises psl-
cológicas, no espírito de cada
personagem.

Penso que o processo não
provou mal, e que, aperfeiçoa-
do. poderá excluir dos livros,
que o aceitarem, a rigidez da
narração zolesca, e ao mesmo
tempo a subtileza cansativa
dos relatos de Bourget.
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Mas esse pais cneaníado e misíerioso, ciifa imagem enri-
oiiece o fabulário de todos os tempos, desde a Idade Media ipara
nãa remonta, ii página solene e trágica i/ue é o carocano dos
hebreu» através do deserto, em busca da canaan dos seus so-
nho» cujo vulto se prolonga na concepção paradisíaca do cris-
íitiHismo. serjundo a qual o céu é tambem um pais de cucanha
de bemaventuranças eternas), - tem tido as mais variadas de-
nominacões, através dos tempos. „_,„,„.

B4 o pais de "Cocagne" dos franceses, cujo nome, conforme
alguns, se formou, não do napolitano "cuecagna", nem do pro-
veneal "cocanha", mas do epíteto de Lairagais, no alto Lan-
guedoe, advindo da enorme quantidade de "coques de pastel
que ali se preparava e cujo comercio enriqueceu toda aquela
'"'"para 

Boccacio, chamou-se esse pais fabuloso a terra de
"Bengodi" paraíso «Je oiuiões onde "si !e uiane con Ie sateiçce
tomo aníes se chamara "Panchaia", para Vergüw, e
tida", vara Platão. „ oi> . _

Com a descobería do no» mundo, porem, passou a se cíia-
mar "El-dorado". fictício éden terrestre em que, pen abun
dando do ouro e.tistenre nada custava dinheiro - e onde tanta
cousa espantou e morawüftou o bom Candiãe, que, como Ep,
curo, era "doux et affable à tout le monde .

A "Ilha dos Amores", - «racioso friso erótico que borda a
ação heróica de "Os Lusíadas". - é outro Pnls, « 

^?!"5/fl/"onde a nossa imaainaçâo se compras em nos tmnj^rtar e. se
gundo João Ribeiro, o mais lirico, o mais belo e portentoso dos
¦países fabulosos.

* * *
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"Atlân-

O maior poeta da França ão século XVIII, que era para o.
Goncourt, o fínfor üntoine lVaHeau /o. o primeiro a «rafar
pietoricamente, de modo intencional, esse y'™^?'1™™tempos e que é eterno porque é profundamente hu mano Quem
não conhecerá o seu célebre quadro "O Embarque para Cüera .
tao vulgarizado pela gravura, -obra ^^Zmértcosvere-uha sugestão de sonfto e oue pinta a partida de «,i""f"c0„s„ff.
ffiinos para essa outra terra ideal da ventura e do amor. que e a
mitológica ilha de Venus? „„,.-,/,«>no n-nâe"Diante desse quadro, - diz Mauclair - nao sabemos onde
nos encontramos; é verdadeiramente o pais da Quvnera, /ora
do (empo e do espaço. Dessa série de figuras que se nos apre
sentam dc costas ou de três quartos, »™>.**Wtompen.satwas
eomo suspensas; outras se abraçam com gestos mdec'sos: outras
descem ao fundo, soltando a cabeça, como saudosas de 

J™vtsão. E- sem clamores que se dirigem para a gale,a dourado
que as levará para a ilha encantada. E dessa ilha, gue sabemos
nos? £' la que está a felicidade?" „,,«Pins

A própria atmosfera de melancolia W«'f "™
««t/os que se exala dessa tela, é já uma preparação para um
txtruvaqar tia fantasia*.. , „. .. „., __ *rnni-

Aliás, predecessor. de certo modo. de Watteau. ™Jrans
portar paraa tela. e com o mesmo vago mistério ai <™?™£e
um puis fora do tempo e da realidade, onde a vida < unido.ee
tar niente", uma partida de desinteresse. Io, o mestre Owrgkr
ne. com o sen lamoso quadro "Concerto Campestre cujas per
sonaoens, em arcááica e graciosa colina que à°m-a'™namp™
sagem feita "d propôs", junto de um velho poço se ocupam em
locar delicisos e pitorescos instrumentos, ou em oumr áistrai-
dos. o rufdo ddsua a cair de nm cântaro que f 

enche e*«"
peja inde/inidamente na cisterna. Tf o , descuidadas e /oro «fo

O futuro do romance brasi-
leiro está nas mãos de alguns
cultores de grande talento que
apresentam aptidões diversas.
O dr. Inglez de Souza, con-
quanto não se pareça com ne-
nhum deles, tem incontestável-
mente direito a sentar-se entre
os mestres dos que surgem: e
se me é agradável declarar que
entre os primeiros romancistas
avultam Aluizio Azevedo, o
mais apurado discípulo de Zo-
la no Brasil, Raul Pompéia, o
primoroso estilista e psicólogo
do Ateneu, e Coelho Neto, o
sobressaltado fantasista do

Rei Fantasma", ainda mais
agradável ser-me-ia colocar ao
seu lado como um rival, segu-
ro do logar que lhe compete na
literatura nacional, o escritor
modesto que ilustrou a interes-
sante e impevecivel figura do
vigário de Silves.

NOTÍCIAS LITERÁRIAS
1 — A Livraria Martins, de S. Azevedo quç, a imaginar das pes-

Pano, vai publicar unia grande anuas e dos estudos feitos pelo
história do Brasil em vários volu- jovem critico maranhense, deverá
mes. A comissão por ela designada ser uma obra dc real valor,
para dirigir os trabalhos é com- 5 — O escritor paulista Cecilio
posta dos srs. Rodolfo Garcia, J. Carneiro encontra-se atualmen-
Afonso Taunay, Gilberto Freyre, te em Michigan, nos Estados Um-
Rubens Borba de Morais, Luiz Ca- dos. depois de ter recebido em
müo de Oliveira, Sérgio Buarque Nova York o prêmio que lhe coube
dc Holanda e Afonso Arinos dc Me- como um des escritores sul-ame-
io Franco. Outros escritores estão ricavos laureados, no grande con-
senão convidados para tomar parte curso que ali se realizou por ini-
na obra, sendo que já estão desig- ciativa da firma Rinehart Bro-
nadas as seguintes tarefas; Afon- thers. O nosso patrício já reme-
so Taunay estudará a expansão teu os originais do seu romance
geográfica; Rodolfo Garcia, o po- premiado, que se intuía "Foguci-
voamento do litoral; Jaime Corte- ra". para o Livraria José Olímpio
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são. as primeiras_ explorações da
costa;
social; Otávio Tarquinio, a crise
da autoridade monárquica na rc-
gência; Luiz Camilo, as Minas e
os Quintos de Ouro; Sérgio Buar-
que de Holanda, o contato entre
portugueses e espanhóis; Nelson
Verneck Sodrc. o Império, ele.

— O sr. Afranio Peixoto foi
jubüado em sua cadeira de pro-
fessor da Faculdade dc Medicina
da Universidade do Brasil.

— O escritor gaúcho Viana
Moog, autor de "Vm rio cerre

Tendo estado em Washington,
Gilberto Freyre, a historia ,oj cecilio J. Carneiro encarregado"'---'" m™ " " "'""" 

p€ja união Pan-Americana de so-
licitar dos mais notáveis escritores
brasileiros duüos biográficos
obras para aquela instituição. O
endereço para essas remessas
"Angel Flores" - Pan American
Union - Washington, D. C.

6 — O sr. Viriato Correia está a
publicar três livros. O primeiro ê c
seu "Tiradentes"", a peça de tea
tro que tanto êxito obteve hã ai
gum tcmvo. Sairá como edição ofi
ciai d<i Ministério da Eú">canão. C

nara o Reno" e dc tantos livros de segundo i a coleção de contos
íiecão e crítica gue teeril chamado "Histórias da Jístíoru ptilrm O
a atenção dos leitores brasileiros, terceira livro, que o brilhante es-
transleriu a sua residência dc critor está elaborando, é uma
Porto Alegre vara o Bio de Janei- "História do Brasil" para o cursoru..« „ r- secundário. Esses dois iiltmos l;¦

I 4 _ o sr Josué Hontelo tem em tres deverão sair na Companiiia
cloboraçío um litro «obre ^luisio Editora Nacionat.

CORRESPONDÊNCIA
DE ESCRITORES

Carta de Ingleu de Sousa a Afon-
ho Celso.

Rio, 25 de dezembro de 1912
Exmo. Amigo Snr. Conde dê

Afonso Celso
Não sei como possa agradecer ao

meu ilustre amigo e colega os be-
nêvolos conceitos que, sobre a mi-
nha pessoa c o meu trabalho do
Projeto do Código Comercial e do
direito Privado, emitiu cm seu
belo artigo do "Jornal do Brasil"
de hoje.

A simpatia com que sempre m<
honrou explica melhor tais con-
ceitos do que o mérito real que
possam ter o autor e a obra. Por
isso mesmo mais me penhorou o
scu artigo que, dadas a sua alta
capacidade e competência no as-
santo, è uma verdadeira condeco-
ração com que deverei envaidecer-
me.

Queira aceitar a segurança ão
meu profundo reconhecimento.

Aproveito o ensejo para com os
meus saudar ao meu ilustre amigo
e colega e à sua Exma. Família,
descjando-lhe muito boas festas e
excelentes entradas no ano futuro.

Creia-me com a mais elevada
estima e consideração.

Seu admirador colega e amigo
obro.

INOLEZ DE SOUZA
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PARA A HISTÓRIA DA ACADEMIA O rompimento e a reconciliação c/e
ftam/z Gdlvão e Sdivddor de Mendonça

Em 1893, por ocasião da revol-
ta da esquadra, Salvador de
Mendonça, que era ministro io
Brasil em Washington, manteve
uma absoluta solidariedade com
o governo constituído de Fio-
riano Peixoto. Do outro lado
estava Saldanha da Gama um
dos seus mais diletos amigos —
Circunstância quo em nada o
/es mudar de atitude.

Nessa ocasião, Ramiz Galvdo,
estreitamente ligado a salda-
nha, rompeu com Salvador de
Mendonça. E, pela "Gazeta de
Hotícias", de onde era redator,
vivamente agrediu o nosso mi-
nistro nos Estados Unidos.

Passaram-se os tempos, até
que, em 1912, vivendo Salvador
de Mendonça no Rio, como apo-
sentado da diplomacia, se deu
na Academia Brasileira a vaga
do Barão do Rio Branco. Um
grupo de acadêmicos indicou
num memorável gesto, à ilustre
vaga, o nome de Ramiz Galvdo.
Surgiu, depois, em contraposi-
ção â candidatura do insígne
helenista, a candidatura de Lau-
ro Muller. que era ministro das
Relações Exteriores.

Nâo obstante estar, havia tan-
to tempo, de relações cortadas
com Ramiz Galvão, Salvador
tomou a palavra na Academia
e vivamente defendeu a sua
candidatura.

Essa atitude comoveu funda-
mente Ramiz Galvão, que es-
creveu a Salvador de Mendon-
ea uma carta de extrema gra-
ttáão. Salvador respondeu nou-
tra carta, de simpatia e recon-
ciliacão.

São as duas cartas trocadas
naquela ocasião que hoje temos

oportunidade de reproduzir
aqui.

Eis os dois intcressantissi-
mo$ documentos literários:

Rio. 16 de Setembro de 1912.
Exmo. Sr. Salvador de Men-

ãonca.
Não se tendo jamais ofereci-

do ocasião dc penitenciar-me
perante V. Excia. por um erro,
que em hora de paixão cometi
há 19 anos, aproveito o ensejo
atual para vir solicitar-lhe o es-
quecimento dessa página da
nossa vida.

V. Excia. foi ofendido por
alusões injustas que fiz á sua
pessoa em 1893 pelas colunas
da "Gazeta de Noticias"; cedi
então a um movimento inconsi-
derado, aceitando por verdadei-
ras as acusações da malevolên-
cia pérfida, quando naquele
tempo de lutas políticas angus-
tlosas, a paixão não permitia
vêr claro e consentia que se de-
negrtssem nomes dos mais di-
gnos da nossa Pátria.

Muita vez tive remorsos dessa
fraqueza, a que não resistira, e.
para lhe falar com absoluta
sinceridade, maiores ainda me
assaltam agora, ao vêr a ma-
gnanimidade de sua atitude em
relação à minha candidatura d
Academia de Letras-

Digne-se o ilustre patrício de
aceitar os protestos da minha
admiração e, a nm tempo, do
profundo reconhecimento que
lhe devo pelas palavras cava-
lheirosas, com que me honrou
na sessão de 14.

O seu voto valeu-me por uma
eleição: só com ele já teria bas-
tante para atentar-me no tnsu-
cesso da candidatura, se acaso

este fato pudesse produzir-me
qualquer desgosto ou contrarie-
dade, nas condições em que o
pleito se realizou.

Deste pleito podemos dizer
felizmente que saimos todos
com grande lucro: meu conspl-
cuo antagonista e seus admira-
dores, porque colheram as lau-
reas do triunfo; V- Excia. por-
que conquistou, perante os que
ainda o não conheciam, um lu-
gar de honra entre as almas no-
bres; os outros dignos Acadê-
micos, que sufragaram meu hu-
milãe nome. porque bem ou mal
inspirados provaram firmeza de
convicções, — virtude sempre
digna de aplausos; eu final-
mente, porque mereci o voto de
tantos homens ilustres, — mo-
tivo de real desvanecimento,
que não poderei esquecer e com
o qual me dou por amplamente
satisfeito.

Quanto a V. Excia. quero
crer que a minha contusão lor'
mal e espontânea será suficien-.
te vara apagar qualquer res-
•sentimento, que por ventura lhe
ficasse ão triste caso de 1893
Espero-o de sua a'ma boa e ge-
nerosa. e só com este fruto me
daria por vencedor na conten-
da.

Sou com a maior consideração
Ao N. Excia.
Admor. mto. arato

RAMIZ GAI.VAO.

268, rua Marques àe S. VI-
cente.

22 de Setembro de 1912.

Meu velho e prezado Amigo
Ramiz Galvão.
Se por mero sentimento de

justiça propugnei a sua canit-

datura à Academia Brasileira,
com a sinceridade e paixão que
em mim desperta sempre esse
sentimento, vejo agora que ma-
gnifica recompensa está reser-
vada aos que sabem cumprir o
seu dever em toda e qualque,
emergência.

Nos últimos anos da viaa,
quando os amigos vão desapa-
recendo na longa estrada que
percorremos, uns arrebatados
pela morte, outros roubados ao
nosso afeto pela discórdia de
crenças e pelas lutas da politt-
ca, a maior alegria que podem
ter os velhos é verem restituido
a seus braços um amigo que
para sempre julgaram perdido.

Falecem-me as expressões
para dizer-lhe quanto iúbilo
trouxe a minha alma a sua car-
ta de 16 deste mês que ontem
à noite vim encontrar em casa.

Voltava da sessão Acadêmica
em eme, depois de ouvir as la-
múrias do Mario'de Alencar, me
vira obrinado tt fazê-lo contes-
sar o motivo interesseiro de sen
voto. Vinha lamentando a tris-
te fraqueza em que se debate a
aeracão que sucedeu a nossa
Ao penetrar a sombra das ar-
vores ã frente do meu lar. res-
pirei ai o ar consolaior com que
a natureza afaga os corações
simples. Entrando em casa, ti-
vc uma sensação de prazer,
maior que a costumada: era a
sua carta e toda a generosidade
de seu coração que me espera-
vam.

O esquecimento? Se coce me
pede o esquecimento, o que eu
lhe peco é a lembrança da ami-
zaâe antiga e a volta para alem
desse ano nefasto, no mtal, no
cumprimento ie meu dever de

(Continuação da página anterior)
tempo estão essas figuras quanto o ficará quem quer que se
quede a contemplá-las na sua poética e diligente ociosidade.

Pater mostrou que há nesse quadro, (como em outros áa
escola do mestre veneziana), uma intenção musical, que se trai
não tanto pela presença dos mais variados instrumentos musi-
cais, como pelas fisionomias atentas dos músicos nele represen-
lidos e que "parecem perserutar o mais pequenino intervalo de
tom, a menor ondulação do ar".

Esqueceu-se o grande esteta, porem, de atentar para esta
particularidade da tela de Giorgione, que, nela, a intenção mu-
íical se revela curiosamente também pela ausência de linhas
retas ou planas.

A ondulação io terreno e não só do terreno, como das ar-
vores, das folhagens, bem como a disposição dos objetos e a
postura das figuras, que todas teem gestos sinuosos e curvos. —
tudo é disposto como se o pintor quisesse figurar simbolicamente
a propagação ondulatória do som.

O "Concerto Campestre" é um outro pais utópico onde se
passa o tempo a ouvir o tempo que pasaa, indefinidamente, no
gorgulho dágua, no éco de uma flauta de pegureiro que se es-
praia de quebrada em quebrada...

Murmúrio dágua na clepsidra gotejante,
lentas gotas de som no relógio da torre.
fio de areia na ampulheta vigilante,
leve" sombra azulando a pedra do nuadrante,
assim se escoa a hora, assim se vive e morre.

* * *
São principalmente os poetas, porem, que mais nos falam

iessa região misteriosa onde i possivel existir com ventura e
beleza.

Põe, Keats, Baudelaire, Mallarmc, Samain. Rimbaud, D'An-
nunzto, Valery, todos os poetas modernos abundam em versos
que repetem o mesmo desejo inquieto de partir, de fugir ã reali-
dade. em busca de uma outra Atlántiáa fabulosa.

Baudelaire, glcsando o quadro de Watteau, como que ima-
finou o que as suas personagens estariam se dizendo umas ús
nutras e escreveu a sua célebre "Invitation ai» Voyage":

Mon enfant, ma soeur,
songe ã Ia douceur

d'aller là-bas vivre ensemble!
Aimer à loisir,
aimer et mourir

au pays qui te ressemble!
Les soleils mouillés
de ces cieis brouülés

pour mon esprit ont tes charmes
si mystérieux
de tes traítres yeux

brillant à leurs larmes.
Là, tout n'est qu'ordre et beautê,
luxe, calme et volupté.

Adaptando, polidamente, em português'.

Meu amor, procura
sonhar a doçura

que seria a vida ali!
Amar com prazer,
amar e morrer

num pais que é igual a Ul
Os sois orvalhados
destes céus turvados

teriam o mesmo encanto
dos teus misteriosos
olhos enganosos

brilhando através do pranto.

Lá tudo é calmo e luxuoso,
fino, igual e volutuoso.

Os móveis polidos,
com o tempo brunidos,

nosso aposento ornariam;
as mais raras flores,
mesclando os odores,

ao âmbar se mesclariam.
Suntuosos tetos,
espelhos secretos

e o esplendor oriental,
tudo talaria
à alma e ciciarla

na sua língua natal.

Lá tudo é calmo e luxuoso,
íino, igual e volutuoso.

Nos canais, vadlos,
olha estes navios

cujo destino é errabundo;"é para que vejas
tudo o que desejas

que eles vêem do fim do mundo.
O sol, no poente,
de hiacinto e ouro quente

os canais, toda a cidade
e os campos guarnece.
A terra adormece

na téplda claridade.

Là tudo é calmo e luxuoso,
fino, igual e volutuoso.

Como sucedia com muitos dos temas tratados cm suas poe-
stas, o próprio Baudelaire repetiu esse, na prosa de esmalte de
seus "Poemas em Prosa":"II est un pays superbe, un pays de Cocagne, que je rêve
de visíter, un vrais pays de Cocagne, ou tout est beau, riche,
tranqutlle honnête; oü le luxe a plaisir à se mirer dans Vordre;
oü Ia vle est grasse et douce á respirer; oil le bonheur est mariê
au silence,"

Ordem, luxo, harmonia, volúpia... è toda a atmosfera da
poesia haudclaireaiia.

Para Manuel Bandeira, o nosso poeta modernista, é a ima-
ginária Pasárgada o país dos sonhos. Jogando com o fabulário
ác todos os tempos, baralhando as ficções literárias, os limites
acadêmicos e as reminücências folclóricas, a sua supra-realista
Pasárgada, que é a mais fantástica, absurda e desabusada de
todas as Atlántidas, é um misto das mansões de Poe, de Baude-
laire, da "Ciiéra" de Watteau e Camões, de "Cocagne". da pan-
tagruélica "Bengodi" do Decameron, onde não falta até o pau
de sebo das festas populares, que é a árvore medieval do
dinheiro:

Vou-me embora p'ra Pasárgada.
Lá sou amigo do rei.
Là tenho a mulher que eu quero,
na cama que escolherei.
Aqui eu não sou feliz:

(Conclue na página 62)

sentinela áa República em u/a»
hington perdi a sua afeição »a de outro amigo não mena,caro, o nosso Luiz. Sinto o»jcom a sua amizade recobro adele cuja memória foi sempre
para mim uma memória sogra.
da. Esperando ir breve levar'-
lhe em um abraço a expressão
do meu reconhecimento pe>„nobreza áe alma que transpa-
rece de sua carta a que pala.vras não podem responder
creia-me com a maior sinceri-
dade.

Seu velho amigo e admirador
SALVADOR DE MENDONÇ/l,

Carlos de Laet
NA 

Associação dos Jornalistas
Católicos foi inaugurado, o
retrato de Carlos de Laet Foi
assim prestada expressiva ho-

menagem a um dos valores máximos
do jornalismo brasileiro, um daque-
les que maia altamente enobrecem
a profissão da pena em nosso pais

Carlos de Laet — Carlos MaxiinilU-
no Pimenta de Laet — nascera ws-
ta capital, em 3 de outubro de 1R47,
E. embora tenha sido engenheiro,
embora tenha sido professor dunn-
te toda a sua' vida. o que tio foi,
essencialmente, o que ele foi ver-
dadeiramente. fot o escritor, ou, mnis
propriamente, falando, fni o jorna-
lista

Tendo iniciado sua carreira de |or-
nalista ali por 18G5, prolongou
1927 quando — no dia 7 de L
bro — veiu a falecer. Sessenta i
cor anos de jornalismo, quasi
uma folfia. quase sem ter parai
dia de escrever! E tudo i.ssn
magistralmente, numa forma
um primor, que o equipara ao
perfeitos escritores do Brasil
Portugal, e defendendo idéias M-mm
honestas, idéias que. embora muit
vez não concordemos com elas. si>mc
forçados a reconhecer que se ins*ii
ravam num vivo sentimento dc ame
da pátria. Essa obra consideravo
que, reunida em volumes, daria :im
verdadeira biblioteca, l.aet minai
publicou em livros, deixando-a
dispersa, nas páginas efêmera:
jornais. Raríssimos os livros q
conhecem dele: as suas "Poe
de 1873; a sua "Descoberta do
sil". de 19*0; ¦ sua "Antoloni.
cional". feita cm colaboração
Mário Barreto: a soa "Em M

até

itti

'le

ida

Po-Conhecemos, igualmente a sua
lémica Célebre" separata da "Rt'™j.-
ta de Cultura", aparecida em l'-i»
logo depoia de sua morte; trata-sa
de um faselculo em que está encev-
rada a vigorosa polêmica que, a pro-
posito de Facundes Varela, teve ele
com Camilo Castelo Branco, aos
trinta e dois anos de sua idade.

Tudo Isso é pouco, é muitíssimo
pouco, para quem deixou l'™a llhl a
tão vasta, tão considerável como va-
lor consistente,

E' claro que grande parte dos ar-
tigos de Carlos de Laet tinham urn
caráter por demais pessoal, rm^11,10
ele em tais trabalhos nomes de po-
lítieos em voga na ocasião, nomes
de pessoas que desajeitadameu a
atraiam para si os terríveis ódios cio
valente panfletário. Mas. excluindo
essa parte dos artigos de Laet, n'io
peca por demasiado pessoal, quanto
e quantos trabalhos de indole mera-
mente literária é possível, joeirai
sua obra! Quanta conferência, ti'}'''"
to artigo de pura crítica '1,cr ,'j
quanto artigo de pura crítica dc a'1^

São inesgotáveis mananciais de w*
Ias pgginas os jornais em que i-J
colaborou e nos quais podem sei u ¦
tas seleções preciosas de seus ¦'
tigos.

A homenagem que prestou ao gran-
de escritor a Associaeo dos Jnrr,,r*
listas Católicos, poderia ser o Pon"*
de partida para a realização dc i»
trabalho em conjunto, feito por va
rios admiradores de Carlos de L.aei,
por vários amigos de sua mm» •'
— trabalbo que consistiria em n™
darem eles, em uns vinte ou trmw
volume» escolhido». • flor do pensa
mento e da arte de escrever ae**"
principe de nossas letra*.
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PÁGINAS DOS AUTORES MORTOS
guardado em dez mil íolhas! Era a senhora que respondera ao no- "Comprem farinha ordinária.

. __ ~ *•/->. /- u meu próprio nome! me de Joaquina, Toda que houver no mercado. Pri-
/""\ Ç f\\( J\ \( )\ lüu andava com as íolhas nas — Senhor doutor, disse-me es- meiro vapor. Saquem. Vejam co-
\_J ) / y\-S*J•Jy*>-/J ajgiociias, moitiava-as a toda ta senhora, tambem a chorar, mi- mo me tratam".

. , .->. A A [~ C yenle e> cwa^do av-sava outras nha comadre P..., da rua tal, dis- O telegrama era dirigido ao sr.
f\i ( Jf v\ L. J túi luaiquer parte, pedia-as e iia, se-me que o senhor curou-lhe de Arthur de Azevedo & Cia., da rua
' " ^S e reha, e tomava a ler... o meu graça o filhmho, que soiria do Direita

qualquer parte, pedia-as e lia
• tornava a ler... o meu

PROPOSTA "T-quioa™ abrir os lie. mil
,i„ me batisaram, Aríhur cx.mplares dos diversos pino».-

Qlli,mlo me & ^ concer- cos! Abri-los um pur um! ier.a
'"'""'niono cm Lisboa c a fama paciência para averiguai- se o meu
}, cie pitw'" coce e deslumbrante nome estava impresso em todos! „.„
0 taacnio* [ 

C1-iança atravessava Se o prelo não tachara alguma der... mas...
a ,7í!íiro p vinlia oferecer no voz! senhor doutor

tem" para todas as pales- Repito* não era a glor.a de ter

mesmo mal ,.que o meu, e aconse-
lhou-me que o mandasse chamar.
Consultei minha mãe (c apontou
para a velhinha), que aprovou.
Escrevi aquela carta. Desculpe-
me mardar incomodá-lo sem po-

Deus lhe

ivi. quei.\ava-at; uc que n>vu»
de Azevedo não lhe escrevia; cha
mava-lhe insrato, falso, perjuro,
mau, feio; pedia-lhe a clássica
trança de cabelos e o clássico re-
trato; lembrava as noites que pas-

lt,v.,,.^. w.. «  — — t» minha posição parecia-me saram Juntos em São Cristóvão.
sido aprovado no exame que tanto muito com ' "" "'" "" *' íí'"~ »"""°"

mi que ê português e ad- me Usunjeava; era a sensação, es- Molière.1' .'.  An 1-íirir.t ns eran- Lianiia para mim, de ver impres
m ilmpresso!) o meu nome!

Se me houvessem reprovado,

que tão dignamente tem sido
ocupado por outros — e que ou-
tros! — não foi falar.de mim, map
procurar condução fácil para uma
proposta, que submeto à delibera-
ção de todos os Arthurs de Aze-
vedo: Numeremo-nos!

Disputem entre s! os mus ein-
irtinha de ML co homônimos os primeiros niiwl^"
M. Queixava-se de que Arthur ros:_ se algum mais aparecer será

^ «nntmrln nnn lhíi noi-il-nvlfl ¦ f*VlfL- f\ sétÍmO ¦ . .
Eu con tento-me cem ser

ARTHUR AZEVEDO N. 6

O ano passado recebi uma
cartinha de M

doi

r sincero de todos os grau
m ns te crianças) de sua
deu-me o nome de Arthur, _„ .„_ 

sc com a esperança de ia- publicação de meu nome certo
mim tambem um pianisa causar-me-ia prazer idêntico!' "c~ — Mas, ah! o meu nome, que

em minha terra me íoi motivo
tanto regosijo íntimo, não
pertence inteiramente aqui!

Lá o único Arthur Azevedo era
primeiro eu< e aqUi, que me constam, somos

meia dúzia:
1" — Arthur de Azevedo, me-

dico.
2" — Arthur de Azevedo, nego-
ciante. —

3o — Arthur de Azevedo, oficial bem
dc Marinha.

4" — Arthur de Azevedo, estu-
õante.

5" — Arthur de Azevedo, idem.
6o — Arthur Azevedo, emprega-

do público e "literato prático".
eu!!!

Observo que sou simplesmente
— Arthur Azevedo —; mas os
tr.eus própiros amigos, quando fa-

ruiisun uu *i..i»", " r»- lLiin de mim, ou escrevem p meu
em que o autor dizia que nome .obstinam-se em empregar a
""¦= ripvínm tntidar de no- pavtícula "de", antes do apelido.

O sermos seis, com igual nome,
tem dado lugar a mais de um

4 QUADROS
SIMPLES

..,,.. 
""pobre 

esperança, se es
mncá nouve! Com 23 anos de
m apenas sei executar no p;a-' 
nii pedaço de Rlgoietto (La'. 

p'Cj, e com um dedo so
suponho que sou - ,.---

maranhense que se chamou Ar-
tinir ULU menos, todos r.s que co-
nnreo com tal nome nasceram de
1653 irará cá; são, portanto, mais
n,¦vo- do que eu.

O m-u nome foi, para num, ob-
in- ne grandes alegr.as!

rodos o achavam bonito, eufõ-
meo romântico, sobretudo romãn-
tico: Mlhier nssena t*Ao bem aos
cavalheiros de Walter Scott como
aos apa.xonados líricos dc Eugênio
Sue.

Muito satisfeito fiquei um dia
cm que minha mãe mostrou-me
num romance (e lembra-me bem

Ponson du lerrail) a pas-
sayem em que o autor dizia que° 

Arthurs deviam mudar de no-
me aos quarenta anos.

Eu era ainda um ameaço dí-
geiuc e ja tinha Isucos d-.se.jos de
vt" o meu nome impresso.

bf-mbra-me períeitamente que
cr o d.a perguntei a um inspetor
de quarteirão, que tinha ido ã ca-
sa de meu pai buscar a lista d?
ínm.l:a, que lã deixara alim de
serem preenchidos os respectivos
claros¦- Islo tem de ser impresso?

E, debalde, desse dia em deante,
abvia todas as manhãs o Pu1,
cacior Maranhense,

Aconteceu que descobri, entre os um um it-wm »>» 'w""""!"
livros paternos, uma comédia in- uma cartinha pelo correio urbario
ti'uiada Arthur, e trazia-a sem- "limo sr. dr. Arthur de Aze-
-¦¦¦> comigo, e lia, e relia o título, vedo".

E com letra diversa: "Secreta-

josiçao parecia-me saram juntos em oau wisiuv-iu,
do Esganarello, de e na pobre gramática portuguesa,

que não era solidária das culpas
Pobres mulheres! Que amarga do meu pérfido "chará", vingava-

desilusão! se a namorada saudosa; entre ou-
E a criança agonisava... trás, M, transpunha o h de um
Felizmente, para elas, e para a modo original* escrevia Hartur! Chove... Que magoa la 1ora!

minha conciéncia, procedi naquele Pobre M e pobre H! Que maboa! emoruscam-se os
momento como o faria qualquer — Pelo meu lado tenho recebido lares

«v. homem de coração, e, se o peque- tambem muitas cartas abertas por g0^rc e$fe rf0 gUg chora
me nito não logrou salvar-se, não foi engano. Felizmente já nfto namo- _ s€ eternos pezares...

porque lhe faltassem cuidados da ro, nem tenho segredos,
medicina. Uma folha do tnteiror de sao sen(e

Há meses encontrei um ami- Paulo, ocupando-se um dia çim a » »» "'"« " " 
dj ¦

go na rua do Ouvidor* minha humilde individualidade Sinto ovezar «"« «"J"' 
,

Como vais, ó Arthur? em uma correspondência deste _ Eu, dos teus olhos ausente,
Bem; e tú? Bom, não? E' o corte, disse: Ausente do teu sorriso I

mu» se auer '"E' de uma atividade realmente
Então?' Já sei que te salste admirável: médico, exerce nume- Que nao será, quando errante,

— clinica: negociante, nao se fe procurarem meus^ sonhos,^
-Que me sal bem? De que?
Do Dr. Grama?
Quem é o Dr. Grama?
No Pedregulho!
Homem, explica-te, se que-

res que te entenda!
Tu nâo representaste?
Náo representei? Que diabo!

Representei o que? A quem? Con-
tra quem?...Não entraste no Dr. Grama?

Não entrei foi no que estás
para ai a dizer!

Averiguada a coisa:
Um dos meus homônimos, que

era membro da sociedade drama

descuida um momento de sua casa Sem qUe sobre eles, brilhantes,
comercial; escritor, é fert.il, quer paircm (elis. olhos risonhos!
em relação aos teatros, quer à Im-
prensa". As asas loucas abrindo.

Que bem informado estava este Meus versos, num longo anseio,
correspondente! Morrerão, sem que, sorrindo,

Relizmente os meus homônimos Possa acolhê-los teu selo...ttCliaiIieilIjC Ui> llivu" mu*«—
não se lembraram ainda de fazer
Jus a uma coca de pau, que viesse
cair, por engano, nas minhas cos-

Folgo de reconhecer que seme-

Ah! quem mandou que lizesses
minhalma da tua escrava,
E ouvisses as minhas preces,

;íi oeunu ümw«'i "-»" *¦ v—--o t
fazia parte do respectivo corpo

"qui pro quó era, lucmuiu u» *v~  
Protesto sempre, e asseguro que tica Santa Isabel, do Pedregulho.

nem ao menos sou bacharel, quan- g mzia parte do
do me chamam doutor, por lisonja, - - -
ignorância ou, nào sei se diga.
ironia.

No entanto, indivíduos há que,
recalcitrando, pozeram-me no cos-
lume d? receber e abrir cartas, em
cujo subscrito o meu nome vem
precedido de um titulo que não
adquiri.

Um dia recebi

Folgo de reconhecer que seme- d0 omo eu chorava I
lhante confusão de nomes a mim i.noranau i»"-»
é que menos prejudica* não se me é g um dia me ouviste,

^„PadTrEs?LProVueitaa?r0edSõ «W 
. 
f^ada,Negociante desta praça; os outros E - como quem ama--triste,

Arthurs é que nada lucram em Como quem ama - caiaaa /
parte do respectivo corpo aitiiuis e nuc .... •""•¦¦¦¦¦ -t-

cênico, desempenhara o papel do que os tomem P?''»™*^ 
Tu le calams

Dr. Grama, na comédia do mes- paródias, que os homera_decora Juje çombo»
mo título.

Uma folha

Portanto,

repartição

e relia o título,
sn o titulo! " ""*" * 

Parecia-me que -aquele Arthur ria da Agricultura .
era cr. Abn-a- era letra de mulher.

Um dia cortei o Arthur do fron-
tetpicio da comédia e grudei-o na
primeira página do D. João de
Castro, que era o livro que eu da-
va na escola.

E mostrava-o, vaidoso, aos meus
condi sei pulos

da representação e o meu nome,
e o nosso nome já vinha* "O sr.
Arthur de Azevedo saiu-se perfei-
lamente bem no papel de prota-
gonista".

No dia seguinte, outro amigo:
Adeus, seu Arêas.
Seu Arêas! Seu Arêas!

Pois você não fez o Dr. Gra-
mn? . . „

O espetáculo e a noticia do es-
,. »ra letra de muiner. petáculo coincidiram com uma pe-

s-U^rliMl" 2M??ffiM2V
S^sWei-.-E-íapara uma obra 6uidos 

;^^mpanhelros da
de caridade... secção, quando reapareci, piscou-

Como nesse tempo já J™[am me um omo e disse-me em tom

gosto reprovam, e versos desen^
diária deu noticia graçados e mal feitos

Como è que não me querias,
Se, rosa! todo o meu vranto
Dentro em teu pei/o acolhias?Que ótima recomendação a de

ser negociante! Que péssimas a do
comércio... das musas!

Muitas vezes tambem confim-
dem-me com o meu ilustrado ami-
go Arthur de Oliveira: já fui cen-
surado por ter dito mal nao sei

de que ministro, sendo empregaoo Tu mesma ie enCarrtgaste
do governo. De esmagar, cruel e calma,

co^^&^m^erS ^queumd^aste.

Tu tens um nome celeste...
Quem é do céu é sensível.
Porque é que não me disseste
Toda a verdade terrível ?

narte do repertório da Phenix,"™t""""" 
„ „ Dramática duas peças minhas,

No dia seguinte quase todos eles jUiguei que alguma beneficiada me
tinham tambem o seu nome im- nUjsesse pedir dispensa dos direi-
presso à frente de seus livros, por ^ de autori e, apesar de parecer-
meio rio processo que eu inventa- me eXqUiSjto ser chamado em vez

Por sinal que um, chamado, de procuratio, lá fui.
não me engano, Alcebiades, Era uma casinha de porta e Ja

multo arrastado
cioso

e muito maii-

Então você estava doente, seu saltado

_ dimite!
_ Gostei muito do teu folhetim!

Aquilo sim. que ê critica! Des-
te-lhe de rijo!

Em quem?
No Furtado. Bem feito! Me-

ter-se no "Kean"!
Eu, não, etc. (Explicaçc 1.

Muitas vezes o Oliveira é as-

se não me engano, Alcebiades, Eja uma casinha de porta e ja-
chorou muito porque em vão pro- ne]a 5Uja e ^ miserável apa-
curara um ALCEBIADES em le- rjjnc'jaítra redonda.

O dia seguinte ao em que pres-
tei meu exame de orimeiras le-

maganão?
Estive, sim, por que?
Quem o curou foi o Dr. Gra-

ma, não? Ande lá, ande lá!
Incumbi um camarada meu,

residente em Pernambuco, de cer-

íi ,iw yuc in» «•"•" ,u.a«....—
Com as próprias mãos em nrt-

[nhalmal

Porque, fugindo, impiedosa,
Ave! enlutas o meu ninho?
Era tão bela esta rosa...
Já me tardava este espinho I

Fora melhor, porventura.
Ficar no antigo degredo,
Que conhecer a ventura,

„-. ãSfe rncnaatsTerafa?êr ^T^Si m cedo i

nada como a "Maria Angu sorriste, enxugando
Aqull° ISfírtlS oSSSto íSn-S O pranto das minhas laces?««"«•- Sff »k: zussstssr-

,- ue pr,n,ras ,- ^«SSS ^SSuS^Z. SHÍffi&íÍ« oA%!i= ^^trás foi o mais feliz de minha lhada tm pranto, lançou se me O™ oji dez oim aeiroa, , »j~ 
ül Antes! A mao, que alma

vida,.. „ mais feliz relativamen: nos braços exc amando ftSJMS 
SS? S«SS ^S -O meu fim, escrevendo estas Q pranto, , cura a HriAa,

te. não p? a aprovação que alcan- — Entre! anrre. u oc,í!"' „53r 
„ imAnrtíncia do neEÔcio linhas, para as quais me foi bon-

cara. mas por ter sido o meu no- nosso bom an^ Permita^ 
J«e ^ber 

a import&ncU do negocio b™*P« 
franqqueado um espaço Nio ãeve depois tranqüila

me publicado, e por extenso; chegasse a tempo! Eu oem amm de que se tra». r. u. Vendo 
iá passada a magoa,

meu nome todo! Sim, sim, todo! a i^^^i^imo interior' d» __^ Encher de sangue a ptípim----- Que 
iá vira cheia aágua l

meu nome lono! aim, sim, mau: » joaqmua h»>= »»• !_*--(« daCom todas as suas letras, que, na- B. gritando para o interior o»
imele tempo, eram trin*a e três* casa: „„._„. Pie velo'Arthur Nabantino Gonçalves de. - Olha, J»Mu1"?- ^J^teAzevedo! e hoje estão reduzidas Taça o favor de «"'f.^™ %a treze: Arthur Azevedo. quarto. Nao repare na casa... u

o meu nome estava, finalmente, pequeno esta ca. .
Impresso em todos os periódicos! Entrei, muito l""1^??- _tava
Estava impresso dez mil vezes, pe- Deitada ?™ "^J^nos mo-lo menos! Dez mil! uma criancinha de trís anos mo

Não podia ter sido cortado e rlbunda, e à sua carjeceira v™»v»

2 NA PLANÍCIE
Numa planície estranha e árida e sombria,
( obcrt.i pelos véus de um branco nevoeiro.
Ao lânguido fechar das pálpebras do dia.
Num sombrio corccl galopa um cavalheiro.

Vm sem rumo, lalvez; o torvo olhar incerto
Paira silencioso e como ansiadamente,
Medindo do horizonte o amplíssimo deserto,
0 cru kaço e sem luz, ensangüentado ao poente.

Aqui, alem — um abismo, aqui, alem — a morte,
O nincte tropeça... ó mudo cavalheiro
Por que. qual como vós, vosso desuno, a sorte
Dia c noite anda a errar for enlre o nevoeiro?

ALBERTO DE OLIVEIRA

'Diário do R. Janeiro it 2-10-1878)-

3 RETRATO
O perfil de madona pensativa,
um modo entre earíeias e esquivança,

mão de boneca, pé de Ceneréntola, — ?

sorriso de criança;

voz de cristal ferido, olhos tão vivos

gue ora são diamante, ora veludo,

nariz d'estatua, pequenino déspota

que é mesmo rei de tudo;

na fronte algum pensar sublime e santo,

nos lábios a bulir fino gracejo,
e um queixinho, armadilha da beleza

para apanhar um beijo:

seio de jurití, ninho mimoso
d'onde casta ternura se irradia,
alma feita d um riso de Cytherp

e um pranto de Maria:

ela é assim! — não exagero, erede
e Deus pra completar o meu tormento,
deu-me o poueo-juizo dum poeta

e fez-me ciumentol
PIMENTA DE LÂET

_ .4t>e que, mal amanhece,
Deixa o seu primeiro abrigs, —
Tu vais partir... Parte e es-

Iquece
Tudo isto quanto te digo I

E' bem melhor que tu partas...
Hem ouças o meu lamento f
Vai-te! que, quando te apartai
Aparta-se o meu tormento f

Mas, junto a mim que te falta?
Que glória maior te chama ?
— Nâo sei de glória mais alta
Do que a glória de quem ama I

Talvez te chame a riqueza...
Despreza-, beija-me, e fica I
Verás, que, assim, com certeza
Tiâo há quem seia mais ficai

Prendeu-me á tua existência
De modo tal meu desejo,
Qtte agora, com, tua ausência,
Nada mais sinto, nem veio t

Estrela ¦' loâa esta esfera
Sorriu, quando apareceste:
B eu senti que a primavera
Nascia quando nascestes t

Quando chegaste, criança,
Uuminou-se o horizonte.

(Continua na página d)
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A página do dia:
Aloysio (le Castro. Nasceu ¦

¦n Kio de Janeiro, a 14 <lc ju-1
nlio de 1881. Doutourou-se ciu s»
Medicina pela Eaculdade (lo Rio
dc Janeiro. No mesmo estabe-
lecimento foi professor dc Cli-
nica Médica c diretor (de 1914
a 1924). Aposentou-se como
professor cm 1940. Torta e
prosador.

Oliras principais: Ahcu(òcs^)
acadêmicas, 1911; Novas ato- ~~

cuçôi-s acadêmicas, 1915; Ul-
timas alocações acadêmicas,
I91S- Palavras ile um dia e de
oulro, 3 vols., 1922, 1929 e
193.?; Kiiiuirio, sonetos, 192Ó;
Orações, (discursos), 1926,
Carmes, 1928; Tenilresse, ver-
ios cm francês, 1932; Discar-
sos Médicas, 1941. Tem publi-
cado, alem disso,, uma longa e
valiosa obra científica.

— ¦( a

"A especialização na medicina ,
de A'oysio de Castro (»«* ros""** Mcdicos>

com a c-quitação científica^ com consultar no templo dc Epidau-

o tempo marcado para os pas- ro? Reduzo a diálogo a narra-

sos dc trote, de galope e a.^„„

por diante. Resultado: cm três
dias o peso baixou de trinta t
seis quilogramos. Encavalgado
num corcel rebelão, (pie desapo-
derado saiu curvateando aos
trancos c galíies, lá sc foi jior
terra o gordo cavalheiro, Ira-
turando a coxa, tendo afinal (le

_ amputar o membro, que pesava
^3 trinta e seis quilos. 

"Ora ai¦"™ 
está um homem", conclne a sá-
tira. "que tendo sempre obser-
vado à risca o tratamento do!
médicos, obteve da medicina tu-
do o que desejava: perder
pesi

A ESPECIALIZAÇÃO NA
MEDICINA

Não vos dê riso a história.
Ilá como esta muitas e verda-

lliamento do estômago. Iiupu- deiras. Bem vai aquele que
nha-se um regime indicado desconfia dc muitos médicos e

por especialistas nas doenças muitas medicações a um so

gástricas. Faritiáceus, fcculen- tempo. A lioa medicina quer
tos? Ótimo resultado, com a so poucos remédios e poucas mu-
restrição (le que com a nutrien- danças. E' de Hippócrates

A especialização deve ser um
Coroaincnto, nunca o ponto dc S

partida. E nunca será seguro
especialista o que, prescindindo
do vasto preparo geral, se con-
tentar com a estreita visão cli-
nica, que impropriamente loca-
liza os fenômenos mórbidos se-
guildo as regiões em que se de-
ciaram.

Mas é força reconhecer na
especialização a tendência ca-
da vez mais dominante em me-
dicina. O mal está em que já
não Instam as especialidade»
vulgarmente aceitas, mas cada
uma delas se desdobra e tresdo-
bra em outras mais. Para tudo
há especialistas. Rcata-sc des-
»'arte a traição pre-lupocrálica,
porque (narram historiadores)
já na civilizção egípcia tão cul-
ta era a ciência dc curar que a
eada doença correspondia o seu
médico especial.

Seja como for, cm nossos
dias iá se mete à hulha o casi
E como nós outros médicos náo
levamos cm mal o mal que dc
niis se diz (que diz-se muito
mal), tolerai-me, sc couber uma
leve graça cm sério assunto,
vos eu relembre desta austera
tribuna a fina sátira de Tristan
Bernard, acerca dos médicos es
pecialistas.

Queria certo, gordo, emagre-
eer. Nada mais fácil. Ilá mé-
dicos para isso. Dietas, exerci-
eiais. em mês e meio estava o
homem lesto t desempenado.
Mas com o tratamento as per-
nas sc adclgaçaram demasiado.
Cumpria arrijar o tono dos
músculos. Outro especialista
Excelente resultado, com tre:
meses dc tratamento por banhos
de lama. Somente com isso de
mergulhar os |iés na terra ínni
da o paciente se resfrion c veio
a sofrer a laringe. Há laringo-
lojistas. No caso usou-se o
excelente tratamento elétrico.
Veio a cura, mas, circunstàn-
cia desfavorável, o doente des-
eendia de familia nervosa e com
a eletricidade logo surgiram ti.
eos, pasmos, esgares, ataques.
Era necessário o neurologista.
Entra em ação o brometo de

potássio, grande rcruédio dos
nervos. Em pouco (seis meses)
cessaram os estorcimentos. Sim,
mas o brometo é muitas vezes
mal tolerado pelo aparelho di
gestivo. c começaram as diges-
tões lentas, empaches, euibru-

te dieta- o doenle voltou a en-
ordar. Estava como antes.

Oue, pois! Rcencetar o ciclo
dos especialistas? a\o cansado
herói lembrou-lhe recorrer a
mais uni médico, o último, que
propôs sol ver o caso com a

que empregado traz melhoras,
com a perseverança traz a cura.

Mas ainda que não se duvide
da cura, o melhor c não adoe-
cer. e evitam-se as doenças fu-
gindo às suas causas

Oue res|six)iidei

ção (le I^a Bruyère:
"estou quebrada de íadl

diga".
—"A jornada te foi longa"

"Falta-me apetite".
"Come pouco fora de

horas".
"Nenhuma disposição pa-

ra o trabalho".
"Ergue-te cedo e cami-

nha".
"O vinho é-me nocente".
"Bche água".
"Ando insone".
"Só te deites à noite".
Ai, as forças me fogem,

já não sou o que fui".
"Knvelheces".
"Mas que! filho de Apo-

lo", clama a constilenlc, "aca-

so este o prodígio da tua ciètv
cia, que na fama os homens lou-
vam? Nâo conhecia eu tudo ü
que me aconselhas?'*

"Então" fala o deus, "por

que não seguiste o que sabias,
antes dc me entrares as portas,

,ias com aEsculápio encurtando os teus di
equitaçao, mas bem entendido, àquela que de longe o viera longa caminhada?"

A matança
Não seiá fora de propósito

quando se estuda, mesmo »
largos traços, a numerosa vida
aquática do vasto labirinto riu-vial amazônico, referirmo-nos
ao principal e maior dos selis
hidrosáurios — o Jacaré — vo-
raz na destruição que leva aoreino ictiológico, devorando
mesmo outros animais, menos
a onça, qui parece exercer
sobre ele grande força hipnóti-
ca, tolhendo-lhe os movimen-
tos para o ir comendo priacauda.

Há no extenso vale várias
espécies, entre as quais o Ja-
caré-assú (Caiman-nigen; o
Jacaré-coroa (Caiman-palpe-
brous); e o Jacaré-tinga 'Cai-
man-sclerops), este o de me-
nor proporção física, compara-
do aos demais.

O jacaré faz a desova çm
terra, onde constrói o ninho
com gravetos, cobrindo os ovai
com folhas, galhos secas e
areia. Choca-os o calor do sol,
conservando-se o animal à dis-
tância e mantendo-se em per-
manente vigília, numa atitude
de espectativa e cuidado, como
sentinela alerta, enquanto se
opera a incubação e, por [im,
a eclosão da ninhada.

O Jacaré-tinga. de três a
cinco palmos de comprimento,
é apreciado na cozinha rocei-
ra, especialmente a cauda, sen-
do comida com tucupí. A carne
é rósea, tenra e de excelente
sabor, pegando bem os tempe-
ros com que a condimentam.

{Conclusão da página 60)
lá a existência é uma aventura
de tal modo inconseqüente
que Joana, a louca de Espanha,
rainha e falsa demente,
Tem a ser contraparente
da nora que nunca tive.

E como eu farei ginástica,
andarei de bicicleta,
montarei em burro brábo,
subirei no pau de sebo,
tomarei banho de mar!
E quando eu estiver mais triste,
mas triste de não ter jeito,
quando de noite me der
vontade de me matar,
— lá sou amigo do rei -
terei a mulher que eu quero
na cama que escolherei.

Mucio Leão escreveu todo um belo livro de viagem poética
por esses "paises inexistentes" ia nossa geografia interior:

Queres partir comigo para paises muito distantes,
para paises que dormem,
embalados por oceanos que ninguém conhece?

Levar-te-ei às ilhas paradisíacas,
que estão dormindo no ritmo das ondas mansas,

levar-te-ei a esses mundos estranhos,
a esses mundos formosos que nunca ninguém viu.

K a poetisa chilena Gabriela Místral asstm nos descreve
íservimo-nos ie esplêndida tradução devida * Ribeiro Couto) o
seu "Pais do Ausência":

E' o pais da ausência,
estranho país,
com levezas de anjos,
contornos subtis,
da cor da alga morta,
da cor indecisa,
com a era de sempre,
sem era feliz.
tampouco jasmins.
Nunca teve céus,
Romãs não dá nunca,
nem mares de anil.
Não sei do seu nome,
de ninguém o ouvi.
No pais sem nome
é que vou dormir.
Nem pontes, nem barco*
trouxeram-me aqui.
Ninguém me falara
do estranho pais.
Nem èu o buscava,
nem o descobri.

* * *
Nas realizações artislicas desse outro maravilhoso a um

tempo pagâo e cristão, ê curioso notar a insistência com que
uns e outros autores situam de preferência numa ilha o se»
"El-dorado"'.

Essa predileção é, aliás, explicável, porque motivada por
uma ias funções mais noíwrois do nosso espirito, que procede
por analogias.

Assim como o mar desperta em nos uma nostalgia absurda
áe cousas desconhecidas, e, em conseqüência, uma ãnsta estn-
nha de partir, de viver a aventura do imprevisto, Be devassar

horizontes, de conhecer terras ignotas, — quem diz ilha evoca
logo a idéia de exilio, voluntário ou não, ie separação, de isola-
mento, de solidão, de mundo à parte e baslando-se a si mesmo.

Essa idéia é integrada logo em nosso espirito, cria uma rea-
lidade, e nâo somente isso, mas uma realidade sensível, porque
o ela se associa a persuasão mnemànica do ritmo, ritmo dácma
que cerca a pequena porção de terra, a tsolá-ta ie continentes,
dágua a bater as cristas dos rochedos, monotonamente, como tu»
obstinado pensamento solitário...

Esse sentido geográfico de solidão a que a noção ie ilha
corresponde em nosso espirito, está também ligado pela historia
às grandes solidões morais.

Não é em romanesca postura teatral, a prolongarem o seu
perfil no horizonte, de pé sobre os rochedos ie uma ilha perdida
em mares bravios, que os grandes solitários da humanidade se
nos apresentam à memória?

Não é em Patmos, em Santa Helena, em Guernesey, que li-
guramos de preferência um João Evangelista, um Napoleão. um
Victor Hugo, vivendo o momento mais culminante de suas ridas?
E nâo é o próprio artista, por definição, um solitário, uma ilha
perdida nas grandes massas humanas, entre as quais nasceu.
mas das quais se isolou?

Bauielaire, sempre deslumbrado com a visão minfica aa
natureza exótica dos trópicos, situa a sua cucanka numa ilha:

Une ile paresseuse oü Ia nature donne
des arbres singullers et des fruits savoureux.

A "Citéra" de Watteau é a mesma "Ilha dos Amores" ie Ca-
mões; numa ilha encantada reina a fantasia ie Samain:

La vie est une fleur que je respire à pelne,
car tout parfun terrestre est douloureux au tbnd;
j'ignore 1'heure vaine et les hommes qui vont
et dans File d'Émail ma fantaisie est reine.

Anthero de Quental, quando se sonha feliz, t também numt
ilha que situa o seu domínio fabuloso:

Sonho-me, às vezes, /ei nalguma ilha,
muito longe, nos mares do oriente,
onde a noite é balsâmica e fulgente
e a lua cheia _sobre as águas brilha.

V sempre o remoto oriente, com as suas misteriosas teoQO-
nias, ou os trópicos com a sua natureza estranha t mítica. Sa-
main intitula "Extremo-Orlente" ao seu soneto, e Anthero cha-
ma ao seu, "Sonho Oriental".

Martins Fontes lembra as Antilhas. ao imapínar o seu "*•"
dorado"c

Ilhas de âmbar. Ilhas
sem par.

Claras maravilhas
do mar-

Ilhas de ouro. filhas
do amor!

Púlgidas antilhas
em flor!

Poetas, companheiros,
remai!

Bravos marinheiros,
cantai!

Ide ao infinito
buscar

o pais do mito
solar! .

Glória ás lindas Ilhas
sem pari
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do jacaré na Ilha doMarijó Amando Galeria de no-
Mendes mes ilustres
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testemunho pes- mal, que era abandonado para nadas ficam talvez três quartas
"'ir .....ia i-.n-.il- ti-a nlpnripi* a «niiírn imprliata. nnrt.PK rfas suas dilatadas f.amni WÊ*!m^~~podemos aar 

^^ Marajó, ouvi- se atender a outro, imediata-., h,«k„. e. 
^ aiimento Wo- mente reduzido às mesmas con-

isso, até aconse- dições.
io"al disso; <-.

por
íliado

J**-* dizer q« * alimento Wo-

lensivo e, tw;tj---^tes como 0 Acontecia, às vezes, que

galinlia.
corda se partia, ou afrouxava o

em seu excelente arpão, obrigando o "pesca-
•Traveis on the Amazon dor" a atirar-se à água, entre

livro '"•v„ 
reiatando um aqueles animais ferozes e irri-

and R'° ™ B 
lhç j0j seivldo. tados, em lances bem arrisca-

jantar qu (,oMrlIias aí Krande dos. Mediam esses anfíbios de
dez a dezoito pés de compri-
do; e até mesmo vinte, com

r*eainBator*s_tail,J»hich_I
n0w'tasted for the llrst time.
l°Z by no means to be des-

pised".
wallace assim descreve uma

dessas caçadas, que outro no-
í, Tão teem: "Após o almoço,
roue estava de alcateia come-

da dos jacarés, caln-
do nágua um certo número rle

enormes cabeças e perigosas
carreiras de grandes dentucas
afiadas".

?
Ocupando uma área dc apro-

ximadamente 42.000 ks. qua-
drados, apresenta a grande
ilha de Marajó o trabalho mui-
ti-secular das impetuosas cor-
rentes andinas, avolumadas pe

partes das suas dilatadas campi
nas submersas em verdadeira
dilúvio, a oferecerem apenas os"tesos", aqui e acolá.

No verão vão-se-lhe secan-
do as terras, gradualmente,
para o interior, na formação
dos "laíos" — fenômeno esse ?,
que provoca uma verdadeira
migração dos gados e de todo
aquele mundo aquático.

E' precisamente nessa quadra
que se pratica a "matança do
jacaré".*

A vários desses espetáculos,
empolgantes e cheios de impre-
vistos, assistimos na Fazenda
São Sebastião, distrito de Sou-
re, no mês de dezembro, ia
ardéncia do verão, antes da
"queda das águas".

homens, armados de longas va „....., «.,„«;» ..-»»¦. — ............ ....
impelindo os animais para Ias chuvas diluviais, despenha- , dilúculo, fazlamo-

Cinco horas da manhã, am

nrio onde os esperavam os das em catadupas sobre o man-°'i-o.s'armados de laços e ar- to verde-negro da florestaü. amazônica, em busca do ocea
DOPS.

umas vezes eram
nela rabeca; e outros, arpoado, .. . ,
p Ioüo laçados pela cabeça ou iormando a enorme baia do
nela" cauda e facilmente ar- Marajó; aterrando e agregan-
instados para terra, por dez do do outro, até a formação da
ou ítae dos pescadores. parte fluvial, e deixando ao

Com o auxílio de outro laço, centro os pântanos ou -mon-

<e necessário, para os subjugar dongos", o lago Arari e todos
nelas duas extremidades, eram os paranâs que. com o correr
assim os jacarés postos em dos tempos, tomaram pompo-
terra aproximando-se caute- samente o nome de rios.
•ocamente um dentre os ho- Atribuindo-se-lhe ou nao a
mèns armado de machado, configuração especial a
decrpando-lhes a cauda inte-i- de prato fundo, com
ra- e logo após. outro golpe, altas e o centro, em nível in-
decepimdo a cabeça do anl ferior. o certo é que nas inver-

nos de marcha, cavaleiros etn
número de quinze, entre osa.naLíun.ca. ¦:... uu^a uU «ira.- ,s valentes vaquelros mara-

laçados no. desagregando de um lado .O armados de la(.oíl e ar.
largo trecho do continente, e O^ em correrias desabaladas

pelas campos a fora, desperta-
dos do silêncio da madrugada
pela algazarra dos vaqueanos e
pelo tropel ritmado dos cava-
los, aqui e ali intercalados do
grito alegre e denunciador dos
téu-téus. (1)

Alcançadas as depressões ao
terreno, que formam verdadei-
ros lagos razos, iniciava-se a

ANTÔNIO FERRO, o briiliatiie
escritor português, ora em visita

co Brasil — —

forma
bordas

Claras maravilhas
do mar!

* * *
Ilhas A ilha de Nausicaa, a ilka ie Calipso, a ilha de

Circe todas as ilhas gregas, e a tropical ilha idílica de Paulo e
Virgínia, e a ilha de Lampeâusa, de Ariosto, e a ilha de Robtn-
sun Crusoe, e as ilhas dos mares do sul...

"Toda a felicidade do mundo — diz Gillef — habita as ilhas.
A poesia està tão cheia de ilhas, como o céu de estrelas. Qui
encantadora Oceania se faria com todas essas ilhas criadas peírs
poetas!" . .

Mas a «ha das ilhas é a ilha do mágico Prospero, a criação
porventura mais pura da lõnia shakespeareana.

Cheia de wrtitégios. de seres aéreos ou monstruosos, nela
tudo pede acontecer, tanto um casamento principesco e mun-
dono. como o aparecimento, em pessoa, de Céres e Juno, em-
bora - e é Canbun espiritualizado e espiritualizante que nà-lo
diz — 7iada seja para temer ali:

Be not afeard; the isle is full of nolses.
sounds and sweet airs .

Não temas; a ilha é cheia de ruídos,
cheia de sons e acentos musicais.
Mil instrumentos zunem no ar às vezes,
soando confusamente em meus ouvidos;
outras vezes são vozes, que, se acordo
de um longo sono, fazem-me dormir
novamente. E então sonho. E. no meu sonho,
abrem-se as nuvens e por sobre mim
o céu despeja todo o seu tesouro...
E isso é tão bom, que. se desperto, enfim,
tenho vontade de sonhar de novo.

Olavo Bilac pintaria Idêntico céu cadente, eom apuração.
porem, da imagem poética, mediante transmutação de estréias
em oagalumes:

Cai o céu sobre mim em pirilampos...
* * *

Mas. situando-a numa ilha afastada, ou -nos «J»"?* m*f-
teriosos do Peru fabuloso, num arquipélago do Mediterrâneo ou
nos planaltos andinos, na velha Ásia como na jovem America
em invias florestas, como em pitorescos litorais, — todos çarre-gamos dentro de nós, como uma fosforescência a encantar os
mares ilimitados da nossa alma, a miragem fabulosa ae uma
terra utópica, o sonho de uma vida melhor. n

Esse é o país de Cucanha. esse ê o nosso "El-dom™-.°\„
canto imaginário para onde nos evadimos e onde nos rejugia-
mos em busca de um consolo para a lealdade da vida.

Hão importa que ele não exista, não importa que ele senão
concretize nunca, que seja irreal como todas as cousas oeias,
que não passe de um sonho de senhos. Aliás,

we are such stuff
as dreams are rr.ade on; and our little life
is rounded with a sleep.

Kós somos feitos desse mesmo estofo
de que os sonhos são feitos. E esta vida
é uma ilha cm mares de sono perdida...

faina da matança pela invés-
tida dos vaqueiros, em brados
provocativos e onomatopaicos
de "óu-óu", a imitarem o ron-
co dos jacarés que, assim atrai-
dos, quando afloravam á tona,
eram uns, em franca justa de
presteza e perícia, laçados pela
cabeça e arrastados pelo cam-
po, arrebatados à cirga pe;o

cavaleiro audaz"; outros, íc-
ridos dentro do lago, ainda
submersos e inofensivos, o que
não acontecia quando, partida
a corda ou desprendido o ar-
pão, se expunha o caçador à fe- _.,.„ NABVCo. o orande
rocidade do anfíbio. Eram de ÍJ-Jg™ „£*«BeV^omaiaB brasi-
três a tres e meio metros ae (ejr0 a ^^ OB,uersári« passou
comprimento, e alguns mesmo - * -
de mais de quatro ou cinco,
irritados, cabeças enormes,
cheias de limo, e à mostra a
grande e afiada dentuça.

Assim matavam-se vinte a
trinta, numa dessas arriscadas g
caçadas, após o que eram os
hidrosáurios abertos, para sc
lhes extrair a banha, cujo co
mercio é feito em pequena es-
cala no Estado do Pará.

ha dias

No couro do jacaré está um
elemento de valor econômico,
muito considerado nas indús-
trias para o fabrico de custo-
sas valises e bolsas de senho-
ras, cintos, calçados e outros
trabalhos de adorno, artísticos
e interessantes. Afinal, uma
fonte de matéria prima que
não é para se despresar.

A caça ou matança sistema-
tica do jacaré traria lucros
certos aos negócios da empre-
sa que se organizasse para a
exploração da pesca em geral
na Amazônia, além do benefi-
cio que representaria de 11-
vrar as águas da região* desse
perigoso elemento devorador
de peixes e perseguidor-do gá-
do, nas fazendas marginais dos
lagos e rios.

(1) Pequeno oernalta, Inimigo do
caçador, ao se aproximar da caça.
Tanto assim Que dos palradores se

terem comido ovo de téu-teu em
crinnça.

*¦ *6**s Itfvj/ÍJlJ/

WÈÊ'jk
XISTO BAtA, o famoso ator brasi-
leiro cujo centenário de nascimen-

 to transcorreu no dia 5 

(Continuação da pás, 57)
E ossadas de animais monstruo-

[sos extintos.
Eis aí um poeta inten samente

penetrado da luz c da cor da nos-
fa paisagem. Foi Isso o que seu-
tiu Alberto de Oliveira, quando es-
creveu que em Salvador de Men-
donça havia, "metido sob o pro
sador um grande poeta." E relç
rindo-se às "Lendas da Serra e d:
Baivada", que Salvador plenajavi
então publicar em livro, dizia o au
tor de "Natália": "O poeta a
aparece integral. Esse seu livro.O que importa é que o imaginemos sempre rico, belo e feliz,

•ntc nos embriaguemos toda a vida com essa visão mmjtca. „^..^ —--=---- -.. mnheco ^^^—^-
«esmo porque a realizar um dia. esse sonho se realizaria só- julgando £•£<> 

** ™j££- 
TEÍXElRA DB MEL0, erudito, hi.-

hMH Ir iii-j

"lente para os ijue o liwessem ijnaoinado Você deve dar- toritutor e poeta, cuia data ao fa-

DE JOÃO RIBEIRO

João Ribeiro no
"Correio da Manhã"

Durante o ano de 1903, colabore.
João Ribeiro no "Correio da Ma-
nhã". A maioria dos seus artigos
ali publicados vieram a formar a\
**Páginas de Estética", havendo
também alguma coisa que toi in-
cluida no "Fabordâo". Eis os seus
artigo, publicado, naquela /olho:

14-4-1903 — ííiíroirío...
12-4-1903 — Bibliografia (a. Ne-

reu) — Os Minare-
tes de Viriato Cor-
reia.

15-4-1903 — Petição (a. Nereu.)
UM-1903 — Estilo e forma Me-

rària.
18-4-1903 — Bibliografia. Castro

Rebelo — Loiros •
Mirtos. Dr. Edmun-
do Biemack — Me-
diclna modems.
Qênio e limites do
saber médico.

U-4-19D3 — Bibliografia. Ret,
Carvalho — Prelú-
dios, poesias.

32-4-1900 — Bibliografia. Alvti-
rante Artur de Ja-
ceguai — Ensaio
histórico sobre a ar-
macia brasileira —
Outros livros.

25-4-1903 — Estilo e formo Ute-
rária.

25-4-1903 — Bibliografia. Vários
livros.

1-5-1903 — Bibliografia. (Acer-
ca da língua port*-
guesai.

2-5-1903 -^ Teorias de arte.
8-5-1903 — Bibliografia. Irace-

ma, de Alencar.
Vitoriano Palhares
— As Noites da Vir-
gem.Dr. Garnier — Oce-
libato e os celibatâ-
rios.
Xavier Marques —
Maria Rosa. O ar-
poador.Álbum de pintura.
Outros livros.

9-5-1903 — Da Belesa na Arte.
13-5-1903 — Bibliografia — Li-

vros didáticos.
16-5-1903 — A crítica consuetu-

dinâria.
23-5-1903 — Mistério na Arte.
30-5-1903 — A t/raça.
6-6-1903 — O humour.

10-6-1903 — Poesia.
13-6-1903 —.Filosofia (trans-

crito da Semana, d*
1894.

15-6-1903 — Simbólico.
21-6-1903 — Grama tiqui ces.
27-6-1903 — Simboíismo na Ute-

ratura contemporâ-
nea.

4-7-1903 — De Lessing a FU-
cher.

8-7-1903 — Vm aquarelista,
10-7-1903 — Um aquarelista, 11.
26-7-190*1 — Vm aquarelista, 111.
27-7-1903 — Victor Meireles.

1-8-1903 — Os clássicos.
8-8-1903 — O vellio e o noco.
8-8-1903 — -Poesia.

15-8-103 — Misticismo (FiIoso/i«
c Ciência).

16-8-1903 — H. G. Wells.
19-8-1903 — Oliveira Lima.
22-8-1903 — Poetas e critico,.
29-8-1903 — Como versar osclát*

sicos, 1.
5-9-1903 — Como versar os ciát-

sicos, //.

(Continuação da página 61)
£, como uma ave, a esperança
Pairou sobre a minha troniel
Todo meu peito, desperto,
Se encheu de cantos em festas
Foi como se de um deserto
Rebentasse uma floresta I
Como é que quebras os laço»
Com que eu prendi o Universo,
Entre os nossos, quatro braços,
Na jaula azul do meu verso ?
Como hei de eu, de hoje em

[diante.
Viver, depois que partires ?
Como queres tu çne eu cante,
No dia em que não me onvires?

Que olhar terei neste mundo,
Que, como o teu, me acompa-

fnhe,
E em cujo clarão profundo
Toda a minhahnn se banhe?
Chegasie. . Partes agora
E toda a vida me levas...
Quem viu tão cedo v.ma aurora
Cobrir-se de tan+as t.r*ras?
Tem pena de mim ! tem pena
De alma tâo fraca... Como há de
Minhalma que é tão pequena"oder com tanta saudade ?
Paraíba, 20, No». SS.

OLAVO BILAC.

antes

ce para os ijue o liwessem «jnaainaao. ,„„i„^ ,„ Símia uoesia. Você deve dar- tortoaor e poeta, cu7« «««•«> "«,»- ._M„rf„ rfn Bi„ .,, 22.11-1HM1<o i «uno de vir uma cousa aquele que pode imajind-Io * "^tSTtemto e publicá-lo.» lecimento ultimamente tmnKorreu. (Cidade do Kio «ie *B-n itmi
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A PERSONALIDADE DE .j
INGLEZ DE SOUZA «Ili

(Coníinuaçõi ia pagina 49) bons serviços, agraciou-o com nio Carlos, em 8. Paulo, a se.
se limitou a presidir à eleição 0 oficialato da Rosa. Governou cretarla do Tribunal de Reia*
direta, pela primeira vez que sé também a provincia do Espíri- ção da mesma província, a di-
aplicava a lei Saraiva". to Santo, deixando em uma re- retoria da Faculdade de Ciên"

Apesar de curta sua admims- forma do ensino elementar du- cias Jurídicas e. Sociais 1
tração, de 1881 a 1882, teve tem- radouro vestígio de sua presi- fundação do Banco de Meiho.
po de remodelar a instrução dência. Inaugurado o novo re- ramentos e da Companhia AetU
pública, de viajar o interior da g*me, aceitou-o, sendo mesmo cola, Industrial e Colonizador»
província e cuidar dos meios convidado pelo marechal Deo- de 8. Paulo, a tesouraria da
de transporte, "chegando a le- doro para governador do Ama- Academia Brasileira de Letras
vantar em um estabelecimento zonas, e indicado para Igual A 6 de setembro de 1918 g.
de crédito desta capital cargo em Pernambuco, por Silva pousava em paz o varão insi-
quantia necessária para ps es- jardim e Aníbal Falcão. Este- gne, de alma forte e serena a
tudos preliminares de uma 11- ve alguns anos arredio dos ne- quem os lmperiallstas de ontem
nha férrea que ligasse Simão gócios públicos. Dessa absten- nâo obstante a nobre simplici-
Dias a Sergipe". No trato com ção tiraram-no por fim os con- dade de suas maneiras, a mo.
as facções políticas 

"soube opor terrâneos, conferindo-lhe o -¦ ¦¦

uma resistência legal e pacífica mandato de deputado à Cama-
aos vexames, aos desmandos, ra Federal. Era [á enfermo e
quase desorganização que se combalido, mas não sabia re-
notava na provincia e conser- signar-se à inação e excusar-se
vou sempre a mesma resistência do dever. A causa pública deu
na luta e a mesma moderação até os últimos alentos. Os seus
na vitória". Uma das suas pri- ombros atléticos suportaram
meiras providências, ao chegar ainda outras responsabilidades:
a Sergipe, foi transferir para a direção e propriedade do
Baía a guarnição militar, que "Diário de Santos", a "Revista

se havia revoltado. O governo Nacional de Ciências e Letras*',
imperial, reconhecendo-lhe os de que foi fundador com Anto-

Cl\< Oi;\Ti;\\IUO LITERÁRIO DE
ANDRÉ' GIDE - roberto alvim correia

(1891-1941)
11

déstla e o silêncio de que 58
cercou, teriam chamado rom
Justeza um apóstolo de energia.

EFEMÉRIDES
DA ACADEMIA

30 DE AGOSTO

1817 — Nasce Joáo Manuel f-*.
reira da Silva, fundador da cadeira
n. 34, de que é patrono Souza
Caldas. Foi o primeiro decano que

A Academia teve. Foi substituto
pelo Barão do Rio Branco, que,
por sua vez, foi substituído por
Lauro Muller. Nessa cadeira sen*
ta-se ftofe D. Aauino Correia, ar-
cebispo de Cuiabá.

1901 — Falece Eduardo Prado.
ciamos e o liamos, não fazia dúvidas que seria de curta duração a ex- £• um £0S fundadores da Acaâe-
periência. Basta dizer que motivava seus sentimentos em nome de mi-fl( tendo ali criado a cadeira
Cristo. Mas, diante da realidade, isto é. na sua viagem à Rússia nem n aq, qm tem como vallm ,
as recepções de que foi alvo nem as adulações e as promessas de seus viSCOnde do Rio Branca. Eduardo
hóspedes não obtiveram dele que não voltasse do paraíso soviético, com- pra^0 nascera em São Paulo «
pletamentc desiludido e revoltado. Estado que prova sua sinceridade a 17 ie /evereiro de 1860. No A •¦

A grandeza de Gide consiste, além do que salientávamos a semana fornece o exemplo de uma dignidade de caráter que merece ser rnve- ^emia íoj substituído por A for.si,
passada, incontestavelmente nesse tom seu, ao qual já nos referimos jada do muitos. Gide nunca fez concessões nem à sociedade, nem as ^rino», qtie, por stia t- foi snto-
t que trai o homem. B' como se se percebessem nele os vestígios de um honras que vai distribuindo, nem a ninguém. íiíuido vor '"-it 'fo. o atual¦destino que podia ter levado Gide à perfeição moral como imprimiu Exemplo digno também, esse, de admiração para quem, desde Pas- ocupante dessa caieira é o sr.
ao seu estilo um acento inesquecível, estabelecendo assim o liame en- caj nrocllra atrás de cacía autor um homem, e exemplo que se prolonga Alceu Amoroso Lima ITrintáo de
tre ele e o leitor. Eevela-nos quem é, ou, pelo menos, que foi. E foi e na 

'medida 
que Gide não se contentou em exprimir em livros; como tan- Ataidel.

permanece o autor de páginas que hão de esclarecer o coração de tos outros, seus sentimentos de solidariedade para com os mais humil- 1922 — Falece D. Silverio Gomes
muitos para sempre. Apenas podem-se aqui destacar óüas ou três frases. ^es g' 0 mesmo homem que com quase sessenta anos de idade não re- Pimenta, arcebispo de Mariana
Mas bastam para convencer: ceiou arriscar a própria vida e, partinóo para o Congo e o Tchad, defen- Nascera em Congonlias do Cam-

«nn nt- «e ífonn» i nie,. nu» tm,( enH.r" c'er a rausa d05 pobres negros escandalosamente explorados. Depois de po. Minas Gerais, em 12 ie limeiraun ne se aonne a meu que tout entler meses passados nas colõnias africanas, voltou para Paris com dois livros de 1840. Na Academia substituiu «"Cest la reconnaissance de mon coeur qui me fait inventer Dieu que eram dois requisitórios esmagadores para os responaveis, o VOYA- Alcindo Guanabara, e foi sio
teus les jours". GE AU CONGO e RETOUR DU TCHAD. Ignoro se exerceram alguma bstituido pelo sr. Gustavo Bar-

"Seigneur. ce n*est pas parce que l*on m'a dit que vous êtes le influência, quando de sua aparição em 1927, sobre Jovens imkí«<«os roso,
mis de nien nue ríomii» vntré rarole- mais votre narole est belle au- como G berto Freyre ou. Artur Ramos, cujos estudos magistrais tantoFIls de Dieu que j ecoute votre paroie. mais votre paroie est Delle au- 

contrjbulram para rehabilitar o fator negro no BrasU. O valor do gesto 2 DE SETEMBRO
humanitário de Gide fica, de qualquer maneira, o mesmo, e nâo podo
passar despercebido em uma terra como a nossa, que tanto contribuiu 1744 _ ffa cidade do Porto, bati-
para solucionar o problema das raças, insoluvel, quando nfto tieshumano. sa.,e Tomaz A-tonio Goirarra.

Tqnora-se a data exata ão seu nas-
cimento. E', pois, a data do seu

flutuado a primeira que se conJie-
ce de sua vida. Gonsaga t •miro-

no da cadeira n. 37, criada -<r
Silva Ramo?, oue foi substti-. •

Eis o que, nas grandes linhas, tenetonavamos patentear a respeito por Alcântara Machado. Hoie Im
declarar definitiva. Precisemos. Gide nunca foi um escritor que, mes- q\js cinqüenta anos de atividade literária de um dos maiores escritor» nela assento o sr. Oetülio Vrgan.
mo no período de inquietação religiosa, e tfto tipicamente protestante, de "todos os tempos", como dizem na saborosa linguagem esportiva. Um 1810 — Nasce em Jaauarão. ro
um católico sonhasse mesmo de longe reivindicar para sua confissão dos maiores, sim, contudo, porque, em um estilo lncomparavel, ele not Sio Grande do Sul, Joaquim c-
Alé no mais "ortodoxo" de seus livros a POETE ÉTROITE evidencia- obrigou a tomar conhecimento de nossa condeneis. E fes que proce- feno «a Silua. B] essa a tala tn-

íe tudo que nos afasta do protestantismo, pelo menos na sua concepção déssemos muitas vezes contra ele próprio, nós que nio temos como ele o dfcoífl por refxeirj if«e,l>gj':
Ituàl Subsistem nio obstante entre católicos e protestantes, bastan- Privilégio de defender sinceramente do ponto de vista da moral tudo eramento Black. As «B/emende,

tes pontos de contacto, particularmente sensíveis no momento de pro- <I™ ™» <*f«*¦ Mas. assim imbuio. Incitando cada um a uma revlsio de Rio Branco indicam a data ie
ISiíi rnnitll oue atravessamos para que se possam grupar uns e ou- constante dos valores morais e intelectuais. Oide deu toda a profun- a te outubro. Joaquim Caetano
tros sob a designação redentora de Cristandade. Bem esclarecido esse "?J»,ã literatura de nosso tempo. Não lha deram, em cem anos de foi um dos moto notataeis traste-
Sonto to proteitanMsmo inicial de Gide. averba-se o fato que soube Y'*» literária, na França nem os Balzac, nem os Flaubert, nem os Ana- ro» to seu tempo. Sua ara-4-
Sncentirar diStóes de que beneficiaram os sentimentos religiosos *>1« France, nem os Zola, nem o» Bouipt, nem os Proust. Temos de obra, «tfOyapoc* et VAmazone «
de «Ws P«2 "omiKnsar o mal oue fez se existirem comnensa- F0CUraI* m!lls íi18' 

"f* *>*»*0- ¦"• "*<> «»* muitos representantes um io, livros bosfcoj poro os es-

Intenso lirismo com o qual exaltou o amor á vidi
que nunca em uma hora em que tantos perderam

dessus de toute paroie humaine, et c*est à cela que je reconnals que
tous êtes le Pils cie Dieu",

Quem se expressou assim tinha o senso de Deus como poucos.
Será que o perdeu de todo? Não creio. Deus não se deixa facilmente êm outras,
esquecer de um homem como Gide. O que se di, é, provavelmente, o
seguinte. Levado pela necessidade de ser absolvido. Gide, em vez de
pedir a absolvição a Quem só pode a autorgar, por intermédio de seus
ministros, acabou tendo que se absolver a si mesmo, E essa mortal te-
meridade fez com que o apóstolo da libertação dos desejos conseguisse
recalcar nele o cristão. Nefasta contradição. Mas que ninguém pode

algo ae solene em um apelo como este que se segue e no qual se tem
Impressão de ouvir a Ultima vontade ' enta,

istavo

ineccr nele ate o lim essa ... • . ., -. '—; ¦* luaos geográticos e territoriais
áílda mais necessário do 16!.'c0 e 1?tro?Pe?'™> íe™"« tapner até Rousseau para a estabelecer nosso jm(». E' ele patrono tia ça-
i»-™ k .nin H.lhS. sobre P""'08 fundamentais. Se, assim mesmo, depois do genial autor do deira «II me toi criada vi" «•

ae « sreSe*? So qui St^ «EVERIES D*UN PROMENEUR SOUTAIRE, ainda se pretende Mguir S5to Guanabara Nela s-nlou-s,
íf.^.m híL.™ „,» i «hS? * ««"««'OS"» gideana. tem-se de atravessar a fronteira e li se vêem só dmols D Silverio Gomes Pi""

...im a ™™ „„.m =m»r . vin. «„—™Í5JT. \\T-Z ?STJLÍ Uostoeivski e Nictzsche, ambos escritores, por mais opostos que sejam "«SJe ienta-sé o tr. Gus,muito e para quem amar a vida correspondeu a um ato religioso. cntre slr „„„ nos leTam mn iguas gerente, „, taaU> ^ quint0 1«W 
,enM «

"Toi qui viendras Iorque je n'entendral plus les bruits de la a outra pouco seguras. n
terre et que mes lèvres ne bolront plus sa rosée-toi, qui, plus tard, Entretanto, sem a coragem necessária para defrontar o perigo, não STEMBRo
peut-etre me liras, c est rxrar tel que J'écrls ces pages, car tu ne téton- h& homem. E quem esse ia ser um dia Ji era perceptível (pelo menos min o r-nsdhelro Lalauettsnes peut-etre pas assa de vlvre. tu n'»dmires pas comme 11 faudrait é 0 que nos pMMece a nó5, cinqüenta anos depois - é sempre facU , ^..T-?*,0X.íím&to m 

'me-
ee miracle étourdissant qu*est la vie *. diagnosticar 

depois, terminado o percurso evolutivo) no livrtnho de '.."SírioTi? cad??5 vara » "">'
E por que tocam assim essa pagina e tantas outras? Porque ex- 1891, os CAHIERS D'ANDRE WALTER, que, atualmente, nem vinte - 0'":™- "" ¦•" - —'¦ ¦

pressam o canto interior da alma que Oide quase tornou palpável. Livros pessoas talvez conheçam na íntegra. Por isso citarei um trecho re-
eomo LES NOÜRRITURES TERRESTRES, LA PORTE ETROITE. produzido por Du Bos e que data de 1886. A citação seria supérflua, nao
CINQ TRAITÉS LA SYMPHONIE PASTORAL, grande parte de SI apresentasse ela um Gide de dezessete anos e não tivesse quase o valor
LE GRAIN NS MEURT e desse documento Único que é o JOURNAL, de um Inédito. E agora, para nós. Se um documento em que se manl-
estão dela impregnados. Nio se nega que a quis tributaria multas festa Ji todo um lado da personalidade de Gide que nos atinge: o desejo

/õra'efeito'ênf «ibítltiMo » m'
chado de Assis.

S DE SETEMBRO

1914 — Proposta te Souza r—
rezes das exigências mais tiversas. quando nio Inadmlsslvelmente de nio se satisfazer com pouco, a curiosidade insaciável, os apelos da dl°" ãríí/z^aàntèV me ir °">
errôneas, do corpo. A sensação, em Gide, tem um valor básico e exces- alma e de Deus que até hoje (pelo menos assim se espera) não abafou J?, i«SSiTií? «Sum mais «mi-
eivo que se pode prestar is mais lamentáveis confusões. Domina toda- «* todo seu sensualismo e aquela embriagante sede das forças naturais: JJ5o, ^J,,' MeSte ta Aeatenut,
via sua obra a emoção. A emoção que t . manifestação mais visível "je voudrais i vlngt et un ara, i l'áge oü la passion se déchaine. os votos mandados por teleora-a,
tt, alma a qual transparece ainda no amor de Gide pela natureza ia dompter par un labeur forcené et grlsant. Je voudrais, tandis que les devendo os tcaiêmlcos ausente,
Até nas suas mínimas revelações. Insetos, florlnhas o reteem lndefinl- autres courent les plalsirs, les fêtes et les débalches facUos, goúter les TOtar em ce**ila», que vtrt" "•
dBmente. E essa atenção amorosa salva por sua profundidade o que in- voluptés farouches de la vle monastlque... Aucun bruit, que peut-étre envelope fechado, enviadas et
íalivelmente contamina o espirito, quando perde o contacto direto com ParfoiB les grandes clameurs des montagnes, les volx lugubres des gla- «residente.
• natureza. O que hi de mais sadio em Gide, de mais tonlficante. «J"» ou les canUques de mlnult chantés sur une seule note par les
esse amor. Podia-se fazer um grande livro só com as páginas descritivas chartreux qui veUlent. Vlvre profondement sam plus que le. temps vous - DE SETEMBRO
ou inspiradas pela luz. o céu, a igua, as florestas, o vento. Formariam ^^"'r^.,"?"??1',.^8"? AaST"* íai"!!; .""í""» « ln!p0,^J(,u,?S.* ,»».
um hino na qual vibraria de um modo patente para todos a alma. S1™8 fluejaurata falt ma tiche Je Urais la Bibla, les Védas pante. M10 _ Em ,atio solene, reali-
Via. frase só. como esta. basta, pensa-seHpar. dar a medida^de que SfS^Z,B^/*Í"iS^; inSSSSSSÍJS. gIl*JhébS'*'""2"?: «"^ "»' ««** vtm,ot; T'-••ri.. — et ma pensée se sentira» orgueilleusement vlvre... Et quand la „„,„ pMrn L»««n mie coi sue- "
"e™- , . . • ,__ . chalr exasperes regimberait i cette gene dans un sursaut de déslr», TXTtZmZ a. è^tãmra Preside"Ebloulssement pur, pulsse ton souvenir ã llieure de la mort, valn- alors, la discipline fouaillant le corps et qui se taJra bien sous la dou- i" „„íf k?Á.(™T« •AltuaurraM-
ere 1'ombrel Mon ime que de fois, par 1'ardeur du mUleu ó*u Jour, leurl. - Ou bien. dans la montagne. une course lnsensée, par deli les %.„// „Ji„ r-I.» eVtr r'«t'H
»*est rafraichle dans ta roséel" rochers, Juso'aux neiges, et que la chalr haletante en eút crlé merci. t?JJtSuml

Aqui ao esplendor da forma junta-se o que precisamente se pode épulsée, vaincue .. pu peut-étre dans la neige profonde se plonger et S — Falece inglez de Son-s
chamar de emoção gideana. E* ainda a mesma que nos deixa participar .t™""* dans M «""x* Slal:* romm« «n "^o» extraordinaire". (àtnmUuiá Marcos 1. ie S> *<*
de seu amor para com o próximo. Escreveu livros cheios de fraternidade Um lado te Gide. dizia-se. mas apenas um e que ia trair, como se um do» fundadores ta Acai"""''
humana, a respeito dos quais se criou o malentenóldo comunista que ele trai todo Ideal de adolescente. Não ao ponto, todavia, que sempre dl- onde criou a cadeira n. 38. de «™

próprio favoreceu, mas que nfto honra ninguém. Oide, na realidade, minuisse nele — e até por vezes muito pelo contrário — essa qualidade é vatmpn M"n-»*l *e /twi*"
Jamais foi bolchevlsta. Lembro-me das tentativas, na ocasião, dos da alma e do espirito que só até hoje entre os melhores cristãos tinha- substituído pelo sr. Xavier Mer-
¦gentes de Stalin. para convertê-lo de verdade. Para nos que o conhe- mos encontrado e que ajuda a viver. ,,.« «ues.
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